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Franqueo concertado 27-3 L U G O , V i e r n e s , 17 de S e p t i e m b r e de 1 9 7 6 

A ñ o L X I X 

Depos i to l ega l í 

P R E C I O 10 P T A S . 

D E P O T !_S 

equipos de gimnasia 
para todos los colegios 

de lugo y provincia 
B O U R I 

s a n m a r c o s 

L U G O 

Moncho 
Villares 
presentará 
esta 
tarde 
el 
libro 
de 
Víctor F. 
Freixane? 
"Unha 
ducia 
de 
galegos" 

-El autor 
firmará 
ejemplares 
del mismo M O N C H O V I L L A R E S 

• E l martes, la Compañía Lírica Alhéniz 
pondrá en escena la opereta " E l Conde 
de Lnxembttrgo", a beneficio de la 
"Campaña contra el Cáncer" 

• EN EL MONASTERIO DE SAMOS: 
"Semana de Estudios Monásticos" so­
bre " E l Padre Feijóo y la Ilustración 
en el Monacato Hispano del siglo X V I I ! " 

9 CERVANTES: Otro curso sin colegio 
de E.G.B. y Hogar-Escuela 

—Algunos niños asistirán a centros es­
colares distantes 200 kilómetros 

G A L I C I A A L D I A 

^ SANTIAGO: Tendencia a la baja en 
el Mercado de Ganados 

% PONTEVEDRA: El domí ngor reunión 
de la 
Ü.D.P.E. 

—Presidirá 
el 
titular 
de la 
junta 
directiva 
nacional 
de la 

asociación, Cruz Martínez Esterueias 

M A D R I D 

0 " E l restringir al mtmmo el uso de las 
armas 
de 
faego 
se lleva 
a cabo 
de manera 
normal 
y por 
todas 
las 
fuerzas" 
(General 
Campano, 
director 
general 
de la 
Guardia Ch'ú) 

0 La constructora de "Villafontana 2", 
de Móstoles, sancionada con 1.600.000 
pesetas 

^ "Erria", nuevo diario que aparecerá 
en easkera 

S E V I L L A 

^ "Ordenados" otros cinco Obispos de 
la "Orden Carmelita de la Santa Faz" 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

Informe del ministro de Agricultura sobre los 
daños por la sequía en Galicia, para paliar 
los cuales se propondrán diversas medidas 
9 P L A N D E M O D E R N I Z A C I O N H O T E L E R A Y N U E V O 

E S Q U E M A D E 

H A S T A L A V I S T A 

"Hasta ta vista", dicen el comandante Bykovski y el ingeniero de 
vuelo Aksyonov, t r ipu lac ión de la nave soviética "Soyuz 22", lan­
zada al espacio con la p re t ens ión de llegar al planeta "Marte". 
Los astronautas soviéticos han iniciado su misión tomando foto­
graf ías de la T ie r r a . La carrera espacial con t inúa . - (Telefoto 

C I F R A G R A F I C A ) 

P O L I T I C A D E 
V I V I E N D A S 
• Anulada la 

declaración como 
materia reservada 
délos documentos 
que se eleven 
al Consejo 

E N S E P T I M A P A G I N A 

F R A G A , O T R A V E Z 

Fraga sigue siendo protagonista de muchas noticias de la actualidad e spaño la . Su salida del 
Gobierno no ha mermado la popularidad del i lustre vi l ialbés. Ahí lo tienen, por.ejemplo, pro­
nunciando unas palabras en el acto de la i n a u g u r a c i ó n oficial del nuevo salón del Pleno del 
Ayuntamiento de San Cugat del Val iés , en la provincia de Barcelona. Junto a Fraga aparece el 

gobernador c iv i l , s e ñ o r Sánchez T e r á n . — (Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

¿ U r a n i o e n L u g o ? ; E n S a n t a l l a ( R i b e r a d e P i q u í n ) , s e h a n 
r e a l i z a d o e x c a v a c i o n e s , p e r o n a d a s e s a b e s o b r e l a c l a s e 
d e m i n e r a l d e l y a c i m i e n t o d e « S a n t a L i d i a » 

• "Si este no Tale, m podéis llamar 

LOPEZ RODO ANUNCIA SU PROXIMA 
RENUNCIA COMO EMBAJADOR EN VIENA 
# P a r a i n t e g r a r s e e n u n a f u e r z a p o l í t i c a 

n a c i o n a l q u e e v i t e l o s e x t r e m i s m o s 

E N O C T A V A P A G I N A 

lomo cuantas veces queráis^ dijo m 
lécnico extranjero p e permanedo 
m á s de un mes en l a zona 

E N C U A R T A P A G I N A 

P O R T U G A L , ADMITIDO EM E l 
C O N S E J O D E E U R O P A 

E N O C T A V A P A G I N A 

CONTINUA E l "SAFARF DE KISSINGER 
# A y e r s e r e u n i ó c o n e l p r e s i d e n t e d e 

Z a m b i a y h o y l l e g a r á a P r e t o r i a 

• KA11NDA: Sólo se dispone de días pata evitar 

una lacha sangrienta en Africa del Sur 
E N O C T A V A P A G I N A 

É N A G O S T O 

E L C O S T E D E L A V I D A 
A U M E N T O UN 0,84 P O R C I E N 
• EN LOS OCHO PRIMEROS MESES DEL ANO El 

INCREMENTO SUPONE IIN 12,65 POR CIEN 
E N S E P T I M A P A G I N A 

D o c e m u e r t o s 
a c a u s a d e 
l o s ú l t i m o s 
t e r r e m o t o s 
e n l a r e g i ó n 
i t a l i a n a d e 
F r i u l i 

• EXODO DE MAS 
DE SESENTA Mil 
H A B I T A N T E S 
DE I A ZONA 

E N O C T A V A P A G I N A 

Escapar de F l i u U . Tal parece ser la consigna que ha empezado a imperar en esa , 
itahana, presa de una serie de terremotos de pequeña intensidad. Doce p e r s o n a r m u e r t a es 
por ahora el ult.mo ba anee de la tragedia. Después de haber sido decretado erestadTde excep 
c o n en toda la zona afectada, y mientras el Gobierno determina las medidas de mayor u í g e n 
cía, un verdadero éxodo se es tá produciendo. E l pánico general se ^ f l e j a en eTe g í u p o 9 de 

empleadas de un edificio público de Venecia. - (Telefoto C I F R A ) 

E n l a c a r r e t e r a d e Q u i r o g a a C a u r e l 

DNA MUJER MUERTA Y Sil HIJO Y UNA JOVEN 
HERIDOS, A l DESPENARSE UN TURISMO 
# S u m a r i d o , q u e i b a d e t r á s e n o t r o 

c o c h e , p r e s e n c i ó e l a c c i d e n t e 

E N S U C E S O S 

• P E R F U M E R I A • 
N A C I O N A L V E X T R A N J E R A 

B R O N C E A D O R E S 
A R T I C U L O S D E P L A Y A 

DROGUERIA C E N T R A l 
e n ( a c a l l e d e l a R e i n a 

S I R I A C E R R O S U F R O N T E R A CON 
E L L I B A N O 
# D e s c o n t e n t o 

p o r l a s n u e v a s 

d e c i s i o n e s d e l 

p r e s i d e n t e 

d e l p a í s 

E N O C T A V A P A G I N A 

H E R N I A D O S 
C o n t e n g a su h e r n i a con c o m o d i d a d , s e g u r i d a d e h i g i e ­
ne (por ser l a v a b l e ) con e l n u e v o apa ra to H E R N i G A Y . 
S i n h i e r r o s , ni f l e j e s , ni cor rea jes de c u e r o ni bu l tos , 
s in e n g a n c h e s ni h e b i l l a s , q u e se a d a p t a a c a d a h e r n i a 
y c a d a a n a t o m í a por f a b r i c a r s e a m e d i d a y bajo m o l d e 
p a r a a m b o s s e x o s . Bajo p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . H E R N I ­
G A Y ( M a r c a Reg i s t r ada ) . A u t o r i z a d o por la D I R E C C I O N 
G E N E R A L D E S A N I D A D . Pa ten te 1 7 1 9 8 2 . P e l a y o , 6 0 

p r i n c i p a l , B A R C E L O N A - 1. C o n s u l t e a su m é d i c o 

V I S I T A E N LUGO 
La C a s a H E R N I G A Y , a t e n d e r á a los h e r n i a d o s , e l m i é r ­
co les , d í a 2 2 d e S e p t i e m b r e , e n e l Hote l M é n d e z N ú -

ñ e z , c a l l e R e i n a , n.0 1, de L U G O 

Visitas- . D e 1 0 a 2 y d e 4 a 6 

SEGUIMOS VENDIENDO CAMARAS - TOMAVISTAS - PROYECTORES, ETC. 
los CONSEJOS con 

J O S B E y FACIUDADES que 
a Vd INTERESEN R e i n a , 15 

SUS POTOS DE BOY M C010R 0 NEGRO SE US ENTREGAREMOS Al DIA SIGUIENTE 



P A G I N A 2 
V I E R N E S , 1 7 de S e p t i e m b r e de 1 9 7 6 

C I N E K U R S A L C I N E P A Z 6 R A N T E A T R O 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,45 

H o r a y media garant izada de 
r isas x carcajadas, t remenda­

mente diver t ida 

E L GENDARME EN 
NUEVA YORK 

Cinemascope - Eastmancolor 

L O U I S D E F U N E S 
G E N E V I E V E G E A D 

M Í C H E L C A L A B R U 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Car ta de ajuste de panora­
m a de Gal ic ia . 

14,00 Panorama de Gal ic ia . 
14.30 Aper tura y presentac ión . 
14.31 Avance informativo. 
14,35 A q u í , ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. Pr imera edi­

c ión . 
15,30 Hoy por hoy. Programa de 

actualidad. 
16,30 T h e Wichie , Wilson's L e ­

ve, Goates Masques, A n ó ­
nimo siglo X V I I . 

16,40 Despedida y cierre. 
18,45 Car ta de ajuste. «Tres mo­

vimientos para piano». 
19.00 Aper tura y presen tac ión . 
19.01 Avance informativo. 
19,05 L a semana. 
20,30 Novela (Capí tu lo X V ) . 

«Los D o m b e y » , de C . D i -
ckens. 

21,00 Cosas de chicos. « L a l l a ­
m a d a » . 

21,30 Telediario. Segunda edi­
c ión . 

00,10 Ref lex ión . Espacio religio­
so. 

00,15 Despedida y cierre. 

S 0 Y U V E 
Compra-venta de fincas 
RUSTICAS y URBANAS 

• A L Q U I L E R E S 

• T R A S P A S O S 

Nóreas , 15 - 2.° derecha 
Te lé fono 211326 - L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

20,00 Car t a de ajuste. « O c i o : 
Mús ica para c ine». 

20,30 P re sen tac ión y avances. 
,20,31 Encuentros con las Artes 

y las Let ras . 
22,00 Noticias en e l segundo pro­

grama. In fo rmac ión nacio­
nal e internacional. 

22,30 E l humor de Caro! B u r -
nett. 

23,00 B a m a b y Jones. «Conspira­
c ión de t e r ro r» . 

24.00 U l t i m a imagen 

p u b l i c i d a d : 

TODOS LOS MEDIOS 
DE PUBLICIDAD EN 
UNA SOLA MANO 

PRENSA 
RADIO 

C I N E 
T V 

E X C L U S I V A S 

Estación Átdohuses 
Nuevo Campo Fútbol 

Sol ic i t e i n f o r m a c i ó n 

l l a m a n d o a l 

T E L E F O N O 2 1 4 6 9 8 

H O Y , 5,45 - 8 - 10,45 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

L a m á s reciente y fascinante 
aven tu ra del B e y de l a Selva 

L E X B A R R E R en 

TARZAN Y LA 
FUENTE MAGICA 
con B B E N D A J O Y O E 

¡ T o d a s las emociones has ta 
hoy dispersas en miles de pe­
l í cu las , reunidas en una sola! 

H O Y , 5,45- 8 y 10,45 
H A R A V I L L O S O E S T R E N O 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

H E I D I 
( T R E N Z A S D O R A D A S ) 

de l a novela de 
J O H A N N A S P Y R I 

con 
E V A M A R I A S I N G H A M M E S R 

J A N K O B S T E R , 
E s t a es l a pe l ícu la de sus 
hijos. . . y t a m b i é n de usted 

que ama a los n i ñ o s . 

C A M A R A O F I C I A L 
D E C O M E R C I O 

E l B . O. del Estado del pasado día 3 de septiembre, publica las 
normas que regulan e l procedimiento para la concesión de ayudas 
por e l I N S T I T U T O D E R E F O R M A D E L A S E S T R U C T U R A S CO­
M E R C I A L E S , con destino a las siguientes finalidades y con cargo a 
las cantidades presupuestadas que se determinan: 

A . 44.500.000 pesetas para fomentar y facilitar la comercializa­
ción de bienes y servicios. 

B . 50.000.000 de pesetas para la promoción , cons t rucc ión , mo­
dern izac ión y adecuación de lonjas pesqueras. 

C. 150.000.000 de pesetas para el equipamiento y moderniza­
c ión de la Empresa Comercial. 

D. 75.000.000 de pesetas para la cons t rucc ión de centrales ma­
yoristas de envasado y d i s t r ibuc ión de alimentos para e l 
desarrollo de los canales directos y complementarios. 

E l plazo para l a p resen tac ión de solicitudes de ayuda, expi ra e l 
p r ó x i m o d í a 15 de octubre. 

Los posibles interesados pueden dirigirse a la C á m a r a para co­
nocer e l pliego de condiciones, modelo de solicitud y documentos 
que d e b e r á n a c o m p a ñ a r a l a instancia. 

V I A J A N T E 
NECESITA ACREDITADA FABRICA DE 
ARTICULOS DE GRAN DEMANDA EN 
E L MERCADO, CON EXTENSA CARTERA 

DE CLIENTES 

S e b u s c a pe r sona q u e s i en ta l a v e n t a y l e g u s t e e l 
v i a j e . E s t u d i o s de B a c h i l l e r a t o , d o n d e g e n t e s y b u e n a 
p r e s e n c i a . Se rv i c io M i l i t a r c u m p l i d o ; d i s p u e s t o a v i a j a r 
p o r t o d a E s p a ñ a , p r e f e r i b l e con v e h í c u l o p r o p i o . 

S e o f r e c e n comis iones y c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s a 
c o n v e n i r y S e g u r i d a d S o c i a l . 

I n t e r e s a d o s : Esc r ib i r a l a R e f e r e n c i a " V I A J A N T E " 
P u b l i c i d a d R e c l a m — Santo D o m i n g o , 1 7 - 1 . ° — L U G O 

P A R A A L M A C E N D E C O N F E C C I O N Y P A Q U E T E R I A 
Se neces i t a 

M O Z O 
Carne t c o n d u c i r 2 . ° y 

A P R E N D I Z 
1 4 - 16 a ñ o s 

I n t e r e s a d o s , p resentarse e n 
S A G O N P u b l i c i d a d o l l a m a r a l t e l é f o n o 2 1 4 6 9 8 

Excm». Ayuntamiento de In^o 
S E C C I O N D E Q U I N T A S 

ALISTAMIENTO PARA E l REEMPLAZO 
D E l ANO 1977 

Se recuerda a todos aquellos varones nacidos en las fechas com­
prendidas entre e l P R I M E R O D E E N E R O D E 1957 a l V E I N T I O C H O D E 
F E B R E R O de 1958, ambos inclusive, dentro o fuera de este t é r m i n o 
municipal y que tengan su residencia habitual en el mismo, la necesi­
dad de hacer s u presen tac ión en esta Sección de Quintas, provistos del 
Documento N . de Identidad y L ib ro de Famil ia , en d í a s háb i les , de las 
nueve a las trece horas, con e l f in de solicitar su inscr ipc ión en e l alis­
tamiento que para el Reemplazo del año 1977, forma esta Jun t a Muni­
cipal de Reclutamiento, quedando sólo exceptuados de tal t r á m i t e los 
inscriptos en l a Matr ícula Naval . 

L o s que por ausencia, enfermedad u otras causas no puedan ver i f i ­
carlo personalmente, se rán representados por sus padres, tutores o per-
sonas encargadas de ellos, debiendo de proceder de igual manera e i e l 
caso de ios mozos que, debiendo ser alistados, hubieran fallecido. 

E l plazo de ta l inscripción finaliza el 31 de Diciembre del a ñ o en 
curso, a d v i r ü e n d o que l a falta de p r e s e n t a c i ó n puede dar lugar a l a 
S r ^ r v S L S r 6 1 artíCUl0 677 ^ R e ^ m e a t o <** ^ W General 

Lugo, 15 de Septiembre de 1976 
E L A L C A L D E - P R E S I D E N T E 

P A G O T O D O S U V A L O R 
Por sel los de E s p a ñ a , e n co l ecc iones 
c o m p l e t a s o s tock y a c u m u l a c i o n e s d e co­
r r e s p o n d e n c i a y ca r tas an t iguas . P r e f i l a t e l i a . 

Exposición Filatélica Nacional 
" E X F Í L N A ' T S " 

d e l 18 a l 2 6 de ! a . tua! . K i o s c o A L F O N S O 
( J a r d i n e s M é n d e z N ú ñ e z ) - L A C O R U Ñ A 

P a r a p a s a r m e s u o fe r t a , 
S t a n d comerc ia l e n l a 

d e i e a v » s o l l a m a n d o a l H O T E L A T L A N T I C O - T e l é f o n o 
r e f e r e n c i a s d e l o c a l i z a c i ó n , p a r a p a s a r a v i s i t a r l e . Y 

E x p o s i c i ó n , s i e m p r e 

F I L A T E L I A B L A N C O - A l b e r t o A g u i l e r a , 

V I S I T E M E e n m i 
" E X F I L N A 7 6 " , o 
2 2 6 5 0 0 c o n sus 

d e s p u é s d e es ta 

5 0 e n M A D R I D 

• t i » 

El martes, en el Gran Teatro, opereta 
a beneficio de la «Campaña contra 

"El Conde de Laxemburgo", 
el Cáncer» 

Y A está decidido, ya está to 
do organizado, ya , incluso se es­
tán repartiendo las invitaciones. 
E l iproximo martes, d ía 2 1 , a las 
ocho de la tarde, a beneficio de 
la C a m p a ñ a contra e l C á n c e r y 
organizado por la Junta de Damas 
de la Asociación, p resen tac ión de 
l a Compañ ía Lír ica Albéniz que 
pond rá en escena la opereta «El 
Conde de L u x e m b u r g o » . L a cues­
t ión constituye, no cabe l a menor 
duda, un verdadero acontecimien­
to ar t ís t ico para la ciudad pero, 
a l mismo tiempo, la oportunidad 
a los lucenses de colaborar con la 
Junta de Damas de la Asociación 
contra el Cánce r para allegai 
fondos tendentes a que ios en­
fermos sin posibilidades económi­
cas para iniciar el tratamiento de 
sus dolencias, puedan hacerlo en 
toda la línea y sin limitaciones de 
ninguna especie, ni en cuanto a 
viajes, ni en cuanto a actos qui­
rúrgicos , bomba de cobalto o Jo 
que precisen. 

Con este motivo hemos charlado 
ayer con l a presidente de l a Jun­
ta de Damas, Rosa Cortijo E l i -
zalde de Fe rnández Combarro, 
esposa del Gobernador C i v i l . 

—Realmente —nos dice la gen­
t i l presidente— una cosa es pre­
ciso dejar bien sentada: en este 
festival, p r ác t i camen te , no tengo 
casi arte ni parte. Todo lo bueno 
que pueda ser, todo el éxi to que 
se consiga se le debe a la Junta 
de Damas. Y o me lo e n c o n t r é ya 
todo hecho, todo planteado, todo 
en marcha. Por tanto he de recono­
cerlo paladinamente, no soy m á s 
que una mera espectadora en todo 
cuanto ocurre. A l final a r r i m é el 
hombro, pero me temo que el 
empuje que haya podido darle yo 
sea tan mín imo , que apenas si se 
note. 

—¿Espera obtener una buena 
recaudac ión? 

—Por la petición que existe de 
invitaciones, creo que sí. L a s da­
mas que me a c o m p a ñ a n en esta 
Junta y que son las que con an­
terioridad a mi llegada ya ten ían 
todo preparado, se muestran tam­
bién optimistas. Y si ellas, que 
conocen la ciudad y sus anterio-

K o s a v o i íi o E i i i a l á e de F e r ­
n á n d e z Combarro 

res reacciones es tán encantadas, 
yo he de estarlo t ambién . 

— ¿ E s de gala esta función? 
— S i la gala la aplicamos a 

nuestra jubilosa alegría por los 
intereses que defendemos y lo que 
intentamos, q u é duda cabe que sí; 
si nos referimos a l atuendo o ves­
tuario que han de lucir hombres 
y mujeres, rotundamente no. C a ­
da uno puede asistir como ie ven­
ga en gana. 

— ¿ A l g ú n aliciente m á s que l a 
opereta? 

—Bueno, hay uno que puede 
ser interesante. Me refiero a l ro­
daje de una película en colores 
durante la función. Se t r a t a r á que 
en Ja misma figuren absolutamen­
te todas las personas que asistan 
y después la proyectaremos cual­
quier día para que todo el mundo 
l a conozca. E s un ofrecimiento 
que hemos recibido y que acep­
tamos encantadas. 

— ¿ C o n o c e la presidente esta 
Asociac ión por dentro? 

— H e de confesar que no me 
ha dado tiempo. Pero la Junta de 
Damas me ha informado de las 
importantes acciones que se han 

llevado a cabo en Lugo y yo quie­
ro continuar, con los nuevos 
planteamientos que fueran nece­
sarios o se estimen convenientes, 
para concienciar a todo el pue­
blo de Lugo de la responsabili­
dad que a cada uno nos incum­
be en la empresa. 

— ¿ O t r o s festivales en perspec­
tiva? 

— E n lo que queda de a ñ o , en 
absoluto. Orientaremos nuestra 
actividad exclusivamente en la 
cuestación que se ce lebra rá el 22 
de diciembre, pero nada más . 
Comprendo que son tiempos eco­
n ó m i c a m e n t e difíciles y que no 
se puede insistir sobre la gente 
en festivales de este u otro tipo. 

—'¿Ha hecho algo similar en 
su vida? 

— E n Madrid, m u c h á s veces. 
He colaborado siempre en accio­
nes benéficas o asistenciales de 
todo tipo aunque, naturalmente, 
esta es la primera vez que presi­
do una Junta de esta naturaleza. 

— ¿ H a y en taquilla localidades? 
—Sí , de preferencia a 1(X) pe­

setas y de grada, a 75. Así puede 
asistir todo el mundo. 

• V I V I R E N L U G O , S I ; 
P E R O , S O B R E T O D O , 
V I V I R L A V I D A D E 
L U G O 

Aprovechamos nuestra entre­
vista para preguntar a l a esposa 
del Gobernador C i v i l : 

— ¿ Q u é tal por Lugo? 
—^Estupendamente. M e siento 

muy feliz aquí . Y mi marido y 
mis hijos, t ambién . L a ciudad es 
en t r añab l e y grata. Todo el mun­
do es muy car iñoso. L o s peque­
ños asisten ya a l Colegio. Es t án 
en la Aneja , que me han dicho 
que es uno de los mejores cen­
tros de enseñanza . 

Efectivamente, los c h a v a l e s 
llegan en aquel momento carga­
dos de libros. Se les ve muy espa­
bilados y cordiales. Saludan a su 
madre, nos saludan a nosotros y 
se van. Continuamos l a conversa­
c ión: 

— ¿ P o d e m o s hablar del Gober­
nador? 

—^Naturalmente. 
- E n esta su etapa de Goberna-

ES muro que no acaba de convencer 

P U E S sí, se l levó a cabo, o 
mejor, se e s t á l levando a cabo 
l a obra de r e s t a u r a c i ó n de l mu­
ro ese que delimita las calles de 
F r a y Plác ido , por abajo, y Ce­
d r ó n del Val le , per encima. E n 
principio todo p a r e c í a marchar 
bien, pero s in embargo ahora, ca­
s i configurado todo aquello, no 
acaba de convencernos... 

E n pr imer lugar, e l muro que 
sostiene toda l a t i e r ra de C e d r ó n 
del Val le , al menos en su coro­
nac ión , no es igual de ancho 
por u n lado que por el otro. Da 
sensac ión de que e l encofrado 
se les fue, o algo parecido. Des­
p u é s falta la u n i ó n con e l viejo 
muro, quedando un hueco muy 
peligroso. A d e m á s , s i no se sos­
tiene ese trozo de muro, p o d r á 
i r se abajo en cualquier momento 

T a m b i é n se observa una exce­
s iva y peligrosa pendiente en 
las rampas sobre las que i r á n 
colocadas las escaleras. Por otro 
lado l a parte de F r a y P l ác ido es­
t á que da pena ve r l a . . . ¡y l a ca­
l l e C e d r ó n del V a l l e . . . ! 

Todo esto nos preocupa, sobre 
todo teniendo en cuenta que las 
fiestas se echan encima —fal ­

tan 17 días para su comienzo—, 
que e l f e r i a l v a a ser instala­
do en el Parque de Rosal ía de 
Castro y que este acceso a l a 
mejor zona verde de l a ciudad 
e s t á convertido en un a u t é n t i c o 
bar r iza l 

En f in , e l proyecto tiene un 
autor: e l ingeniero de Caminos 
Mario Iglesias. E l es e l que ha 
de decir s i las obras responden 
a l proyecto o no responden. Pe­
ro de todas formas y s in sentar 
c á t e d r a de nada, porque da esto 
no entendemos y sólo juzgamos 
a simple vista, a nosotros nos 

parece que la obra no es lo qjíá 
e s p e r á b a m o s Y que tiene cier­
tos defectos que, muy posible­
mente, lo que sucede es que se­
r á n subsanados en el futuro, en 
cuyo caso, no hemos dicho na­
da. 

Pero por si acaso, ah í queda 
nuestra advertencia. ¡Ah, y que 
cuanto antes se redacte el pro­
yecto de las escaleras p o r q u é la 
rampa, así , só lo puede se rv i r 
para que los n i ñ o s se rompan 
los pantalones y sabe Dios s i 
t a m b i é n para que pueda produ­
cirse cualquier accidente. 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
MBS M 250 Pta». 
T R I M E S T R E 750 Ptas. 
S E M E S T R E 1.500 Pta» . 
AÑO ^ 3.000 Ptas. 

Para el extranjero r igen les mismos precies, incrementados 
el franqueo correspondiente. 

dor, ¿está más cerca de la fami­
l i a o m á s alejado?. 

—Pues quizá m á s cerca. E l he­
cho de tener ed despacho en casa 
le permite un contacto m á s inten­
so con todos nosotros. E n M a ­
drid, las distancias, no cabe l a 
menor duda que separan mucho. 

— ¿ E s t á muy atosigado de tra­
bajo? 

—Nunca le asus tó y ahora me­
nos. Y o le veo feliz y desde lue­

go, nada atosigado. 
— ¿ C ó m o es el Gobernador C i ­

v i l de Lugo? 
—Para mí , su mayor virtud es­

tá en la humanidad que preside 
todos sus actos. E n esto soy to­
talmente desapasionada. Desdi 
que é r a m o s novios pude compro­
bar que ante todo es un hombre 
tremendamente humano. Se des­
vive por los d e m á s , está siempre 
pendiente de los que íe rodean 
y el trabajo te apasiona. 

—¿Afic iones? 
— ¿ L a s mías? 
—Primero las de él . 
— E l hogar, i a caza y , con los 

amigos, e l mus. T a m b i é n colec­
ciona sellos. Después , lo que me 
gusta a m í t ambién le gusta a él . 

— ¿ Y a usted? 
—Todas las artes, particular­

mente la pintura. Y ía música . 
— ¿ A n t i g u a o moderna? 
—Ambas . 
— ¿ D e p o r t e s ? 
— L a mayor ía , pero de una ma­

nera especial el golf. 
— ¿ A l g ú n cuadro pintado ya? 

—Sí , por ah í andan unos cuan­
tos, pero no soy m á s que una 
simple aficionada. Sin embargo, 
como yo no puedo estar quieta, 
como me gusta cubrir mi tiempo 
Kbre con algo, entra dentro de lo 
posible que en este p r ó x i m o cur­
so me matricule en a lgún Centro 
para estudiar arte. Me han ha­
blado de las clases de pintura del 
Cí rcu lo y t ambién de la Escuela 
de Artes Aplicadas y Oficios A r ­
tísticos. E n fin, esperemos a ver, 
pero desde luego quiero hacer al­
go. Y sobre todo, vivir en Lugo, 
sí, pero vivir la vida de Lugo. E s ­
to es, que en todo aquello que yo 
pueda ser útil a los demás estoy 
a su disposición siempre, claro 
está , después de atender a mi es­
poso y a mis hijos que para mí lo 
son todo. 

H a transcurrido el tiempo. Ve­
n íamos a charlar con Rosa Cor­
tijo, del festival del d ía 21 y re­
sulta que hemos convertido la 
nuestra en una amable y cordial 
conversac ión familiar que indu­
dablemente ha tenido su encanto. 
Agradecemos a nuestra amable 
anf i í r iona su amabilidad y deja­
mos constancia de que, por lo que 
hemos podido deducir, es una 
mujer con ca rác te r y t ambién , 
como su esposo, icpleta de una 
honda humanidad. ¡Que Dios pro­
teja a ambos y que en Lugo en­
cuentren la paz, e l sosiego y la 
felicidad que para ellos deseamos!. 

i ? . 

E l l u n e s s e i n i c i a e n S a m e s 

l a " X V I S e m a n a d e E s t u d i o s 

M o n á s t i c o s s o b r e e l P . F e i j ó o 

y l a I l u s t r a c i ó n e n e l M o n a c a t o 

H i s p a n o d e l s i g l o X V 
t r í o de monjes: Camuel , S a r ­
miento y F e i j ó o " . Antonio L i ­
naje Conde. 

—"Catorce car tas del Padre 
Fe i jóo a l Padre S a r m i e n t o " 
M a x i m i n o Ar i a s , O S B . 

— " L a I l u s t r a c i ó n entre los 
basilios e s p a ñ o l e s " . Angel B e n i ­
to D u r a n . 

— " L a I l u s t r a c i ó n e n l a comu­
n idad de Poble t" . Alejandro 
Masol íver , O c . 

— " F r a y Roberto Muñiz* B e r ­
nardo m á s erudito del siglo 
X V I I I " . Pa t r i c io G u r í n Bet ts , 

oeso. 
— " V i s i t a de los Generales de 

Val ladol id a l Monasterio de S a ­
naos en el sigío X V I I I " . Ernesto 
Zaragoza Pascua l , O S B . 

Como secretario de l a Socie­
dad de Estudios M o n á s t i c o s i n ­
terviene el Padre Clemente de 
l a S e m a , de l a A b a d í a de Santo 
Domingo de S i los y como secre­
tario de l a Semana , el Padre 
Bernardo Rega l , del Monasterio 
de S a n J u l i á n de Samos. 

Se espera una nu t r ida concu­
r renc ia de investigadores y es­
tudiosos en estas cuestiones. 

E N e l m Centenario del n a ­
cimiento d e l Padre Fe i j óo 
(1876-1976), l a Sociedad E s p a ­
ñ o l a de Estudios M o n á s t i c o s y 
e l Monasterio de Samos h a n 
organizado l a " X V I Semana de 
Estudios M o n á s t i c o s " bajo el t e ­
m a g e n é r i c o " E l Padre Pe i jóó y 
l a I l u s t r a c i ó n en el Monacato 
H i s p á n i c o del siglo X V I T I " . S e 
i n i c i a e l lunes, d í a 20 y conc lu­
ye e l viernes, d í a 24. L a s ponen­
cias s e r á n las siguientes: 

—"Monacato y Sociedad en l a 
G a l i c i a del siglo X V I I I " . B e r ­
nardo Rega l , O S B . 

— " F e i j ó o y l a a n t r o p o l o g í a de 
l a i l u s t r a c i ó n " . S i lve r io C e r r a 
S u á r e z . 

— " F e i j ó o , e l hombre y el r e ­
l igioso". F r a y Jus to P é r e z de 
Urbel , O S B . 

— " A n á l i s i s a n t r o p o l ó g i c o -
s o m á t i c o del Padre F e i j ó o " . j o -
s é Car ro Otero. 

— j " V a r i a for tuna editorial de 
l a obra del Padre F e i j ó o " . A n ­
tonio Odriozola. 

— " E n t r e e l sentimiento b a ­
rroco y l a r a z ó n neoc lá s i ca . U n 

• H O Y , C L A U S U R A D E L C U R S O 
"CAMAREROS DE S A L A S A R M A N ff 

E S T A tarde, a las seis, en el Hotel Miño, en donde ha venido 
c e l e b r á n d o s e desde hace varios meses, t e n d r á lugar e l acto de clau­
sura del curso "Camareros de sala-barman" que ha estado organizado 
por la Gerencia Provincia l del Servicio de Acción Formativa, en co­
l abo rac ión con el Sindicato Provinc ia l de Hos te l e r í a y Tur ismo. 

HOY, ENTREGA DE AYUDAS 
ECONOMICAS DEL L R . Y . D . A . 

Hoy, d ía 17, a las 13 horas, en e l sa lón de actos de la De legac ión 
Prov inc ia l del Ministerio de Agr icu l tu ra en Lugo, se h a r á entrega por 
el gobernador c i v i l de la provincia, a c o m p a ñ a d o por el delegado pro-
v inc ia l de Agr icu l tu ra y por e l jefe provincial del I R Y D A , de las ayu-
das e c o n ó m i c a s concedidas por el Instituto Nacional de Reforma y 
Desarrol lo Agra r io ( I R Y D A ) para l a e jecuc ión de mejoras terri toria­
les, c o n s t r u c c i ó n de dependencias ganaderas, adquis ic ión de maqui­
nar ia y ganado y obras de bienestar social, en 59 explotaciones 
agrarias familiares, u n Grupo Sindical de Colonización y una Asocia­
c ión Socio-Cultural, radicadas en los municipios que a c o n t i n u a c i ó n 
se relacionan: 

N ú m e r o de 
explotaciones Ayuntamiento P r é s t a m o Subvenc ión 

1 
1 
1 
2 
1 
4 
2 
6 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

10 
2 
1 
2 
1 
1 
2 
1 
3 
1 
3 
5 
1 

61 

A b a d í n 
Antas de U l l a 
Bar re i ros 
Begonte 
Bóveda 
Castro de R e y 
Corgo 
Cospeito 
F e r r e i r a de P a n t ó n 
Fonsagrada 
Foz 
F r i o l 
Germade 
Gui t i r i z 
G u n t í n 
Incio 
Lugo 
Monterroso 
Negueira de Muñiz 
Otero de Rey 
Pastoriza 
P o l 
P u e r t o m a r í n 
Puentenuevo 
Ribadeo 
S a v i ñ a o 
Taboada 
Vi l l a lba 
V i v e r o 
S a r r i a 

328.000 
165.000 

223.000 

1.004.000 
90.000 

800.000 
215.000 

224.000. 
235.000 

161.000 

86.000 
224.000 
384.000 

1.614.000 

321.000 

561.000 
105.000 
383.000 
182.000 
285.000 
792.000 
122.000 

8.504.000 

16.000 
33.000 
72.000 

33.000 
115.000 

20.000 

104.000 

938.000 

56.000 
37.000 
68.000 

147.000 

56.000 

150.000 
49.000 

500.000 

2.394.000 

T O T A L : 10.898.000,- pesetas 
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mmm U S OBRAS DE LA CARRETERA 
LUGO ORENSE POR MONFORTE 

I Nuestros niños 
en localidades 

endrán que seguir recibiendo enseñanza 
a doscientos kilómetros de distancia 

¿HASTA CUANDO E l PROBLEMA ESCOLAR 011 PLANTEA LA FALTA DE' DN COLEGIO NACIONAL DE E.G.B. YIIN HOGAR ESCUELA? 

C E R V A N T E S . — (De nuestro co­
rresponsal, B R A S T A N O V A . 

E l problema, el g ran problema 
escolar que el municipio de Ce r ­
vantes tiene planteado cobra nue­
vamente actual idad con el co­
mienzo del curso a l no disponerse 
en todo el t é r m i n o con n i n g ú n 
Colegio Nacional de E n s e ñ a n z a 
General B á s i c a y Escue la - Hogar. 

Hay, eso sí, 32 unidades escola­
res establecidas por e l Minis ter io 
de E d u c a c i ó n y Cienc ia , con l a 
mejor buena voluntad del m u n ­
do, en otros tantos p e q u e ñ o s pue­
blos, pero que resuelven muy po­
co dada l a d i s e m i n a c i ó n de l a po­
blac ión . Nos consta que va r i a s de 
dichas escuelas t ienen u n a m a t r i ­
cula como m á x i m o de quince n i ­
ños , los del propio pueblo, pues los 
restantes lo e s t á n a cinco o m á s 
k i l ó m e t r o s de distancia, por te­
rreno m o n t a ñ o s o y cubierto de 
nieve durante varios meses del 
a ñ o . Y es ese u n munic ipio de 
4.500 habitantes y de muchas f a ­
mi l ias numerosas. 

E l Minis te r io de E d u c a c i ó n y 
Cienc ia , a d e m á s de resolver u n 
grave problema, incluso de con­
ciencia , pues hay municipios con 
varios grupos escolares, y en Ce r ­
vantes no existe n i uno, con l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n Colegio Nacio­
na l ' de E n s e ñ a n z a G e n e r a l B á s i ­
ca., y u n a Escue la - Hogar h a r i a 
u n a m a g n í f i c a o p e r a c i ó n f i n a n ­
c iera pues se a h o r r a r í a los sue l ­
dos de m á s de l a m i t a d de los 
profesores de E n s e ñ a n z a G e n e r a l 
B á s i c a que actualmente regentan 
nuestras desnutridas escuelas. E n 
vez de 32 profesores, diez o doce 
c u b r i r í a n los servicios a prestar 
en los nuevos centros, concent ra­
dos en Cervantes , como lo e s t á n 
y a hoy en l a cas i to ta l idad de 
los n i ñ o s de los municipios espa­
ño l e s . 

P O R Q U E N O S E C O N S ­
T R U Y E N L O S C E N T R O S 

Todos e s t á n de acuerdo en l a 
necesidad que presenta Cervantes 
de contar con u n Colegio Nac io­
n a l de E n s e ñ a n z a G e n e r a l B á s i c a 
y Hogar - Escue la . L a s autor ida­
des locales, especialmente el a l -

E L P R O B L E M A D E L A E S 
C O L A R I Z A C I O N 

Así las cosas los padres de f a ­
m i l i a de g ran n ú m e r o de pueblos 
del municipio de Cervantes, en­
tre ellos los de l a S ie r r a de A n ­
eares, zona en indudable desarro­
l lo en varios aspectos, t ienen que 
andar de v i l l a en v i l l a , supl ican­
do plazas escolares pa ra sus hijos. 
Nos dicen algunos que l a Inspec­
c ión T é c n i c a de E n s e ñ a n z a Gene­
r a l Bás i ca , los h a recibido muy 
bien, pero se encuentra que las 
Escue la - Hogar e s t á n en su casi 
total idad rebosando de alumnado. 
Es te es el caso de Sa r r i a , donde 
algunos e n c o n t r a r á n plaza. Otros 
h a b r á n de i r a V i l l a f r a n c a del 
Bie rzo ( L e ó n ) , donde tampoco 
quieren a mayor n ú m e r o del que 
recibieron en a ñ o s anteriores, y 
otros i r á n a Golada (Pontevedra \ 
F e r r e i r a de V a l l e de Oro o R i -
badeo, o nada menos que a u n a 
dis tancia superior a los 200, sí 
doscientos k i l ó m e t r o s de sus ho­
gares. ¿No es realmente tr iste el 
estado de cosas y sobre todo que 
esto tenga que ocurr i r no a las 

gentes r icas , y con a u t o m ó v i l e s , 
de las ciudades, sino a gentes 
modestas de los pueblos m á s i n ­
trincados de l a m o n t a ñ a de L u ­
go? 

P a r a q u é seguir hablando. T a n 
solo diremos que sólo u n deseo 
casi desesperado de sa l i r del a n a l ­
fabetismo en que v iv ie ron sus pa ­
dres, mueve a és tos a desvincu ­
larse de sus hi jos y l levarlos a 
cualquier d is tancia de sus hoga­
res con t a l de encontrar puestos 
escolares pa ra ellos. 

E l problema escolar de C e r v a n ­
tes no cabe duda que es grave y 
que de l legar a conocimiento, en 
toda su crudeza, de los altos m a n ­
dos del Minis ter io de E d u c a c i ó n 
y Ciencia , se t r a t a r á de solucio­
nar lo pronto in ic iando las obras 
del proyectado Colegio de E n s e ­
ñ a n z a Gene ra l B á s i c a y Escue l a -
Hogar de Cervantes, a f i n de que 
el p r ó x i m o curso escolar, e l 1977-
78, pudieran estar resueltos estos 
g r a v í s i m o s lunares que l a E n s e ­
ñ a n z a Gene ra l B á s i c a presenta 
a ú n en E s p a ñ a . Meditemos todos 
sobre l a responsabilidad que nos 
corresponde a l respecto. 

C U L T O S A L A V I R G E N D E L C A R M E N 

Cervantes, el gran punto negro de la E . G . B . en la provincia de 
Lugo. Tiene 4.500 habitantes 

calde don M a n u e l B e l ó n G ó m e z 
y e l presidente de l a Hermandad 
de Labradores y Ganaderos, don 
Dositeo G ó m e z Tel lado, no pier­
den oportunidad de s e ñ a l a r t an 
g ran deficiencia y el descontento 
existente a l efecto entre los pa ­
dres de f ami l i a . Y no digamos las 
autoridades docentes con el de­
legado de E d u c a c i ó n y Ciencia , 

A Y U N T A M I E N T O 
D E 

GUNTIN (Lugo) 

S U B A S T A 
O B J E T O D E L C O N T R A T O . — E j e ­
cuc ión de las obras del Camino L o ­
cal del A l to de San Vicente, por Ca r -
paceiro, a Cornide. 

T I P O D E L I C I T A C I O N . - - U n 
mil lón cien mi l pesetas. 

P L A Z O D E E J E C U C I O N . — Ocho 
tneses, a partir de la formalización 
del contrato. 

P R E S E N T A C I O N D E P L I C A S . -
E n la Secre ta r ía del Ayuntamiento 
de G u n t í n , de diez a catorte horas, 
hasta e l d ía cinco de octubre de m i l 
novecientos setenta v seis. 

O T R O S D E T A L L E S . — E n el 
anuncio publicado en el Bole t ín Of i ­
cial del Estado, n ú m e r o correspon­
diente a l día 11 de septiembre de 
1976 —página 17.824— y expediente 
que se halla de manifiesto en la Se­
cretar ía del Ayuntamiento. 

G u n t í n , 15 de septiembre de 1976. 
V.« B.» 
E l Alcalde, 
Fdo . / Se ra f ín L á z a r e Garc ía . 

- E l Secretario 
Fdo . / Carlos C a s t a ñ ó n Somoza 

F E R I A S 
H O Y , P Ü E B I A D E A . J U ­
L I A N , L O Z A 1 A Y C A ^ f R O D E 

C A R E A L L E D O 

M a ñ a n a , en C o t á , B a r a l l a , F o n -
sagrada y G o n t á n 

don Jus to de Ben i to G a r c í a y el 
Inspector Jefe de E n s e ñ a n z a G e ­
n e r a l Bás i ca , don F ranc i sco C a ­
char ro Fardo, a l a cabeza, que se­
g ú n nuestras noticias no pierden 
oportunidad de hacer ver t a l es­
tado de cosas. 

G r a c i a s a todo ello se l o g r ó l a 
i n c l u s i ó n del Colegio Nac iona l de 
E . G . B . y Hogar - Escue la en el 
P l a n Nacional de Construcciones 
Escolares correspondientes a 1976, 
y los t écn i cos h a n dado y a —nos 
consta-- el visto bueno a l solar 
adquirido a l efecto por el A y u n ­
tamiento y lo han visitado a f i n 
de hacer el correspondiente pro­
yecto t é c n i c o . Pero lo cierto es 
que e s t á y a concluyendo el a ñ o , 
hay un nuevo curso escolar en 
marcha , y seguimos s i n que se 
in ic ien las obras. 

E l p á r r o c o de Sober, nos ruega 
l a d i fus ión de l a siguiente nota, 
sobre los cultos religiosos que se 
c e l e b r a r á n en honor a Nuestra 
S e ñ o r a del Carmen , los d í a s 19, 
20 y 21 de los corrientes. 

Domingo, d í a 19.— Por l a m a ­
ñ a n a , en l a iglesia v ie ja (o er­
m i t a del lugar de S a n M a r t í n ) , 
desde las 11 confesiones has ta l a 
una . 

A l a s 11,30 misa rezada. 
A l a una , t radic ional proce­

s ión . Seguidamente se o f i c i a rá l a 
misa solemne cantada por todos 
los asistentes, al ternando con e l 
coro parroquial y a c t u a r á n por 
vez p r imera con sus ins t rumen­
tos musicales los n i ñ o s alumnos 

Mareas para hoy en 
el Litoral l ó c e n s e 

( H O R A D E L M E R I D I A .O D E 
G R E E N W I C H 

Horas Coeficientes 

de l a Academia de M ú s i c a de S o ­
ber. 

Por l a tarda , a las 6,30 solem­
ne traslado de l a S a n t a imagen 
en p r o c e s i ó n desde l a iglesia v i e ­
j a has ta e l local nuevo o iglesia 
provisional , donde a cont inua­
ción se iniciará la m i s a ves­
per t ina . 

L u n e s y martes, d í a 20 y 2 1 . — 
Los cultos s e r á n en l a iglesia 
nueva provisional . A las 10 misa 
rezada, a l a una , p roces ión de 
corto recorrido por l a P l a z a ; se­
guidamente m i s a solemne. 

E l martes, a las seis de l a t a r ­
de, retorno de l a S a n t a Imagen 
desde l a iglesia nueva, has ta l a 
e rmi ta de S a n M a r t í n . 

Sobre la marcha, sobre el pro­
pio vehículo en que via jábamos, 
nuestro c o m p a ñ e r o Vega ha obteni­
do estas tres fotografías que reco­
gen otros tantos puntos de las obras 
de la carretera Lugo-Orense, por 
Monforte, C-546. Así , pues, en la 
fotografía puede apreciarse d es­
tado actual del puente da Si lva , so­
bre el río Chamoso, p rác t i camen te 
terminado y a falta de las corres­

pondientes capas de aglomerado as­
fál t ico, tanto en los accesos como 
en el propio paso elevado que su­
p o n d r á una indudable mejora para 
la c i rculac ión por tan importante 
vía de comunicac ión . L a segunda 
fotografía , muestra la marcha de 
las obras en Macada, un corto tra­
mo que, al parecer, ofrecía difi­
cultades para su real ización, pero 
que y a parecen haber sido supera­

das porque está siendo asfaltado. 
Por ú l t imo l a importante variante 
a la entrada de Puebla de San J u ­
lián en donde ya ha entrado en ser­
vicio el nuevo puente, con una 
mejor rasante y radio de curva. E l 
peligroso tobogán y cerrada curva 
del anterior puente ha pasado ya a 
la historia. Estas obras están i n ­
cluidas en el Plan de Accesos a Gai-
l ic ia . 

M O M F O R T E 

l a Reválida de Bachilléralo se realizará en la ciudad 
pleamar 
p leamar 

9,02 
21,45 
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N A V 1 A D E S U A R N A 

Los próximos días 18, 19 y 20 se 
celebran las fiestas patronales 

N A V I A D E S U A R N A , — (De 
nuestro corresponsal, S A T U R N I ­
N O M O N ) . — Duran te los p r ó ­
ximos d í a s 18, 19 y 20 del ac tual , 
Puebla de N a v l a h o n r a r á a su 
S a n t a Pa t rona , l a Vi rgen de los 
Dolores. Con este motivo l a co­
m i s i ó n de Tiestas const i tuida a l 
efecto h a programado diversos ac ­
tos entre los que destacan los del 
domingo con u n a g ran fiesta que 
s e r á amenizada por u n a afamada 
orquesta. 

" G R A N S U A R N A " 
C o n t i n ú a el ambiente de ten-

S O C I O 
B U S C A M O S P A R A I N D U S T R I A C A P I T A L 

aporte millón y medio. L a mitad con facili­
dades y ya de los beneficios de la industria. 
Garantizamos 50.000 L I B R E S M E N S U A L E S 
Informes: " G A R A L V A " . Conde Pallares, 1 

s i ó n en l a capi tal idad del m u n i ­
cipio ante las confusas i n fo rma­
ciones en cuanto a l a construc­
c ión o no del Sal to del " G r a n 
S u a r n a " . U n a vez m á s hemos de 
reca lcar los no ta t í l e s perjuicios 
que se le e s t á n ocasionando a l 
municipio que t odav í a , de un mo­
do oficial , no sabe a qué atenerse. 
L a A lca ld ía se h a puesto en con­
tacto con el Minis t ro de Obras 
P ú b l i c a s el c u á l h a prometido 
preocuparse por el tema del salto 
e in formar lo m á s r á p i d a m e n t e 
posible a l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i ­
pa l . 

Con este mismo asunto, e l a l ­
calde h a sostenido ayer mismo 
una entrevista con el Gobernador 
C i v i l de l a provincia , é l m o s t r ó 
igual p r e o c u p a c i ó n por l a resolu­
c ión de t an importante problema. 

E L E C T R I F I C A C I O N 
Con gran s a t i s f a c c i ó n se h a r e ­

cibido l a not ic ia de l a conces ión 

de u n a s u b v e n c i ó n por importe 
de cerca de 40 mil lones de pese­
tas pa ra l a e l ec t r i f i cac ión total 
del municipio, u n a necesidad que 
se h a c í a sent i r y cuya r e a l i z a c i ó n 
v e n d r á a pa l ia r las í n f i m a s con­
diciones de v ida en el medio r u r a l 
de esta comarca. E n esta conce­
s ión, l a D i p u t a c i ó n P rov inc i a l se 
h a apuntado u n gran éx i to , que 
agradecemos. 

T R A I D A D E A G U A S 
H a terminado el plazo de expo­

s ic ión a l p ú b l i c o del proyecto de 
a m p l i a c i ó n del abastecimiento de 
aguas a l a capi tal idad del m u n i ­
cipio. E s de esperar que las obras 
comiencen en el t ranscurso del 
p r ó x i m o mes de octubre, a l t i em­
po que posiblemente se in ic ien las 
obras de mejora del campo de l a 
fer ia , t an necesario pa ra el de­
senvolvimiento socio - e c o n ó m i c o 
del municipio. 

M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

L a M a s a C o r a l de l a R E N F E de 
Monforte, t o m a r á par te en e l 
cer tamen de Corales convocado 
por e l Pat ronato del B i m i l e n a -
rio de Lugo. 

E l grupo monfortino, creemos 
que se encuentra en u n buen mo­
mento, dentro de s u y a ampl io 
h i s to r ia l a r t í s t i c o y que por t a n ­
to puede quedar m u y bien en d i ­
cho cer tamen. 

L A R E V A L I D A S E C E L E ­
B R A R A E N M O N F O R T E 

D í a s pasados les h a b l á b a m o s 
de l a inquietud de los padres de 
alumnos ante l a posibilidad de 
que las pruebas de R e v á l i d a de 
l a convocatoria de septiembre, se 
celebrasen en otro Ins t i tu to fuera 
de nues t ra p o b l a c i ó n . 

E n este sentido celebramos po­
der ac la ra r que l a R e v á l i d a ten­
d r á lugar en Monforte, s e g ú n nos 

conf i rman en l a Secre ta r ia del 
Ins t i tu to , en fecha que por e l 
momento no h a sido determina­
da. 

Nos alegra conf i rmar esta no­
t ic ia , por los problemas de 
desplazamientos y gastos, que de 
este modo se evi tan. 

L A T E M P O R A D A D E C A Z A 
S E P R E S E N T A 

A n t e l a aper tura de l a t em­
porada de l a Cazo, e l p r ó x i m o 
o í a 10, hemos requerido datos a 
l a c i t ada Sociedad Depor t iva de 
C a z a y Pesca. A l respecto se nos 
in fo rma que en l a zona de M o n ­
forte, l a temporada se presenta 
interesante, que se h a observado 
un aumento sensible en l a pobla­
c ión n a t u r a l de perdices, i nc r e ­
mentada t a m b i é n por los sueltas 
que se h a n efectuado, con r e su l ­
tados positivos. 

E n cuanto a l conejo no se h a n 
observado casos de m í x o m a t o s i s . 

que a l parecer existe en otras zo­
nas de l a comarca . 

C o n todo ello los cazadores, que 
le echan entusiasmo y optimismo 
a s u deporte predilecto se las 
prometen muy felices, y se h a n 
provisado y a de todo lo necesa­
r io p a r a l a p r á c t i c a de l a caza, 
como p o d r í a comprobarse en ios 
etstablecimienitos del ramo, que 
estos d í a s t ienen especialmente 
u n a cl ientela especif ica: los caza ­
dores, p a r a quienes torda en l l e ­
gar e l d í a 10. 

H O Y , U N A R E U N I O N D E L 
G R U P O R . E . N . F J E . 

Sugerencias pa ra e l p r ó x i m o 
convenio colectivo s indica l y r e ­

v is ión de sueldos y jornales de 
conformidad con lo establecido 
n e e l a r t í c u l o 82 de l a R e g l a m e n ­
t a c i ó n de Renfe , son los dos 
puntos del orden del d í a que s i n ­
te t izan el contenido de l a r e u ­
n i ó n que c e l e b r a r á m a ñ a n a , en l a 
C a s a S i n d i c a l de Monforte e l 
G r u p o Soc ia l Renfe , a las 12 de 
l a m a ñ a n a . 

S E R E U N I O L A C O M I S I O N 
M U N I C I P A L P E R M A N E N T E 

Ayer , a l as seis de l a tarde, b a ­
j o l a presidencia del a lcalde a c c i ­
dental , don F ranc i sco D a v i ñ a 
R e y , se r e u n i ó l a C o m i s i ó n M u ­
n ic ipa l Permanente del A y u n t a ­
miento de Monforte. 

VÍLLANVBVA DE LORENZAHÁ 
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C á m a r a O f i c i a l 

de 

Comercio, Industria y Navegación de la Provincia 

L U G O 
L a C á m a r a Oficial de Comercio de Lugo pone en conocimiento de 

las personas que hayan de desplazarse a Zaragoza para visi tar la Fer ia 
Oficial y Nacional de Muestras y H Sector Monográf ico de Maquinaria 
Para Obras Públ icas , que en las oficinas de l a C á m a r a pueden recoger, 
gratuitamente, las "cédu las de visitante". Estas cédu l a s dan derecho a 
Apor t an t e s rebajas en los billetes de ida y vuelta a dicha población 
« n ferrocarr i l . 

Los citados c e r t á m e n e s t e n d r á n lugar del 6 a l 17 de octubre p róx imo . 

G U i T I R I Z 
Por un plazo de quince d ías se 

abre in formación públ ica a los 
efectos oportunos sobre las obras 
cuya cons t rucc ión financia en par­
te el I . R . Y . D . A . dentro de este t é r ­
mino municipal. 

Asimismo, por un plazo de quin­
ce días háb i les se abre un plazo 
de p re sen t ac ión de proposiciones 
para participar en el concurso de 
limpieza de l a Agrupac ión Escolar 
de Parga y los de la A g r u p a c i ó n 
Escolar y Casa Consistorial de Gui-
t ir iz , por un plazo de dos años pro-
rrogables cada una de ellas, y 
100.000 y 200.000 pesetas, respec­
tivamente, como tipos de l ici tación. 

Finalmente, y t a m b i é n por un 
plazo de quince d ías , se abre in­
formación públ ica sobre el acuer­
do municipal de ap robac ión de las 
obras del camino local de Pena 
Moscosa a Parga, con un presu­
puesto de 3.203.347 pesetas. 

L U G O 
Ha sido designado e l d ía 27 de l 

presente mes de septiembre como 
fecha para l levar a efecto e l reco­
nocimiento médico establecido en 
las bases para participar en los 
conclusos para proveer en propie­
dad las siguientes plazas vacantes 
en l a plantil la municipal: Una de 
bombero, una de chófe r del Par­
que Móvil, una de fontanero, seis 
de recaudadores vigilantes de Pla­
zas y Mercados, y una de obrero 
del Servicio de Aguas, que han si­
do convocadas por este Ayunta­
miento el 5 de mayo del presente 
año. 

Y , por u n plazo de diez días , se 
abre in formación públ ica sobre l a 
solicitud de licencia municipal pre­
sentada por don Je sús Cendán 
Seoane para l a instalación de un 
tanque de gasóleo a emplazar en 
la calle de los Clérigos, n ú m e r o 
24-1.°, de esta ciudad, de acuerdo 
con lo que dispone e l a r t ícu lo 30 
del Reglamento de actividades mo­
lestas, insalubres, nocivas y peli­
grosas. 

V I L L A N U E V A D E L O R E N Z A -
N A . — (De nuestro corresponsal, 
C O I D O ) . 

L a v i s ta de futuro mantenida 
por Obras P ú b l i c a s desde hace 
unos a ñ o s e n cuanto a l a ampl i ­
tud de nuestras v í a s de comuni ­
cac ión , exigiendo u n a dis tancia 
m í n i m a a l eje de l as carreteras, 
pa ra l as construcciones que se 
pretenden en sus proximidades, 
h a fal lado en este caso concre­
to: 

E n l a carre tera de V i l l a n u e v a 
a F e r r e i r a , por Masmo, a l a a l ­
tu ra de l a f á b r i c a de muebles 
Hermida , se h a construido recien­
temente u n aparcamiento cubier­
to pa ra los coches de los obre­
ros y empleados de l a misma que 
no sólo no guarda l a distancia 
m í n i m a , sino que incluso cree­
mos existe estrechamiento de c a l ­
zada, a pesar de haber sido c a ­
na l izada l a cuneta. 

U n poco m á s a r r iba se h a n edi­
ficado casas con anterioridad, a 
cuyos propietarias se les h a obl i­
gado, l ó g i c a m e n t e , a respetar las 
normas establecidas. 

Q u i s i é r a m o s saber q u é cri terios 
h a tenido en cuenta Obras P ú ­
blicas pa ra autorizar , permit i r o 
consentir d icha obra, favorecien­
do los intereses par t iculares en 
perjuicio del bien c o m ú n . 

Por este camino no vamos c ier ­
tamente a l a democracia, s ino h a ­
c i a e l caciquismo. 

" A C C E S O S A L C O L E G I O 
N A C I O N A L " 

Seguimos s i n saber nada acer­
c a de l a c o n s t r u c c i ó n de ios ac ­
cesos a nuestro colegio. No se nos 
hace caso por m á s que ins i s t a ­
mos e n dar a conocer nuestro 
descontento a t r a v é s de E L P R O ­
G R E S O . 

H a y u n a pis ta de cemento que 
v a desde l a ca l le Car re ro B l a n c o 
has ta e l centro r e s e ñ a d o , que p u ­
diera hacer creer a alguien que 
y a tenemos accesos adecuados; 
pero d icha pis ta h a sido hecha 
por l a empresa constructora 
" A G R O M A N " para e l servicio de 
las obras, y queremos poner de 
reheve que existe un presupuesto 
pa ra su acondicionamiento ( a l pa ­
recer de 400.000 pesetas), debido a 
que no es ap ta p a r a l a c i r c u l a ­
c ión de los autocares de t ranspor­
te escolar has t a el colegio. 

No sabemos q u é misterio hay 
en este asunto, psro t rataremos 
de esclarecerlo y darlo a conocer 
a l pueblo. 

Madre de familia: debes pro-
mocionarte, si quieres proyec­
tarte a ios demás. 

O R G A N O S 

H A M M O N D 
HOY, VIERNES 

8 t a r d e 
I n t e r e s a n t í s i m o 

C O N C I E R T O 
Restaurante 

S E R R A de 
en 

Vivero 
NOTA 

Se ruega confirmen su asistencia llamando 
al teléfono 560213 de 

Deportes 
en V I V E R O 
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¿ U R A N I O E N L U G O ? 

Está desapareciendo la "tierra de nadie" de la calle Calvo Sotelo 
Faltan aún 250.000 Pts. para cubrir los gastos de res taurac ión de la iglesia de Betote 

S A R R I A . — ( D e nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

¡Albricias! Lo que ayer dába­
nnos como suposiciones, se ha con­
f irmado: Obras Púb l i cas nos es­
t á taponando la " t ier ra de nadie" 
de la calle Calvo Sotelo. Pasaron 
años , pero a l fin l legó el día. 

L a capa de piedra que se en­
ca ja en esos m á r g e n e s , parece de­
notar que l a obra es importante, 
pero claro, no somos t écn i cos y no 
podemos atestiguarlo. 

Mientras esto sucede, esa comi­
s i ó n de vecinos de la referida ca­
l l e y encargada de la ges t ión si­
gue trabajando y r e u n i é n d o s e ho­
r a s y horas, primero fue en la Ca­
s a Sindical y ahora es tá siendo 
en el Ayuntamiento. Hay verdade­
r a un ión en el f in , r e p a r a c i ó n to­
t a l de esa calle. 

E l presupuesto es importante, 
dos millones de pesetas aproxima­
damente, y esta cantidad debe­

r á n aportarla todos los vecinos, 
propietarios e industriales de l a 
misma. No sale l a obra tan cara 
como en principio apuntaban al­
gunos. Y q u e d a r á compensado su 
importe plenamente al vernos l i ­
berados de barro, charcos, polva­
redas e infinidad de baches en la 
calzada. 

De un momento a otro, se co­
m e n z a r á a visitar los distintos ho­
gares e industrias. Una vez efec­
tuada esa r e c a u d a c i ó n , puede ser 
que en menos de un mesj toda la 
obra, es té lista. ¿Y quién sabe si 
la cosa no queda ahí . . .? Hay otras 
zonas con deficiencias y los sá­
manos , ya se saben, se organi­
zan y manos a la ohra. Y a se le 
e s t á sacando gusto a la cosa. Pr i ­
mero, solares para el Instituto, 
luégo , Instituto y Centro de For­
mac ión Profesional. Ahora esta 
calle. . . 

Esto se le l lama i r por muy 

A u t o r i z a d a a A s o c i a c i ó n de V e c i m s de 

e -
P o r u n membro representante 

d a Comis ión X e s t o r a foi r eco l l i -
d a ente, d í a 16, no G o b e r n ó C i ­
v i l de Lugo a d o c u m e n t a c i ó n que 
r e c o ñ o c e a l ici tude da Asoc iac ión 
de Vecinos de S a n R o q u e - M o n -
t i r ó n - Sanf iz , a s í como ós seus 
Esta tu tos , visados e sellados. 

Dende iste in t re , x a que logo, 
a nosa Asoc iac ión de Vec iños es-
comenza a funcionar legalmente. 

D ian te de nada a C o m i s i ó n 
X e s t o r a quere saudar a tódo los 
vec iños , ó mesmo tempo que pide 
a s ú a i n s c r i p c i ó n e apoio p r a 
que, entre todos, resolvamos co­
m u n i t a r i a e d e m o c r á t i c a m e n t e os 
moitos problemas que afectan ós 
nosos barrios. A par t i r de hoxe 
e s t a b l e c e r á s e contacto directo con 
todos p ra dar a coñece r os E s t a ­

tutos, proiectos, fís e a forma de 
asociarse. 

U n saudo t a m é n as d e m á i s Aso-
ciaciós de Veciños en t r á m i t e de 
lega l izac ión , desexando que este 
se produzca canto antes. 

Po r unhos barrios m á i s dignos, 
por un Lugo m á i s ñoso . 

A Comis ión Xes to ra 

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N DE EDUCA­
CION Y C I E N C I A 

Para un asunto de su in te rés , 
se ruega a l Profesor de E . G. B . , 
don Domingo A . García Fernán­
dez, pase por esta Delegación (Uni­
dad de Personal) a la mayor bre­
vedad. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E P R E V I S I O N 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

Convocatoria d e l Concurso de Premios de 

P r o m o c i ó n F a m i l i a r p a r a e l a ñ o de 1977 
D e conformidad con lo previsto 

en las disposiciones legales vigen­
tes, se convoca el Concurso para l a 
conces ión de los P R E M O S D E 
P R O M O C I O N F A M I L I A R , corres­
pondientes a l año de 1977, que tie­
nen por objeto recompensar a las 
familias que se hayan destacado 

B O L E T I N E S 
E L D E I A P R O V I N C I A 

D i p u t a c i ó n Prov inc ia l .— D e l 16 
de l presente mes a l 15 de no­
viembre se r e a l i z a r á el cobro, en 
p e r í o d o voluntario, de los C á n o n 
de Servicios y. Usos establecidos 
e n las v í a s provinciales y los de 
v i s tas y luces sobre terrenos pro­
pios de esta D i p u t a c i ó n , corres­
pondientes a l presente a ñ o y que 
se l l e v a r á a efecto por medio de 
los Recaudadores de Zona y en 
los lugares de costumbre. 

T R I B U N A L E S 
E n l a Audiencia Provinc ia l ha 

sido vista Una causa procedente 
de l Juzgado de Lugo n ú m e r o uno, 
por delito de robo, contra 
M . E D . y J .N.G. , para quienes e l 
f iscal , señor Gómez Barre i ro , so­
l ic i tó para el primero, tres meses 
de arresto mayor y para el se­
gundo, un año de presidio menor, 
accesorias y costas. D e b e r á n de 
indemnizar a Ovidio López con dos 
m i l pesetas. L a defensa estuvo 
representada por el letrado s e ñ o r 
Cela Iglesias con e l procurador 
s e ñ o r Pedrosa. 

Se ha visto t amb ién otra causa 
de l Juzgado de Lugo n ú m e r o uno, 
por delito de hurto, falsedad y uso 
de nombre supuesto, contra 
J . S . L . E l fiscal pidió para el in­
culpado la pena de tres meses de 
arresto mayor por el hurto, un año 
de presidio menor y diez mi l pe­
setas de multa por la falsedad, tres 
meses de arresto mayor y multa de 
diez mi l pesetas por el de uso de 
nombre supuesto, y dos penas de 
quince días de arresto menor por 
la estafa, accesorias y costas, arres­
to sustitutorio e indemnizaciones 
de 6.100, 875 y 300 pesetas. Actua­
ron en la defensa el letrado s e ñ o r 
Giménez Miralles con el nrocura-
dor s e ñ o r Cedrón del Val le . 

Sanatorio Saoio Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

Ramón Carr i l Castro 
Montero Ríos, 57 Te lé fono 221200 
(Chalet Vega Barrera» L U G O 

C. S. P 62 

ejemplarmente en el cumplimiento 
de la misión que corresponde a la 
inst i tución familiar. 

L o s Premios establecidos, son: 
a) P R E M I O S N A C I O N A L E S : 

S E I S premios nacionales, nume­
rados del primero al sexto. 
b) P R E M I O S P R O V I C I A L E S : 
(por cada provincia) 

U n primer premio. 
U n segundo premio. 
U n tercer premio. 
E n la concesión de estos Premios 

de P romoc ión Famil iar , se consi­
de ra rán conjuntamente las siguien­
tes circunstancias: 

a) N ú m e r o de hijos. 
b ) Educac ión y formación de 

los mismos. 
c ) Acciones realizadas por ios 

miembros de l a familia con 
repercus ión en el orden so­
cial . 

d ) Distinciones obtenidas por re-
levavantes actuaciones de or­
den personal y social. 

e ) Dificultades de cualquier na­
turaleza superadas por la fa­
mil ia . 

f ) Ingresos anuales percibidos 
por el conjunto familiar. 

g) Cualquier otras que se apor­
ten por los peticionarios y 
sean ponderables para deter­
minar la dedicación y ejem-
plaridad familiar. 

P o d r á n concurrir a estos Premios 
todos los matrimonios y familias es­
pañolas , a ú n cuando no figuren en­
cuadrados en el Sistema 'e la Segu­
ridad Social, siempre y cuando re­
sidan en territorio nacional y cual­
quiera que sea el n ú m e r o de hijos 
o miembros de las mismas, que ha­
yan cumplido o estén llevando a 
efecto el deber de dotar a l grupo 
familiar de un nivel ejemplar, en 
los órdenes culturales, económico y 
sanitario. 

L a s solicitudes o propuestas para 
estos Premios Nacionales y Provin­
ciales de P romoc ión Famil iar , se 
podrán formular por los propios 
interesados o por toda clase de E n ­
tidades o Instituciones pública o 
privadas, con la aquiesencia en este 
úl t imo caso, del cabeza de familia 
a que se refieren. 

L a s solicitudes o propuestas para 
los Premios de P romoc ión Famil iar 
del año de 1977, se presen ta rán en 
las Delegaciones Provinciales o 
Agencia del Instituto Naciona. de 
Previsión, a cuyo territorio corres­
ponde el lugar de residencia habi­
tual del solicitante, horas de 9 a 
13 y dentro del plazo que se inicia­
rá el 16 del corriente mes y con­
cluirá el 31 de octubre a las 13 ho­
ras, siendo inexcusable su formali-
zación en el impreso oficial que 
será entregado a los solicitantes, en 
dichas Oficinas del I . N . P , 

L a adjudicación de Premios, se 
l levará a cabo por 'a Dirección Ge-
n e r a í de la Seguridad Social. 

Se i m p a r t e n c l a se s d e : A U X I L I A R A D M I N I S T R A T I V O 

C O R T E 

G R A D U A D O E S C O L A R 

F e - ' i a d e I n s c r i p c i ó n has ta e l 1 d e O c t u b r e 

buen camino y aprovechar las cir­
cunstancias, ya que nadie p a s a r á 
a creer que por dos millones de 
pesetas se consiga reparar esa ca­
l le totalmente, d o t á n d o l a de una 
capa asfál t ica de acera a acera, 
al igual que la de Matías López. 

L I M P E Z A 
Dec íamos a ú n hace dos d ías 

que había co laborac ión entre buen 
n ú m e r o de amas de casa, con el 
servicio de limpieza. Pero claro, 
lo que estas colaboradoras hacen 
en pro del servicio, lo t i ran otras 
por t ierra y aunque son las me­
nos, hacen notarse más . 

T a m b i é n el que un estableci­
miento l lene el camión de car­
tón . . . no es nada agradable y eso 
pasa mucho. 

Cuando menos, ap l á s t en lo y 
á tenlo s eño re s . Hace tan solo dos 
días , dos establecimientos situa­
dos del cruce de Cuatro Caminos 
al de L a Estac ión , lo han llena­
do. Fue un viaje m á s del coche, 
lo cual costó m á s sólo é s t e que 
todo lo que pagan los dos usua­
rios durante todo el año . . . Anal i ­
cen s e ñ o r e s . Y si se tiene en cuen­
ta que el c a r t ón se puede vender, 
quemar o t i rar debidamente ata­
do, i m a g í n e n s e el trastorno inút i l 
que estos dos establecimientos 
ocasionaron. Y esto es un simple 
ejemplo, de los que hay diaria­
mente. Tenemos buen archivo de 
ello, incluso g rá f i camen te . 

O B R A S 
Pronto se c o m e n z a r á n las obras 

de r e s t a u r a c i ó n de la iglesia pa­
rroquial de Betote. E l presupues­
to para dejarla cubierta y cons­

truido todo lo destruido por el 
fuego en lo que a l inmueble se re­
fiere, se aoerea mucho a las sete­
cientas m i l pesetas. 

Luego claro, a ú n quedan otras 
obras interiores y utensilios, pero 
lo m á s importantes es l a obra es-
terior y és ta , c o m e n z a r á de un 
momento a otro. 

Lo recaudado, incluyendo la re­
lación 14, que hoy les ofrecemos, 
alcanza la cifra de 392.044 pesetas, 
lo cual quiere decár que faltan to­
davía 250.000 pesetas, cuando me­
nos. 

L a ú l t i m a r e l ac ión es la siguien­
te: 

Re lac ión 14.a pro-iglesia de Be-
tote. 

S e ñ o r e s don: 
Sor Mar ía Núñez , Religiosas 

Teatina, 3.000, Felici tas Núñez , de 
Madrid, 1.000; Antonio Núñez , de 
Madrid, 1.000; Eduardo V. F r e á n , 
de Barcelona, 2.000; E l i a V . F r e á n , 
de Barcelona, 2.000; P i l a r García^ 
de Suiza, 2.500; G e r m á n López, de 
Madrid, 5.000; Ayuntamiento de 
Sar r ia , 5.000; viuda de Va len t ín 
Sonto, 5500; anón imo , 500; F ran ­
cisco de la Tor re , 500; L u i s Díaz, 
de P in t í n , 1.000; Banco Hispano, 
2.000 Banco de Bilbao, 1.500; Ban­
co de Vizcaya, 1.000; Caja de Aho­
rros Provincia l , 2.500;' Manuela 
López Río, 1.000; Raimundo Herre­
ro, 500; J av i e r Saco, 2.000; L u i s 
Quintana, 1.000; Augusto López, 
200; a n ó n i m o , 400; J o s é López 
"Moreda" 500; Banco Pastor, 
2.500 y anón imo , 1.000. 

Suma y sigue: 392.044 pesetas. 

LOS U I R O r S i i CAROS 
HAGALOS DURAR MAS 

RIRON-F1X 

• s p r o t e g e y r e f u e r z a , 

h a c i é n d o l o s m á s b o n i t o s 

Pero... a s e g ú r e s e de que sea A I R O N - F I X , 
la autént i ca lámina de p lá s t i co que se 

pega por sí sola 

Garantía AISCONDEL 

o e €> o 0 0 0 0 0 ® ® 

tes m/o f í H ~ ConÍun+o de dos bestias de labranra. 2: Pos-
dea la n a v . ^ ^ l * * * Vueltas a los cables d*' ^ l a cuando se fon-
de !a cañ^ J * ? ! que se pone a ciertas corbatas. 4: Da al zumo 
Pasar n r t? " " S ' s t e n c i a de miel. T u b é r c u l o s parecidos a la batata. 5: 
qrosera L ' Ü Í " 0 J * Lucifer- 6: E n s e n t í d o « f lu rado , palabra 
a o í e n d ó r n ? f * ,etra- 7: ' ^ o r a n t e s , torpes y muy tardos en 
o n d ! , S n « 0 . 0S meSes ^ añ0- 8: Punto de i n t e r s ecc ión de dos 
?0 O ^ h ? e " e ' « " ^ ¡ m i e n t o vibratorio. Tengas valor. 9: Japoneses. 

« , Sangr ía para tomar agua de un rio. 2: Señal que 
i L n í i l f " u " camino P 3 " que s i rva de guia. 3: Conjunto de cabe-
¿ . L . r ' a?rletados 0 enredados. 4: Confite redondo, liso, todo de 
azúcar . Conce,al de un ayuntamiento. 5: Tocar la tecla o cuerda de 
un mstrumento músico . Modorra morbosa persistente. 6: Paño que 
p„c^ ! en 'a cabeza para l levar un peso encima. A v e pa lmípeda . 7: 
r i ^ r * 1 * .:aS• profeta' h¡¡o de Ami ta l . 8: Planta leguminosa pro-
ceaente de Asia , con fruto parecido al f r i jo l . Disfrutes alguna cosa. 
L « t H f "] q ü e se t ¡ ene de a|90 (Plural) . 10: Pasá is de la parte de 
« e n t r o a la de afuera. 11: Prefijo griego que significa nuevo. 

u n n . - r » . . . . S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
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En Santalla (Ribera de Piquín) se han realizado czcaradones 
pero nada se sabe sobre la clase de mineral que puede obtenerse 
en el yacimiento bautizado con el nombre de «Santa Lidia» 

"SI ESTO NO VALE, ME PODEIS IMM4R TONTO CUANTAS VECES QUERAIS", DIJO UN TECNICO 
EXTRANJERO ODE PERMANECIO MAS DE UN MES EN LA ZONA 

S A N T A L L A (Ribera de P i ­
quín) , 16.— (De nuestros enviados 
especiales S I S O y B A R R E I R O ) . — 
L a noticia publicada ayer en nues­
tro per iód ico , recogida de los ro­
tativos madr i l eños «Informaciones», 
«Ar r iba» y « Y a » , anunciaron la 
existencia de un gran yacimiento 
de uranio en una localidad del mu­
nicipio de Meira . 

Ante estas noticias, hemos creído 
oportuno desplazarnos a l vecino 
municipio lucense en donde, según 
dichas informaciones, se hab ía lo­
calizado tal yacimiento de uranio. 

E N MSI R A 
Y a en la capitalidad del munici­

pio de M e i r a , hemos intentado re­
coger informaciones para localizar 
©1̂  lugar exacto del posible yaci­
miento. D e entrada nos indicaron 
que Santal la pe r t enec ía a l munici­
pio de R i b e r a de PiquM, no al de 

Meira y que, efectivamente, hab ían 
oído hablar de prospecciones para 
localizar minerales. Intentamos ver 
al alcalde de Ribera de P iqu ín , que 
diariamente viaja ? Meira , pero ha­
bía salido para Lugo. 

E N C H A O D E P O U S A D O I R O 
Continuamos viaje hasta la capi­

talidad del municipio de R ibe ra de 
Piquín , el Chao de Pousadoiro. Allí 
procuramos informarnos sobre el 
yacimiento y su ubicación. «Sí -nos 
dijo el propietario de un estable­
c imiento- sei que andan fozando 
por un chao de Santalla pero non 
sabemos o que bpsean» . 

E N S A N T A L L A 
Obtuvimos la información preci­

sa para llegar hasta Santalla, una 
carretera perfectamente asfaltada, 
a unos seis k i lómet ros de Pousadoi­
ro. Fér t i l valle, hermoso chalet 
propiedad del industrial maderista 

ribadense José Couso y, en el l ími­
te de la carretera asfaltada con el 
nuevo tramo, todavía sin asfaltar, 
establecimos contacto con don Pas­
tor R a n c a ñ o Linares , amable inter­
locutor que nos facilitó valiosa in­
formación sobre nuestro objetivo. 

— ¿ S a b e usted algo sobre unos 
yacimientos de uranio localizados 
en esta parroquia? i 

—Bueno, yo no sé si han locali­
zado uranio o lo que sea, lo que 
puedo asegurarles es que a unos 
dos k i lómet ros de aquí se estuvie­
ron realizando excavaciones en bus­
ca de mineral . 

— ¿ S a b e si han logrado algo po­
sitivo? 

—Nada le puedo asegurar porque 
nada han dicho sobre el resultado 
de estas prospecciones. Se dijo que 
había cobalto radioactivo, e inclu­
so se hab ló de oro en una propor­

ción de seis gramos por tonelada 
Esto puede tener fundamento porl 
que tanto el río E o como su afluen­
te, el Rodi l , siempre tuvieron fa . 
ma de haber sido o ser auríferos. 

— ¿ C ó m o denominan el lugar en 
donde se realizan excavaciones? 

— A q u í se le conoce como «Chou-
so de Seimeira ou do Coxo». 

— ¿ C o n t i n ú a n trabajando? 
—No, ahora no. Desde hace un 

a ñ o aproximadamente no observa-
mos movimiento en la zona. 

—Se dice que han invertido unos 
tres millones de pesetas en los tra­
bajos realizados hasta el momento... 

—Bueno, yo no creo que fuera 
tanto. E n la actualidad solamente 
existe un compresor. Allí podrán 
verlo. 

— ¿ T r a b a j ó mucha gente en las 
excavaciones? 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

G U I A M E D I C A 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de >a Piel 
S U S P E N D E C O N S U L T A H A S T A 

E L 6 D E O C T U B R E 
Ha trasladado su consulta a ia 
calle Dr Gasalla, n.u S-'l.8 Planta 
Teléfono 21 20 36 C. S. P 170 

T R I V I f i l O 
M E D I C I N A G E N E R A L Y 

C I R U G I A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Boiaño Kivaoeneira. i7 -3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
C A R D I O L O G O 

Suspende consulla durante el mes de Septiembre 
Clérigos, 7 1.° Izqda. o Teléíono 2 1 6 5 1 9 o H I G O 

C. S. P. 220 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencetalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

San Marcos, 3 •4." Ocha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

J O S E Z A E R A G A Y O S O 
D E R M A T O L O G O 

Especialista «n Enfermedades de ia Piel , Urinar ias y Alérgicas 
De la Pundac ión J i m é n e z Diaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R 1 V A D E N E I R A , 7-2.° 

D O C T O R A . U S E R O 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Ps iquiá t r ico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P 186 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
D E C O L U M N A V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 

Teléfono 21 41 59 C. S. P 20 

El Progreso 
E N V I C E O O . Adquié ra lo eo ca 

sa de don José Iglesias Insue 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista er. entermedades de ios n iños 

P U E R I C U L T U R A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Plaza de España , 6 • 2. ' Teléfono 21 16 13 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E ANTONIO R E B O L L O M A R T I N E Z 
O C U L I S T A 

SUSPENDE CONSÜITA HASTA El MES DE OCTUBRE 
Ciudad de Vivero, 3 • 2,° Ocha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O C. S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

S u s p e n d e c o n s u l t a h a s t a e l m e s d e O c t u b r e 

ti. Montero Ríos. 29-2.° • Telf. 22 19 30 • irGO 
C. S. P. 221 

C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
M E D I C O D E N T I S T A 

Rayos X 

Calle J o s é Antonio, 33>35-4.* 
izquierda • Te léfono 21 28 26 

C . S. P. 217 

F. Javier Pumar Vidal 
Médico especialista 

P u l m ó n • Corazón 

E lec t roca rd iogra f í a Rayos X 
R. G r a l . Primo Rivera , 38-1.0-A 

Teléfono 21-44-33 

C. S. P. 236 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
(Esófago Es tómago Hígado y Vías Bil iares • Intestinos) 

Rayos X 

CA General Franco, 2 • 2.«, Ocha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

J . R 0 S S I 
G A R G A N T A N A R I Z OIDOS 

Qulroga Ballesteros. 1-1.* 

Telf . 21 17 10 L U G O 

C . S. P. 226 

M . R I C O 
RIÑON V I A S U R I N A R I A S 

G a r d a Abad, 3-1." O. 

Tlf. 22 36 60 C S. P 231 

Hortensío Díaz Calvo 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio Ventlloterapia Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 1." Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

J ó s e F e r n a n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

ELEGTROENCEFALOGRAEIA 
Boiaño Rivadeneira, 19 -1.° • Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P 41 

Víclor Arambulo Trelles 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

•Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasaila 5 - 1 . 
(De t rás de Edrficio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Ruanueva, 36-2.° - Telf. 21 44 64 • L U G O 

C. S. P. n.* 234 

C A R L O S A B U I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en P A R T O S y enfermedades de la muler 
San Fernando, 5 -2.* Izqda. (Edificio Almacenes Mar t ínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 » 5,30 
Te lé fonos : Domicilio particular 21-44-92 Clínica 21-12-20 

C. S P 230 

Pablo Seoane R o d r í g u e z 
Especialista en P a t o s y 

e n f e r m e d a d e » de la mujer 

Ronda General Sanlur io , 58-2.* 
( A l lado Campo de la Fer ia ) 

Te lé fono 22 02 68 
C. S. P. 

J e s ú s Latas López 
U R O L O G O 

Sao Marcos. % V Izquierda 
L U G O 

M A N U E L D I A Z V A Z Q U E Z 
(Medicina interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X y Elec t rocard iograf ía 

€ / . Calvo Sotelo. 19-1.» fe léfono 21 27 06 

D r . A . R A M O S V I V E R O 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

R E A N U D A C O N S U L T A 

JUAN LAGO FERRFJRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España. 20 3.a 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucai 

Avda. Coruña 33 3." Izqda 
Teléfono 21,19 51 

C. S. P n." 216 
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A c t i v i d a d 
U n a n u e v a t a r e a 

C u l t u r a l 
Moncho Villares presenta esta 
libro "Unha duda de gaíegos" 

tarde el 

Esta tarde, a las ocho, en l a l i -
b r e r í a "Souto", de l a ¡Plaza de E s ­
paña , Moncho Vi l la res p r e s e n t a r á 
e l l ibro de Víc to r F . Freixanes , 
«Unha ducia de galegos". 

Aunque en ¡principio se p e n s ó 
que se r í a R a m ó n P iñe i ro e l encar­
gado de hacer l a p r e sen t ac ión del 
libro, luego se p e n s ó que Moncho 
Vil lares , licenciado en Historia y 
tmigo ín t imo de Fre ixanes (es una 

de las personas a la que ha dedi­
cado "Unha ducia de galegos") po-
d r í a d e s e m p e ñ a r perfectamente es­
te papel. A l acto as is t i rá t a m b i é n 
e l autor de esta docena de largas 
y agudas entrevistas con otras 
tantas personalidades gallegas, 
quien exp l i ca rá algunos pormeno­
res que rodearon l a ges tac ión del 
l ibro y —como ya es de rigor 
f i r m a r á ejemplares del mismo. 

MAÑANA, EN "ARCO DA V E L L A " 
INAUGURA GUILLERMO KEPPLER 

M a ñ a n a , s á b a d o , a l as ocho de 
l a tarde, en l a g a l e r í a " A r c o da 
V e l l a " , i naugura u n a expos ic ión 
de p in tu ra e l a r t i s t a Gu i l l e rmo 
¡Keppler. E n total , se p r e s e n t a r á n 
t re in ta y seis obras, todas el las 
óleos sobre temas pa i sa j í s t i cos . 

Gu i l l e rmo Kepple r , pintor de 
origen a l e m á n , afincado en S a ­

r r i a desde hace muchos a ñ o s , l l e ­
v a mucho tiempo d e d i c á n d o s e a 
l a p in tura , aunque el n ú m e r o de 
exposiciones que h a realizado es 
m u y escaso. 

L a mues t ra que se inaugura 
m a ñ a n a , p e r m a n e c e r á a b i e r t a 
ha s t a el d í a 30 de los corrientes. 

16 D E S E T I E M B R E D E 1926 
— A y e r a mediodía ce lebró 

sesión ordinaria la Comis ión 
provincial de l a Dipu tac ión ba­
jo l a presidencia del señor Sán­
chez Latas . Asistieron los di­
putados señores Saavedra Sa l ­
gado, Cao Reguera, Rodr íguez 
Barbelto. R e g ó Gonzá lez y 
Díaz Cor tón . En t re otros se 
tomaron los siguientes acuer­
dos: No hab iéndose presenta­
do a tomar posesión de la pla­
za de portero de l a Diputa­
ción, afecto a l servicio de lo 
Biblioteca provincial, que por 
guerra le h a b í a sido adjudica­
da a don Jul io Amandi , se 
acordó comunicarlo a l a Jun ­
ta Calificadora de destinos c i ­
viles, y que con t inúa desem­
p e ñ a n d o dicha plaza con ca­
rác t e r interino, hasta que l a 
provisión se haga definitiva­
mente por guerra, don Jesús 
Castro Várela . An te la Comi­
sión provincial celebrada ayer 
se p resen tó t ambién l a subas­
ta para las obras de puente de 
Hombreiro, sobre el rio M i ñ o , 
en e l t é r m i n o municipal de 
Lugo. E l tipo de subasta es 
de 65.642,07 pesetas. 

— E n e l Salón de Columnas 
del Círculo de las Ar tes d a r á 
esta noche un concierta e l 
eminente y aplaudido guisa-
rrista Amador R . Campos. E s ­
te notable concertista üi ' gui­

tarra, que viene precedido de 
gran fama, de le i ta rá a l púb ' i -
co que esta noche a c u d ' r á a 
escuchar el recital. Discípulo 
aprovecliadisimo de Soler y 
Joztes, Amador R . Campos 
viene obteniendo ruidosos éxi­
tos en cuantas poblaciones ac­
túa . E l concierto c o m e n z a r á 
a las diez de la noche en pun 
to. 

— E n los locales del Centro 
Obrero se ce lebró el pasádo 
martes una asamblea que re­
sul tó concurr id ís ima, asistien­
do a l a misma gran n ú m e r o de 
trabajadores. E n el acto e tu­
vo presente el agente de Pol i ­
d a , señor F re i r é , presidiendo 
E m i l i o López L a m a s y ac­
tuando como secretario Ma­
nuel Longarela. En t r e otros se 
tomaron los siguientes acuer­
dos: Socorrer con a lgún do­
nativo a los canteros huelguis­
tas de Vigo, inic iándose a fa­
vor de los mismos una sus­
cr ipción entre los trabajadores 
que pertenecen a las distin­
tas colectividades que integran 
l a Casa del Pueblo, cuyos do­
nativos p o d r á n entregarse a l 
conserje de l a misma, de sie­
te a nueve de l a noche. T o ­
m ó s e t ambién e l acuerdo de 
no i r a Vigo, s i fuesen solici-

, tados, ninguno de los canteros 
asociados que trabajen en esta 
localidad. 

L a evo luc ión de los acontecimientos nacionales requiere de 
tiempo en tiempo una revis ión del conjunto. E l f in del verano 
es, ta l vez, un buen momento para enfrentarse con una de esas 
revisiones. 

Tác i to nac ió en 1973 como fruto de las preocupaciones de un 
grupo de hombres que, inquietos por el futuro de su pa í s , 
p r e t e n d í a n influir en el conjunto colectivo simplemente con sus 
ideas. E l núc leo esencial de esas ideas era muy sencillo: trans­
formar un sistema autoritario en otro d e m o c r á t i c o y conseguir 
dicha t r a n s f o r m a c i ó n con el menor costo social posible. 

De aquel núc leo se derivaron a su vez dos conclusiones im­
portantes: coincidencia con quienes pretendieran sinceramente 
una real democra t i zac ión de la vida polí t ica y oposición a quienes 
aspiraban a un puro continuismo o de i n s t a u r a c i ó n de cualquier 
otro sistema que pudiera conducir a un nuevo p e r í o d o autorita­
r io . Nuestro punto de referencia no era por tanto exclusiva­
mente el r ég imen anterior a la m o n a r q u í a , sino un credo al mismo 
tiempo m á s exigente y t a m b i é n m á s flexible. Nos Importaba lo 
que un hombre sincero y honesto piensa hoy o su proyecto de 
futuro, no lo que fue ni el grupo al que p e r t e n e c i ó . 

T r e s años d e s p u é s tenemos el l eg í t imo orgullo de poder afir­
mar que los hombres de Tác i to han sido fieles al compromi­
so de su ideología y que en todos ios casos, desde puestos 
públ icos importantes o desde sus personales puestos de trabajo, 
hicieron honor a nuestros a r t í cu los y consiguieron en la medida 
de sus posibilidades resultados estimables que e s t á n a la vista 
de todos. 

Si por un momento pensamos cuá les e ran las inquietudes y 
los vaticinios de muchos hace tres años , s e rá necesario recono­
cer el camino andado, el cambio ya producido y la realidad am­
biente que a todos nos rodea. Ni la c a t á s t r o f e era inevitable 
ni la naturaleza de las cosas podía permanecer inalterable. Cier­
to que los cambios no son aún ni lo suficientemente profundos ni 
definitivamente estables pero la d inámica social hace cada día 
m á s difícil un salto a t r á s o un f e n ó m e n o de violencia generali­
zada. E l pueblo empieza a ser consciente de su propio poder, 
pero t a m b i é n lo es de su responsabilidad ciudadana. Nada mejor 
podía ocur r i r . 

Ahora bien, cada momento tiene su tarea. Hasta ahora c r e í m o s 
esencial propiciar un cambio constitucional que dotara al país 
de unas nuevas coordinadas de referencia. Esa etapa es tá ya en 
curso y con gran independencia de las numerosas cuestiones que 
surgen en torno a su definitiva conf igurac ión , pensamos que hoy 

c » E s c r i b e B A L H i G F E R « P O P 
N l l E S I R O S A l B U E S R E C O M E N D A D O S 

P o r T A C I T O 

es a ú n m á s urgente empezar a un i r grupos de hombres que 
sean capaces de unificar cri terios y defender posiciones sobre 
las cuestiones m á s importantes que se plantean en la goberna­
ción de una sociedad moderna. 

E n plazo ciertamente breve e l pueblo se rá llamado a unas 
primeras elecciones para elegir a sus representantes. E s esen­
cial , pues, que los electores conozcan con la mayor prec is ión 
posible las alternativas de gobierno que se le ofrecen. Y a no bas­
ta con declararse miembro de la oposic ión o con definirse con 
una sigla m á s o menos personalista de és te o aqué l signo. Ahora 
se rá necesario, a d e m á s , decir con clar idad q u é es lo que se 
pretende hacer en és te o en aqué l tema y ofrecer al mismo 
tiempo una cierta credibilidad personal en cuanto a la compe­
tencia, la honestidad, la rectitud de conducta públ ica y la co­
herencia de actitud. 

Creemos que en el pa ís existen dos porciones de ciudadanos 
bien diferenciadas: la que se mueve en la esfera que p o d r í a m o s 
liamar izquierdista de in sp i r ac ión marxista y la que gira en la 
órbi ta derechista de conf igurac ión conservadora. E n toda socie­
dad, hoy, se dan esos dos componentes. Pero la realidad social 
no se agota en ellos. Cuanto m á s desarrollada es una sociedad 
mayor es t a m b i é n una tercera po rc ión que por carecer del sim­
plismo final de las otras dos y por una mayor riqueza de mati­
ces es, ta l vez, m á s difícil de definir . 

E n realidad, no se t rata del centro ya que no es equidistante 
ni es tá en todos los problemas en una l ínea media. Di r íamos que 
es esencialmente a n t i d o g m á t i c a , realista y humanista. L e interesa 
el hombre y su problema m á s que encajar al hombre en un 
problema preconcebido en func ión de una visión simplificadora 
del universo. 

Para nosotros, que la derecha y la "izquierda se perfilen, de­
finan y agrupen, era un paso necesario que celebramos. Si Es­
paña a lcanzó el grado de desarrollo necesario, con t ra tar de or­
ganizar la tercera p o r c i ó n de ciudadanos existe una tarea m á s 
que suficiente. 

Los hombres de Tác i to piensan haber cumplido honorable­
mente un cometido y e s t á n ahora dispuestos a un i r su esfuerzo 
personal a cuantos crean en la posibilidad de contraer juntos 
esa tercera al ternativa. No nos importa mantener el nombre ni 
la etiqueta, creemos que lo importante es estar ¡ u n t o s y ¡un to s 
encontrar una def in ic ión adecuada. Son las intenciones de los 
propós i tos los que cuentan y es destino de esta sociedad lo que 
está en ¡uego para los p r ó x i m o s años . 

M u j e r : P r o m o c i ó n a t e asis­
tiendo a l Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Socia l . 

Santiago: Tendencia a la baja en 
el Mercado Nacional de Ganados 
Pontevedra: E l domingo, reunión de la "UDPE" 

A m á s de sesenta y siete millones de pesetas ha ascendido 1 
el volumen de ventas de ganado vacuno, celebradas ayer en el | i 
Mercado Nacional de Ganados de Santiago. Los precios han ob- i 
servado una ligera tendencia a la baja, sobre todo en el vacuno 
para el abasto. 

Se han vendido un total de 2.447 terneros para l a r ec r í a , que 
han salido para las siguientes provincias: Huesca, 125; Barcelo­
na, 759; Lér ida , 113; Av i l a , 100; Oviedo, 70; Bilbao, 26; Madrid, 
35; Murcia , 374; Santander, 65; Soria, 30; Toledo, 94; Cas te l lón , 
10; Pamplona, 80; Gerona, 60; Segovia, 53; Valenc ia , 67; Zarago­
za, 88; Valladolid, 30; Zamora, 30; León , 20; Pontevedra, 96; L a 
C o r u ñ a , 81 ; Lugo, 20 y Orense, 29. 

E n vacuno de abasto se vendieron un total de 799 cabezas, 
que sal ieron: 463, para Pontevedra; 155, para L a C o r u ñ a ; 38, 
para Lugo y 143 para Orense. 

P O N T E V E D R A 
L a asociac ión pol í t ica "Un ión del Pueblo E s p a ñ o l " ( " U D P E " ) 

c e l e b r a r á e l p r ó x i m o domingo día 19 en Pontevedra la pr imera 
asamblea provincial . 

P r e s i d i r á e l t i tular de l a junta directiva nacional de la aso­
ciac ión, Cruz M a r t í n e z Esteruelas. 

E l objeto de la r e u n i ó n es proceder a l a e lecc ión de l a nueva 
jun ta directiva provincial y presentar a l pueblo p o n t e v e d r é s las 
bases del pensamiento pol í t ico de la asociac ión. 

E L F E R R O L 
L a s e ñ o r a de Mei rás , d o ñ a Carmen Polo, acud ió ayer a l a 

ciudad de E l F e r r o l , donde visi tó l a casa natal de su fá l lec ido 
esposo. 

L a v iuda de Franco posteriormente ayó misa en la ermita de 
la V i rgen de Chamorro, donde fue cumplimentada por e l alcalde 
de E l F e r r o l y autoridades mili tares. 

A p r imera hora de la tarde, l a S e ñ o r a de Mei rás , r e g r e s ó a 
su residencia veraniega del Pazo de Mei rás . 

E L PROBLEMA DE LOS PERROS 

Santiago: Enc ierro de los P N N despedidos 

Hoy, el rector recibe a la Coordinadora de Distrito 
Seis P .N.N. de Vigo, otros eeis 

de Orense y dos de Lugo, cont i ­
n ú a n encerrados en el Colegio 
de Doctores y Licenciados de 
Sant iago, como protesta por sus 
despidos arb i t rar ios y ex t r a -ace -
d é m l c o s . P a r a t ra ta r del tema, 
e l Rector de l a Univers idad com-
postelana se e n t r e v i s t a r á hoy, e 
'las doce de l a m a ñ a n a , con l a 
Coordinadora de Dis t r i to . " D e s ­
p u é s de conocer e l resultado de 
l a entrevis ta —nos comunicaron 
eye r los encerrados, con los que 
mantuvimos u n a c o n v e r s a c i ó n te­
le fón ica—, estudiaremos l a posi-

M U L T A D O S P O R 
M A N I F E S T A R S E 

E N P A D R O N 
Siete jóvenes , cuatro de Lugo, 

Uno de Fonsagrada, uno de L a E s ­
t rada y otro de Orense, h a n sido 
multados por l a autoridad guber­
na t iva por haber participado el 
Pasado d í a doce de agosto en u n a 
m a n i f e s t a c i ó n no autorizada que 
h a tenido lugar en P a d r ó n , con­
vocada por l a U . P . G . , por l a 
muerte de R a m ó n Reboiras, m i l i ­
tante de l a o r g a n i z a c i ó n . 

L a s mul tas h a n sido de cinco 
m i l pesetas a cada uno. 

Se t r a t a de Anselmo L ó p e z Mo­
rá i s , de Orense; Mar io R e y Chao, 
de L a E s t r a d a ; Manue l Angel 
J o r d á n , de Fonsagrada, y J o s é 
f i a r í a L ó p e z F e r n á n d e z , J o s é M a ­
nuel S a r i l l e F e r n á n d e z , J e s ú s L ó ­
pez V a l c á r c e l y J u l i o G a y o s o N e i -
t a , de Lugo. 

b i ü d a d de l l evar a cabo u n a hue l ­
ga de h a m b r e " . 

A media tarde de ayer, los e n ­
cerrados h ic ieron p ú o l i c o un co­
municado en e l que, entre otras 
cosas, se dice: 

" C o m o x a ven sendo c rón ico , 
ó remate do curso r e p r o d ú c e n s e 
de novo u n h a serie de despidos 
que, concretamente í s t e ano, che-
ga a acadar a c i f ra de 36 P J í J í . 
do sector Univers i ta r io de G a l i ­
c i a . A s causas dos devanditos 
despidos (...) e s t á n basadas en 
cri ter ios de c a r á c t e r a rb i t ra r io i 
e x t r a a c a d é m i c o , d á n d o s e precisa­
mente a c i rcuns tanc ia de que a 
ma io r i a dos despedidos d e s t a c á ­
ronse n a defensa dunha mi l l o r a 
do Ens ino e n a consecuc ión dun 
E n s i n o d e m o c r á t i c o e axeitado á 
nosa rea l idade" . 

N O T A D O F . S . U . 
Os estucantes do F . S . U . (F ren te 

S ind ica l i s t a Uni f icado ; , as i como 
ensinantes da C.O.N.S. i C e n t r a l 
O b r e i m Nacional S ind ica l i s t a ) , 
an te o peche acordado no Coie-
xio, de Doutores e Liceiaciados 
de Sant iago, polos catorce ens i ­
nantes inxus^amente despedidos 
de C ú r e n s e , Vigo e Lugo acordan 
solidarizarse eos enr iba aludidos. 

A o mesmo tempo rexe i tan a 
i n x u s t a d i s c r i m i n a c i ó n que se le­
v a a cabo no ensino x a que co i -
damos que ten que haber u n h a 
a u t o x e s t i ó n , n a que par t ic ipen 
por igoal ensinantes, alumnos e 
p a í s de f ami l i a . 

Ment ras non se consiga isto, o 
ensino, e s t a r á suxeto a inxusca 
arbi trariedade e d i s c r i m i n a c i ó n 
dalgunhas perseas, que foron no-
meadas " a dedo" polo Estado 
central is ta . 

J U A N P A R D O 

g " R E D H E A D E D S T R A N G E R " . W 1 L L I E N E L -
S SON ( C B S ) . A la mayor ía de los radioyentes o a 
^ la mayor ía de los que no e s t é n muy al tanto del 
^ rollo country el nombre de Wi l l l e Nelson no les 
S d i rá nada en absoluto. Y o mismo lo acabo de des-
^ cubrir en un "Disco E x p r é s " relativamente re-
* dente y en el presente disco que, si bien es de 
¿ este a ñ o , no sé exactamente de q u é mes es. Wi -
£ ¡lie Nelson nos obsequia con 15 canciones: unas 
^ muy cortas y otras no tanto, pero todas con sabor 
5 a Wiston o así. Desde el "Denver" hasta " f i em-
^ po del predicador", pasando por "Cómo soy", 
^ " ¿ P u e d o dormir en tus brazos?", etc., hay todo un 
^ recorrido por esa A m é r i c a legendaria de P 
'f, B i l l , Jesse James, los saloons, e l whisky y los --i: 
£ 45, pero todo ello impregnado de praderas, amapo-
* las, violines, banjos y . . . hasta valses (¡sí, s i , val-
¿ ses!). Wi l l i e Nelson aquí es un desconocido, en U S A 
S no tanto pero creo que tanto allá como aquí no es-
' / t a r í a d e m á s que se le escuchase algo más . Os lo 

recomiendo a todos y si os gusta el country m á s 
aún . 

" M O U N T A I N IN T H E C L O U D S " . M I R O S L A V V I -
T O U S (Hispavox, S. A . ) . Se trata de un L P de ¡azz, 
y, la verdad, yo no puedo vanagloriarme de ser un 
entendido en este tipo de música . Me gusta, ya que 
me gusta la música en general, pero no soy un 
entusiasta. L a Hispavox está intentando introducir 
el jazz aquí y, a fuerza de insistir , puede que con­
siga algo. E l presente L P a d e m á s de Miroslav V i ­
tóos cuenta con nombres como Joe Henderson y 
John McLaughl in , virtuosos ellos, famosos ellos (so­
bre todo el McLaughlin) que pueden, si cabe, ha­
cer más apetecible este bocado de mús ica . ¿ Q u é 
más se puede decir?: long play recomendable para 
los amantes del jazz en general y , un poco tam­
bién, para los amantes del pulcro y virtuoso gui­
tarrista -o debo decir bigui tarr is ta- John McLaug­
hl in. Un dato: el p lás t ico se g r a b ó en noviembre ^ 
del 69. 2 

Lugo, 15 de septiembre de 1976. 
Sr . director de E L P R O G R E S O 
C / . J o s é Antonio. 
L U G O . 
S e ñ o r director: 
L e a g r a d e c e r í a l a pub l i cac ión 

de l a presente en la sección "Car­
tas a l director" del diario que us­
ted dirige. 

Desde que tengo uso de r azón , 
recuerdo a Lugo como una de 
las m á s grandes perreras de ;a 
nac ión . Aquí , creo, hay m á s pe­
rros que habitantes y a d e m á s 
asustando y molestando con sus 
ladridos a todos los ciudadanos. 
Me imagino que las autoridades 
municipales e s t á n obligadas a con­
trolar que los d u e ñ o s de perros 
los l leven, como d e b e r í a de ser, 
perfectamente atados y con un 
bozal; por lo menos esto ocurre 
en e l resto de capitales españo­
las. 

E s curioso e l comprobar lo dis­
tinto que a c t ú a n las distintas cor­
poraciones municipales de nuestro 
pa í s : en un pueblo de la provin­
cia de J a é n y cuando un especta­
dor de una determinada salida 
de cine bostezaba groseramente, 
el alcalde se l evan tó e inv i tó a 
los d e m á s espectadores a que hi­
ciesen lo mismo porque, s e g ú n su 
cri terio, l a pe l í cu la era un au tén ­
tico to s tón ; en otro pueblo, pero 
esta vez de l a provincia de Na­
var ra , mul tan con mi l pesetas a 
un ciudadano por, s e g ú n nota ofi­
c ia l expansionarse con una "ven­
tosidad" delante del Ayuntamien­
to; y en Lugo lo que mencionaba 
a l pr incipio de mi escrito, hay 
perros en las ca fe t e r í a s —en este 
caso es tá bien el que no l leven el 
bozal ya que de esa manera no 
p o d r í a n tomarse los "chatos"—; 
hay perros en el campo de fú tbol 
—en este caso t a m b i é n se expLioa 
e l que no l leven bozal porque de 
otro modo no p o d r í a n insul tar a l 
á r b i t r o — , y por ú l t i m o , le d i r é 
que v i perros hasta en una igle­
sia, l a de l a Milagrosa ooacreca-
mente que, dicho sea de paso, 
es e l barrio de Lugo en donde 
hay m á s perros sueltos, y creo 

que t a m b i é n en este caso es tá jus­
tificado el i r sueltos y sin bozal, 
porque eso sí, son unos animales 
muy piadosos y hasta se arrodi­
l l an . 

Nada m á s , ú n i c a m e n t e que me 
g u s t a r í a se publicase un bando al 
respecto para que en lo sucesivo 
podamos pasear tranquilamente 
por las calles de nuestra ciudad 
sin que nos moleste n i n g ú n can. 

Gracias por su a t enc ión , 
J e s ú s F e r n á n d e z 

los l e c t o r e s 
e s c r i b e n - l o s 
l e c t o r e s e s ­
c r i b e n - l o ^ I 
e c 

O T R A V E Z E L T E M A D E L A P E S C A 
Madrid , 14 de septiembre de 1976 
Sr. Director de E L P R O G R E S O 
L U G O 
M u y señor m í o : 
Como gran aficionado a l a pes­

ca de l a trucha, le ruego la publi­
cación de esta carta en el per ió­
dico que usted dirige, por consi­
derarla de sumo interés para todos 
mis paisanos gallegos aficionados a 
la p rác t i ca de este deporte y todos 
aquellos que les gusta saborear es té 
esquisito vez de r ío. 

Todos los años dedico parte de 
mis vacaciones a le pesca de l a tru­
cha, con c a ñ a de cebo natural o 
art if icial , pero de un a ñ o para otro, 
n o t ó que l a cantidad de truchas en 
los ríos que frecuento de l a provin­
cia de Lugo, tales cemo el Tr imaz , 
Añi lo , Labrada, Parga y M i ñ o , va 
en alarmante d isminución y de tal 
forma, que si I C O N A no toma 
otras medidas, dentro de pocos años 
no h a b r á truchas en estos ríos. 

Según m i opin ión , hay varias co­
sas que deben hacerse con urgencia, 
y de llevarse a cabo, no solamente 
se evi tar ía la ex te rminac ión , sino 
que con ello se l legaría a l punto 
ideal de aumentar l a reproducc ión 
por sí misma y sin la necesidad de 
gastarse dinero en echar alevines. 

1. " Reconstruir todas las pre­
sas de los viejos molinos que sus 
dueños han abandonado, y todas 
aquellas que en su día fueron cons­
truidas para regadío y hoy t ambién 
abandonadas. 

2. " Construir pequeños muros de 
con tenc ión (semi-presas), en deter-

C O M E N T A R I O S 

Según hemos oído Jeanette hoy por hoy, aquí 
y . . . ahora, es más popular en Luxemburgo que 
aquí . Pero t a m b i é n es cierto que la chica de la 
voz aterciopelada tiene a punto unas canciones pa­
ra reintroducirse (con fuerza suponemos) en el 
mercado hispano. 

Juan Pardo que no ha acertado con su "Calip-
so Joe" si lo ha hecho con una canción de dicho 
L P (la mejor del plást ico grande) sacada en single. 
Nos referimos a su "Agua" que se escucha y vende 
a base de bien. L a letra de "Agua" es esta: " A l 

Los de C B S t a m b i é n tienen otras novedades: ^ 
"Rocks" de Aerosmith ( L P ) ; "Wi red" de J e f f Beck 4 
( L P ) ; " K i s s an say goodbye" de The Manhattans 
(single); "(What a) Wonderfullworld" de Johnny 
Nash (single); "Non si puo m o r i r é dentro" de Glan-
ni Bella (single: n ú m e r o UNO en I taly) . C B S , tam­
bién una promesa: M A R I A . ¿Quién sabe? 

No creemos haberlo dicho, pero a ú n estamos a 
tiempo: "Fernando" de Abba a d e m á s de venderse 
bien es el mejor single del grupo hasta la fecha 
y pensamos que la calidad del tema es mucha 

* cruzar la jungla siempre en busca de a lgún río / Abba probablemente no consegu i rá nunca una can- % 
£ fuimos por igual parte del eterno t r ío / en busca ción superior a "Fernando" y le cos ta rá mucho 

del agua que sin duda / se encontraba oculta en hacer una igual. V 
Los de E M I han conseguido hacer que se venda £ 

el "Glor ia" de Patti Smith. Pero t a m b i é n se vende ^ 

Durante una hora 

L a fuente de San Vicente de la P l a z a del 
Camno. casi envuelta con una pancarta 

Hacia las nueve de la noche de 
«yer , la fuente de San Vicente de 
la Plaza del Campo aparec ió casi 
Envuelta por una pancarta con la 
t andera gallega, en la que figura­
ban las inscripciones "Galicia en 
loita", "Servi r a l pueblo" y "Am­
nistía, libertad". T a m b i é n figura­
ba la hoz y e l marti l lo. E n e l pre-

^ 1 de la fuente h a b í a ejemplares 
^e los per iód icos clandestinos "Ser-

al pueblo" y "Galicia en loita". 

Dada la hora, fueron muchas las 
personas que pasaban por e l lugar 
y contemplaron pancarta e ins­
cripciones, curioseando los folle­
tos. Toda l a propaganda era del 
ilegal M.C. ("Movimiento Comunis­
ta"). Pasada una hora aproximada­
mente de su colocación, pancarta 
y per iód icos fueron retirados, a l 
parecer por los mismos que los 
h a b í a n colocado. Parte del público 
que allí estaba e n t o n ó espon tánea ­
mente e l "Himno Gallego", 

^ tu mirar . / No hay por que aguantar el compartir 
/ en tu vida / esas cosas que sabemos tienen tanta 
& osadía / todos quieren agua y la busca de una 
^ fuente / se convierte en una lucha. / Agua por tu 
/ forma de mirar tu t i enes . . . / Agua y mi cuerpo 
p es tá que hierve ante t u . . . / Agua dame un poco 
• de agua fresca nada más . / Agua con tu sexy 
£ cuerpo humano emanas . . . / Agua y compartes con 
/ mi hermano un poco de . . . / Agua dame a mi tu 
£ agua fresca nada más . / A l cruzar la selva de los 
^ tiempos que vivimos / hay que vigilar la propiedad 

del r egad ío / que al menor descuido siempre hay 
S alguien / que va en busca de una risa. / E l eterno 
i/ trio cruza el r ío en cualquier paso / y al darte la 
£ vuelta se han bebido ya tu vaso / todos quieren 
£ agua y la busca de una fuente / se convierte en 
#5 una lucha. / A g u a . . . " " . 
S " S i supieras lo que quiero decir" es e l ú l t imo 
£ sencillo de Neil Diamond y d e s p u é s de venderse 
£ excelentemente en N o r t e a m é r i c a se es tá vendien­

do aqu í . Pese a muchos detractores y ta l , pensamos 
que lo que hace Neil merece la pena. Os recomen­
damos su single y t a m b i é n el L P que lo contiene: 
"Beatiful Noise". 

Smith. Pero t a m b i é n se vende 
y escucha el single de Pink F loyd : "Have a Cigar". 
A los que no t e n g á i s el ú l t imo L P os lo recomien­
do: un single de más calidad es difícil de encon­
trar . Pero eso no es todo: la serie "Discoteca" si­
gue lanzando t í tu los con tremendas posibilidades 
de venta y audic ión: "Mama" de Sanganas F ive , 
"Dulce y suave" de Jesse Green (lo máximo, t ío), 
' A r r á n c a l o de cuajo" de Parliament, etc., etc. Tam- £ 
bién (¿por q u é no?) un poco de "heavy metal". 
"No es un á n g e l " de Heavy Metal Kids es un buen 
ejemplo. "Oye p e q u e ñ a " -cara B del senci l lo- otro 
(pero en mejor). 

Maruca -desconocida ella y t a l - es la autora del 
himno anglo-hispano del Festival Internacional de 
la Isla de Arosa (celebrado del 2 al 5 de septiem­
bre). E l estribillo cantado en inglés , hecha la t ra­
ducc ión correspondiente, es este: " A r r i b a todos, 
arriba, gente joven Ndel mundo. / A r r i b a todos, 
arriba, la amistad reina en España . A r r i b a todos, 
arr iba, gente joven del mundo. / Venid todos, ve­
nid, a la Isla de Arosa. / A r r i b a todos, arr iba, gen­
te ¡oven del mundo.. ." . Psssh, ¿ v e r d a d , f r í ends? 

I S L A 
" 0 

D E L A TOJA 
CANDEEIRO" 

Es el nuevo lugar para las cenas intimas y agradables que el 
G R A N H O T E L D E L A T O J A ofrece a todo el púbi ieo de Galicia 

Las especialidades servidas en este p e q u e ñ o e intimo restaurante, 
tienen la v i r tud , en su mayor ía , de ser cocinadas en presencia del 

cliente 

Reserva de mesas: GRAN HOTEL-Telí. 730023 

minados lugares previamente f i ja -
dos, aprovechando las condiciones 
favorables del cauce de los r íos, y 
de esta forma los gastos serían m i -
nimos. 

Con estos dos puntos referidos, se 
conseguir ía que en los verano^ de 
sequía como es tá ocurriendo estos 
ú l t imos años , q u e d a r á suf .c íen te 
agua embalsada para evitar la mor­
tandad de l a trucha por contamina­
ción en las aguas debido a los des­
agües de pueblos y ciudades. 

3." Que I C O N A ponga guarda­
r r íos por zonas o municipios para 
evitar l a pesca furtiva, ya que este 
pescador (s i así puede llamarse) es 
la peor enfermedad de la trucha; 
en los ríos que he mencionado, es­
te verano he visto todos los días que 
fui de pesca, docenas de estos pes­
cadores metidos en el r ío cojiendo 
las truchas con la mano, a l l lamar­
les la a t enc ión e invitarles a que 
cadores metidos en el r ío cogiendo 
te me contestaban con toda desfa­
chatez que eso a m í no me impor­
taba y que los dejara en paz, pero 
eso no es todo. E n el r ío T á m o g a 
emplean el trasmallo y en el M i ñ o 
desde l a desembocadura del río 
T á m o g a hasta el coto de Ponte V i -
lar, los trasmallos de unos 20 me­
tros de largo, están puestos d ía y 
noche a la vista de todo pescador 
o de quien quiera verlos. 

L l e v o muchos años pescando y 
he o ído decir que existen guarda* 
rrios para evitar todos estos desma­
nes, y aunque yo no los he visto to­
davía, no quiero pensar que son 
personajes imaginarios para justifi­
car unas n ó m i n a s , pues si l a verdad 
existen, será para i r a cobrar a f in 
de mes. 

Y o invito a l a jefatura de I C O N A 
si le parecen exageradas mis pala­
bras, a que compruebe todavía hoy, 
las huellas que han dejado los tras­
mallos (si a ú n no los tienen pues­
tos) en l a zona que he mencionado 
del r ío M i ñ o , las lanchas que tienen 
para poner estas redes y retirar l a 
pesca; me contaba otro pescador 
hablando de los trasmallos, que le 
había dicho un muchacho que cier­
tos señores cogían cada d ía de 8 a 
10 kilos de truchas con los tras­
mallos en esta zona. 

E l organismo de I C O N A entre 
otras cosas, tiene por misión el ve­
lar por l a conservación de l a F A U ­
N A f luvia l , y no basta con dictar 
ar t ículos limitando el t a m a ñ o n ú ­
mero de capturas y zonas donde no 
se puede pescar, yo no tengo nada 
en contra de esto e incluso lo veo 
bien, porque tienen que existir unas 
normas, pero todo esto es andarse 
por las ramas con resultados nulos; 
el ma l es m á s profundo como he 
seña lado anteriormente, y otros 
muchos como son l a contamina­
ción de las aguas por las fábr icas , 
tanto estatales como particulares. 
Se debe construir para aumentar l a 
riqueza del país, pero sin destruir 
la que ya tenemos; hay que atacar 
con rapidez todos estos m a l a , y 
para ello sólo hace falta trabajar 
con honradez y olvidarse de la cos­
tumbre española de obtener un car­
go sólo para figurar. Mucho podía 
hablar del tema de la pesca, como 
por ejemplo, las zonas de los ríos 
envenenados y un largo etc ¿To­
davía creen ustedes que l a trucha 
subsistirá a todos estos desmanes, 
y, conocedor del tema, si no se to­
man medidas urgentes y no se l leva 
a cabo lo anunciado en esta carta, 
afirmo ca t egór i camen te que ¡ N O ! 

Atentamente le saluda 
Constantino B E L L O 
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¿ U R A N I O E N L U G O ? 
(Viene de cuarta página) 

— ¡Qué va!r A q u í estuvo un se­
ñ o r extranjero, que por su aspecto 
pa rec í a inglés. Hablaba muy mal 
el español y en tend ía mejor el ga­
llego porque, al parecer estuvo mu­
cho tiempo en Bras i l . Este hombre 
iba todos los días a la mina y dijo: 
«Si esto no vale, me podéis llamar 
tonto cuantas veces queráis». 

T a m b i é n estuvo un tal don A l ­
fonso, que por las referencias que 
tengo, parece ser que fue o es mi­
litar, del Ejérci to del Ai re . E n bas­
tantes ocasiones le hemos visto por 
a q u í y , más concretamente en el 
lugar del yacimiento. 

—¿Us ted cree que puede ser un 
au t én t i co yacimiento de uranio? 

—'Repito que yo nada puedo afir­
marles ni desmentirles. E s evidente 
que si e l mineral ex t ra ído de esta 
zona es uranio, puedo asegurarle 
que h a b r á mucha extensión de te­
rreno con estas caracter ís t icas , con­
cretamente con las manchas exte­
riores que observamos. Si quieren 
puedo enseñar les muestras del mi­
neral allí localizado. 

Efectivamente, el señor R a n c a ñ o 
no solamente nos mos t ró las pie­
dras sino que nos facilitó pequeños 
trozos que hemos t ra ído para Lugo. 

— ¿ E n d ó n d e está Santa Lidia? 
—No existe n i ngún lugar deno­

minado así. L o que ocurre es que, 
según parece, han bautizado así el 
yacimiento. Efectivamente, poste­
riormente nos en te ra r í amos por 
otro medio que la esposa de don 
Antonio Sánchez Lozano, que se­
g ú n las informaciones de Madrid 
d e n u n c i ó la existencia de este po­
sible yacimiento de uranio, se lla­
ma L i d i a . 

R E S T O S F O S I L I Z A D O S 
E n e l transcurso de la conversa­

c ión sostenida con el señor R a n ­
c a ñ o Linares , nos a n u n c i ó otro ha­
llazgo. 

— ¿ Q u é ha,sido, s eñor R a n c a ñ o ? 
—Restos fosilizados. 
— ¿ E n el yacimiento? 
—No, en sus proximidades. Fue 

hace unos tres a ñ o s durante la 
cons t rucc ión de la carretera. 

— ¿ E r a n restos humanos? 
— L o s encontraron en una pie­

dra'. Uno parecía un pie y otro una 
cabeza de n iño . T a m b i é n apareció 
otro con la forma de la cabeza de 
u n perro. 

— ¿ A d ó n d e fueron a parar estos 
fósiles? 

— Y o quise hacerme con ellos y 
denunciar el caso, pero no me fue 
posible. 

— ¿ S a b e q u i é n los puede tener? 
—Posiblemente puedan .saberlo 

en Lugo mismo porque, s e g ú n las 
referencias que yo tengo, los tie­
ne o loá ha tenido u n hermano 
del propietario de l a cafe te r ía 
" E l Anc l a " . 

Interesante hallazgo, l ás t ima 
que se pierda la oportunidad de 
estudiar los fósi les localizados. 

E N E L Y A C I M I E N T O 
A unos dos k i l ó m e t r o s de San-

tal la , localizamos e l lugar en don­
de se real izaron las excavaciones. 
Muy p r ó x i m o a l a carretera y ha­
cia el r í o E o . E x i s t e n caminos e 
incluso pasos en g r a d e r í o sobre 
l a t i e r r a que permiten el acceso 
s in grandes dificultades. Observa­
mos zonas diversas en donde se 
¡habían realizado excavaciones con 
e l compresor a l l i existente. E n la 
ve ta pr incipal logramos extraer 
algunas piedras que presentan un 
aspecto ferruginoso y con vetas. 
Toda l a excavac ión se hizo cuida­
dosamente sobre unas grandes 
rocas que presentan distintos co­
lores . T a m b i é n observamos otra 
especie de cantera, pero de pie­
d r a m á s blanca, que nos imagina­
mos pudo ser utilizada para la 
c o n s t r u c c i ó n de la carretera. 

GN S A N T A E U L A L I A D E 
P I Q U I N 

Volvimos a Santal la y desde 
allí, e l B a r r i o do Cruceiro, baja­
mos en Santa E u l a l i a de P iqu ín , lu­
gar en donde vive el propietario 
de los terrenos —don J o s é Díaz 
F e r n á n d e z — m á s conocido por 
"O Coxo", a l que localizamos y 
fotografiamos, pero con el que no 
llegamos a establecer diálogo con 
referencia al objeto de nuestra 
v is i ta porque, s e g ú n nos informa­
ron , se mostraba reacio en todo 
lo que se r e f e r í a a lo que se es­
taba buscando en el Chouso de 
Seimeira , recientemente bautizado 
por su yerno con el nombre de 
Santa L i d i a . 

E l propio s e ñ o r Díaz nos l levó al 
lugar en donde se encontraba el 
cura de l a parroquia al que loca­
l izar íamos trabajando en el campo 

en labor de siembra. Precisamen­
te en aquel momento se hab ía 
pinchado l a rueda delantera de­
recha del tractor que utilizaba 
otro hombre. 

—Mala suerte, ¿ve rdad , s e ñ o r 
cura? 

— ¡Qué se le va hacer!, podía 
haber esperado a que finalizáse­
mos, peroj en f in, fue en buen 
sitio. 

—¿Qué se les ofrece? 
' —Pues mire usted, somos de 

E L P R O G R E S O y q u e r í a m o s char­
lar con usted. 

Don Manuel Alvaredo T o u r ó n 
—este es el nombre del p á r r o c o 
de Santa Eu la l i a de P iqu ín y de 
Navallos— nos a t end ió solíci to y 
nos invi tó a que le acompañáse ­
mos hasta l a casa rectoral . 

—Ustedes dirán. . . 
— Q u e r í a m o s saber algo sobre 

unos yacimientos de minera l 
—uranio, s e g ú n nuestras informa­
ciones— existentes en su parro­
quia. Pero d íganos en pr imer lu­
gar. ¿Es te s e ñ o r que nos acompa^ 
ñó es quizá "O Coxo"? 

—Efectivamente, es don J o s é 
Díaz F e r n á n d e z , conocido por ese 
sobrenombre. 

— E l propietario de los terrenos 
que dicen ser yacimientos de ura­
nio, ¿no? 

—Sí, es el propietario de esas 
t ierras, pero en cuanto a que en 
ellas exista uranio. . . 

—¿No lo cree posible, s eñor 
cura? 

—Que existen minerales, esto 
es evidente; en cuanto a/ l a cla­
se de minera l detectado, pe r mí t a ­
me que me muestre e scép t i co . . . 
E l agua, esta agua que acabo de 
beber, es r iqu í s ima en minerales 
y no precisamente ferruginosos, 
pero de esto a que exista uranio... 

L e explicamos que l a noticia 
hab ía saltado a t r a v é s de l a Pren­
sa m a d r i l e ñ a y que esto hab ía 
motivado nuestra presencia en e l 
lugar. 

—Miren ustedes, yo estoy m á s 
bien en contra q ú e a favor de es­
ta creencia. Hay muchos puntos 
oscuros... 

—¿No puede ser m á s explíci to? 
—No, es que no tengo m á s que 

decirles. 

Aunque no charlamos con el 
propietario del terreno, las con­
clusiones que sacamos de l a con­
ve r sac ión con el cura nos sirvie­
ron para comprender que nada 
s a c a r í a m o s en limpio de las pre­
guntas que pudimos formularle. 
Bar re i ro , en un descuido del se­
ñ o r Díaz F e r n á n d e z , le hizo una 
fotograf ía , pero nada m á s . 

— S e ñ o r cura, ¿ se rá esto posi­
tivo para el pueblo? 

— ¡Hombre , pues de momento 
ya lo es. Ustedes han venido aquí 
y nuestro pueblo s a l d r á en el pe­
r iódico . Por cierto que p o d í a n 
aprovechar para hacer l legar, a 

quien correspondai que es de su­
mo i n t e r é s que l a carre tera siga 
c o n s t r u y é n d o s e hasta enlazar con 
la de Mar t ín . S e r á n unos cuatro 
k i l óme t ro s m á s que d a r í a n mucha 
vida a esta comarca. 

L a pe t i c ión queda formulada y 
nuestro deseo es que, con el de 
la existencia o no de uranio, tenga 
el eco deseado. 

Y esto ha sido todo. L a Prensa 
de la capital de E s p a ñ a sigue ai­
reando la noticia del "gran yaci­
miento de uranio en la provincia 
de Lugo, con un volumen de ra­
diaciones que alcanza las 985, 
probadas por la J u n t a de E n e r g í a 
Nuclear, pero que a ú n no ha sido 
confirmado oficialmente, pereque 
su propietario don Antonio Sán­
chez Lozano así lo afirma, hecho 
que denunició ante l a Je fa tura de 
Minas de Lugo en 1974", s e g ú n 
informa el pe r iód ico " Y a " . 

Con esta ampl iac ión de la noti­
cia quedamos a l a espera de acon­
tecimientos y de l a conf i rmac ión 
por parte del organismo corres­
pondiente sobre la veracidad de 
algo que se atribuye a l a t ier ra , 
t ie r ra lucense, pero que todav ía 
es tá en el aire. 

N . de la R. — Por razones de 
tiempo y espacio no hemos podido 
insertar hoy las ilustraciones de 
Barreiro, hechas con motivo de 
este reportaje sobre el yacimiento 
de uranio de Santalla. E n nuestro 
n ú m e r o de m a ñ a n a se rá publicado 
el serial gráf ico donde aparece la 
zona en cues t ión y algunos de 
los personales a los que se alude 
en la información realizada por 
Siso. 

R E U m O N D E 
E P I S C O P A L 

M A D R I D , 16— f C I F R A ) . — B a ­
jo l a presidencia del cardenal p r i ­
mado y arzobispo de Toledo, don 
Marcelo Gonzá l ez , se h a reunido 
en Madr id l a C o m i s i ó n Episco­
pal del Clero . H a n asistido a esta 
r e u n i ó n todos sus miembros: el 
arzobispo de Va l l ado l id y los obis­
pos de Fa l enc i a , S i g ü e n z a - G u a -
dala jara , Cuenca, Osma - Sor ia . 
Segorbe - C a s t e l l ó n y Ta razona . 

Los prelados miembros de l a 
Comis ión h a n deliberado deteni­
damente sobre los problemas que 
afectan a l a v ida de los sacerdo­
tes, tanto en los aspectos h u m a ­
nos como espirituales y pastora­
les. Se ana l izaron las diversas ac ­
tividades que a plano diocesano ^ 
nacional se desarrol lan pa ra 
atender a estos problemas, cons­
tatando l a necesidad de inc re ­
mentar todos los medios de for-

£ n el Consejo Nacional 

D E S I G N A C I O N D E L A P O N E N C I A Q U E 
H A D E I N F O R M A R D E L P R O Y E C T O 
D E L E Y D E R E F O R M A P O L I T I C A 

M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — L o s 
consejeros nacionales Franc isco 
Abel lá Mar t ín , Ju l i o G u t i é r r e z Ru­
bio, Eduardo Navarro Alvarez , 
J o s é Miguel Or t i B o r d á s y Baldo-
mero Palomares Díaz han sido de­
signados por el presidente defl 
Consejo Nacional y del Gobierno, 
a propuesta del de l a secc ión pri­
mera del Consejo, miembros de 
la ponencia que h a b r á de infor­
mar el Proyecto de L e y para ia 
Reforma Pol í t ica para su debate 
en e l Consejo Nacional. 
\ L o s s e ñ o r e s Navarro Alvarez , 

Ort í Bordás , y Palomares Díaz 
formaron parte de l a p r imera po­
nencia que i n f o r m ó los proyectos 
de reforma enviados por el Gabi-

F a l l e c i ó Nemesio 
z Cuesta 

M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — E s ­
t a tarde h a fallecido é n Madr id , 
t ras penosa enfermedad, Neme­
sio F e r n á n d e z Cuesta, que du ran ­
te diecinueve a ñ o s fue director 
del diario deportivo " M a r c a " . 

E l ób i to se produjo en l a c l ín ica 
de Puer t a de Hier ro , donde el se­
ñ o r F e r n á n d e z Cues ta se ha l l aba 
internado desde hace a l g ú n t i e m ­
po. 

L A COMISION 
D E L C L E R O 
m a c i ó n permanente del clero, los 
cuales se h a n mult ipl icado en los 
ú l t i m o s a ñ o s , pero requieren u n a 
ser ia r ev i s ión pa ra q ü e siempre 
ofrezcan a los sacerdotes unos 
contenidos fieles a l a doctr ina de 
l a Ig les ia y u n estilo de v ida s a ­
cerdotal coherente con l a S a n t i ­
dad del ministerio pastoral . 

T a m b i é n fueron estudiadas las 
graves dificultades e c o n ó m i c a s 
que actualmente sufre l a m a y o r í a 
del clero e s p a ñ o l , especialmente 
él rural-, y las repercusiones que 
esta s i t u a c i ó n t iene en J a a c t i v i ­
dad pastoral diocesana y en l a v i ­
da concreta de los sacerdotes. L a 
Comis ión rec ib ió con confianza 
l a i n f o r m a c i ó n sobre el positivo 
desarrollo de las negociaciones 
en curso para u n a inmedia ta so­
luc ión de este problema. 

nete A r i a s Navanro. E l informe 
elaborado por esa ponencia fue 
rechazado por l a sección prime­
ra , "de Principios Fundamentales 
y Desarrollo Pol í t ico" , por lo que 
hubo de nombrarse una nueva 
ponencia, de l a que fo rmó parte 
el s e ñ o r G u t i é r r e z Rubio. 

E l p r ó x i m o lunes, a las 24 ho­
ras, finaliza el plazo de presenta­
ción de sugerenciais al Proyecto 
por los consejeros nacionales. E n 
c í rculos p r ó x i m o s a l Consejo se 
estima que los debates de l a sec­
ción pr imera , una vez elaborado 
el informe de la ponencia, p o d r á n 
comenzar en la semana del 27 de 
septiembre a l 3 de octubre. 

Han sido adscritos a l a secc ión 
pr imera del Consejo Nacional, que 
preside J e s ú s Fueyo Alvarez, para 
part icipar en los debates, los 
consejeros s e ñ o r e s Abel lá Mar t í n , 
Garicano Goñi, G u t i é r r e z Rubio, 
Navarro Alvarez y Sánchez de 
León P é r e z . 

R E U N I O N D E LÓS S U B J E ­
F E S P R O V I N C I A L E S D E L 
M O V I M I E N T O 

M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — L o s 
subjefes provinciales del Movi­
miento de toda E s p a ñ a se han 
reunido hoy en el Palacio del 
Consejo Nacional bajo la presi­
dencia del vicesecretario general 
del Movimiento, Eduardo Navarro 
Alvarez, y en base a l a convoca­
toria hecha por la De legac ión Na­
cional de Provincias. 

E n l a r e u n i ó n , que comenzó a 
las diez de l a m a ñ a n a , se trata­
ron, s e g ú n un comunicado hecho 
públ ico a l t é r m i n o de l a misma, 
diversos asuntos de su competen­
cia y se e s tud ió el momento poli-
tico actual. E n este sentido, el 
encuentro ha sido uno m á s de los 
que normalmente se realizan. 

A lo largo de la m a ñ a n a , inter­
vinieron el vicesecretario general 
del Movimiento y los directores 
generales de Pol í t ica Inter ior , se­
ñ o r S á n c h e z de León y de Admi­
n i s t r ac ión Loca l , s e ñ o r Gómez P i ­
cazo. Por l a tarde lo hicieron los 
ti tulares de las distintas delega­
ciones del Movimiento. 

E l minis t ro secretario general 
del Movimiento, Ignacio Garc ía 
López, se i n c o r p o r ó a l a r e u n i ó n 
por l a tarde, manteniendo un cam­
bio de impresiones con los reuni­
dos 

Durante e l encuentro se expu­
sieron los temas a considerar y 
se e f e c t u ó un abierto d iá logo ge­
nera l en el que des t acó el análi­
sis de l a s i tuac ión polí t ica actual 
y e l proyecto de reforma pol í t ica . 

D e c l a r a c i o n e s d e l g e n e r a l C a m p a n o 

" E l RESTRINGIR A l MINIMO E l USO DE IAS ARMAS DE FUEGO SE 
UEVA A CABO DE MANERA NORMAl Y POR TODAS IAS FUERZAS" 
9 " H A Y C O N C E P T O S Q U E NO P U E D E N V A R I A R , 

COMO S O N L O S D E D I O S , P A T R I A Y F A M I L I A " 
M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — " E l 

restr ingir a l m í n i m o e l uso de las 
armas de fuego se l leva a cabo de 
manera normal y por todas las 
fuerzas", afirma e l director gene­
r a l de la Guardia Civ i l , teniente 

general Angel Campano López, en 
una entrevista que publica esta se­
mana "Gaceta Ilustrada". 

E l teniente general Campano se­
ña la que su af i rmación puede com­
probarse fác i lmente , ya que "aún 

Sevi l la: Ordenados otros cinco obispos 
de la "Orden Carmel i ta de la Santa F a z " 

LA " C U R A C m " D E 
D O M Í N G U E Z ESTA 

C L E M E N T E 
MUY PROXIMA 

S E V I L L A , 16. — ( C I F R A ) . — 
Otros cinco "obispos" de l a " O r ­
den de Carmel i t a s de l a S a n t a 
Paz de E l P a l m a r de T r o y a " h a n 
sido ordenados por el sup3rior de 
esta Comunidad, e l e m e n t é Do­
m í n g u e z , l a pasada madrugada en 
l a " C a s a G e n e r a l i c i a " de l a cal le 
Redes, in forma hoy el diario 
" S u r - O e s t e " . 

Los nuevos "obispos" son un 
ing lés , un i r l a n d é s , dos norteame­
ricanos y u n f r a n c é s , y sus orde­
naciones h a n sido consecuencia, 
como en casos anteriores, de s u ­
puestas revelaciones sobrenatura­
les que h a tenido Clemente D o ­
m í n g u e z . 

Los nuevos obispos de E l P a l ­
m a r de T r o y a —con los cuá l e s 
el n ú m e r o total se eleva y a a 
43— son: Anbhony Benedic t W a d -
hams, ing lés , de 30 a ñ o s , que has­
ta hace pocos a ñ o s p e r t e n e c í a a 
l a Ig les ia Ang l i cana y despu*s se 
c o n v i r t i ó a l catolicismo; Hugo 
B r a d y , de I r l a n d a del Sur , de 37 
a ñ o s ; los hermanos V e r n o n ' y G a -
r y Beinecke, de 20 y 23 a ñ o s res­
pectivamente, naturales de Ne-
cedah (Wiscos in , Estados Un i~ 

el f r a n c é s Placide Marc 
de 22 a ñ o s , na tu ra l de 

dos) ; y 
Arbinet , 
D i jón . 

Es te ú l t i m o , has ta hace poco 
seminar is ta del centro cisterciense 
de Hauter ive ( S u i z a ) , s e g ú n l a 
i n f o r m a c i ó n de " S u r - O e s t e " , se 
presento en l a " C a s a G e n e r a l i ­
c i a " de S e v i l l a dos horas antes 
de su " c o n s a g r a c i ó n episcopal" 
portando una ca r t a del obispo 
v ie tnami ta Ngo D e n h T h u c (el 
prelado que r e a l i z ó las pr imeras 
ordenaciones a comienzos de este 
a ñ o ) , fechada el 26 de agosto y 
recomendando a l "obispo" C l e ­
mente a l ex-seminar i s ta f r ancés . 

E l mencionado diario sevil lano 
t e rmina diciendo que, s e g ú n h a 
podido saber " C a s a G e n e r a l i c i a " . 
l a c u r a c i ó n de Clemente D o m í n ­
guez, ciego a r a í z de u n accidente 
de a u t o m ó v i l , sufrido en G u i p ú z ­
coa, e s t á muy p r ó x i m a . A l pare­
cer,, el propio Clemente se lo h a 
pedido a l a Vi rgen por interce­
s ión de Sor Angela de l a Cruz. 

para acelerar, con base en el pro­
digio, l a c a n o n i z a c i ó n de l a B e a t a 
Madre Sor Angela . 

I n m i n e n t e * 
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oe algunos asp 
plan de e s t u d i o s de B 

estando todos armados, casi son 
excepcionales los casos de utiliza-
ción de armas de fuego, la mayor ía 
de ellos en acciones de defensa 
propia". 

A ñ a d e que s i se contempla el te­
rrorismo, "contra e l cual hay que 
luchar hasta su total e r rad icac ión 
fác i lmente se comprende que han 
de ser armas de fuego el medio 
principal". Dice t a m b i é n que hay 
unidades que disponen y utilizan 
otros medios, y que "hay gentes 
sectarias desde luego a quienes in-
teresa que se util icen las armas 
de fuego, aunque no contra ellos". 

E n otro orden de cosas, el direc­
tor general de la Guardia C iv i l se­
ña la que el mil i tar puede pensar 
po l í t i camen te como quiera, "pero 
no debe pertenecer a un partido 
polí t ico determinado n i tener la 
menor in t e rvenc ión directa en po-
lítica. E l mil i tar no debe marcar 
los caminos de la polí t ica, pero de­
be contemplarlos y estar junto a 
ellos, y que la polí t ica no tenga 
una desviación tan grande que pon­
ga en peligro los valores perma- • 
nentes de la Pat r ia" . 

A l referirse a la Guardia Civ i l 
afirma que " la Guardia Civi l no 
interviene en l a . polí t ica, son las 
consecuencias de la polít ica las que 
pueden l levar la a actuar, nuestras 
fuerzas mantienen el mismo tono 
de neutralidad política que nues­
tros Ejérc i tos y participan del to­
do en su unidad y e sp í r i t u" . 

E l teniente general Campano di­
ce que no se considera un hom­
bre duro. "Soy estricto en el cum­
plimiento del deber y no pierdo el 
sueño si tengo que aplicar alguna 
sanción , por fuerte que sea" 

Dice t a m b i é n que la palabra 
"bunker" le parece "bastante ab­
surda y a d e m á s creo que sé está 
empleando con demasiada ampli­
tud y de la manera m á s indiscri­
minada". Añade que "hay concep­
tos que no pueden variar , como 
son los de Dios, Pa t r ia y familia; 
de estos conceptos me siento ple­
na y absolutamente conservador". 

H "1 
EN TERCERO, LAS MATEMATICAS 
PASAN A SER MATERIA OPTATIVA 

D I A R I O 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

B O l A J O S E F A R A i C A i O G O M E Z 
Que fal leció en su casa de Silbaldes-Recesende (Castroverde), e l d í a 18 de septiembre de 1975, a los 76 años de eda,d, d e s p u é s de rec ib i r 

los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, Juan Antonio Ar ias Rodr íguez ; hijos, Lrsardo, Manue l , J o s é y Abel A r i a s R a n c a ñ o ; hijas pol í t icas , Carmen Carballedo 
Rivas, Crist ina Bal P iñe i ro y Marta López Cepeda; hermano, Jo sé R a n c a ñ o Gómez; hermana pol í t ica . Salvia Paradela D'O Couso; nietos, 
sobrinos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión por el alma de l a finada y l a asistencia a l a func ión de aniversario que 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , a las S E I S de l a tarde, en la iglesia parroquial de Recesende (Castroverde): favores por los que anticipan 
gracias. 

Recesende, 17 de septiembre de 1976 

_ "~ 

M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) ^ - E s 
inminente l a m o d i f i c a c i ó n de a l ­
gunos aspectos del p lan de estu­
dios del Bach i l l e ra to vigente, 
aprobado por Decreto 160/1975, de 
23 de enero, s e g ú n in fo rman 
fuentes p r ó x i m a s a l Minis ter io de 
E d u c a c i ó n y C ienc ia . 

L a s modificaciones, de p r ó x i m a 
p u b l i c a c i ó n en el B o l e t í n Of ic ia l 
del Estado, afectan a l pr imer cur­
so, en el que, dentro del á r e a so . 
c i a l y a n t r o p o l ó g i c a , se incorpora 
como mater ia c o m ú n de estudio, 
l a h is tor ia de las civi l izaciones 
y del arte, y a l tercer curso, en 
el que las m a t e m á t i c a s dejan de 
ser mate r ia c o m ú n y pasan a ser 
considerada mate r ia optativa, con 
el f i n de adecuar el p l an de estu­
dios con mayor justeza a lo pre­
visto en el a r t í c u l o 25, 1 de l a L e y 
Gene ra l de E d u c a c i ó n . 

L A S E Ñ O R A 

t D O A V I S I T A C I O N P E N A L 0 N 6 A V I Z C A I N O 
( V d a . d e J o s é V i z c a í n o V á z q u e z ) 

F a l l e c i ó e n s u casa d e C a r r a l - B e g o n t e , e l d í a 16 d e l o s co r r i en t e s , a los 7 2 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i r los San tos S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n d e S . S . 
D . E . P . 

J S j S *penadoS hí'OS' C a r m e n ' Lueina Y A n t o n i o V i z c a í n o P e n a b n g a ( B r i g a d a d e l a G u a r d i a C i v i l e n B u r g o s ) ; h i jos p o l í t i c o s , J o s é A r e s M a r t í n e z 
( E m p l e a d o d e l a D r o g u e r í a R u e n e s e n La C o r u n a ) , J o v i t a F e r n á n d e z V e g a y J o s é C a n d a l L ó p e z ( G u a r d i a C i v i l d e T r á f i c o e n L u g o ) ; h e r m a n a , C a r m e n ; n ie-
tos , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus ami s t ades y d e m á s p e r s o n a s p i a d o s a s , u n a o r a c i ó n po r s u a l m a y la a s i s t e n c i a a la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r y f u n e r a l d e en t i e r ro , 
actos q u e t e n d r á n luga r e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n M a r t í n de C a r r a l e l s á b a d o , d í a 1 8 , a las C I N C O de la t a rde , por c u y o s f a v o r e s q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

MnTAm0TT"35 CaSa ^ Pumari"0 C a r r a l - B e g o n t e , 1 7 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 7 6 
N O T A . A las cua t ro de la t a r d e d e C o n c e p c i ó n A r e n a l s a l d r á n ó m n i b u s p a r a las p e r s o n a s q u e d e s e e n as i s t i r a d i c h o s p i a d o s o s actos . 

Por otra parte, e l Decreto a m ­
p l i a a los tres cursos del B a c h i l l e ­
rato como mater ia voluntar ia p a ­
r a alumnos y pa ra centros docen­
tes, l a e n s e ñ a n z a de un segundo 
id ioma moderno que has ta ahora 
se i m p a r t í a solamente, con t a l c a ­
r á c t e r voluntario, en el tercer 
curso. A su vez y en l a m i s m a fe­
c h a a p a r e c e r á u n a Orden M i n i s ­
te r ia l que en desarrollo del De­
creto, determina los horarios se­
manales de las distintas, materias 
del Bach i l l e ra to , que quedan mo­
dificados, par t icularmente , por el 
pase de las m a t e m á t i c a s de m a ­
ter ia c o m ú n a optat iva en el ter--
cer curso. 

Asimismo l a c i tada orden M i ­
n is te r ia l introduce como ense­
ñ a n z a s optativas del curso de 
o r i e n t a c i ó n un ivers i t a r i a el estu­
dio de l a h is tor ia del ar te y el d i ­
bujo/ t écn ico . 

Y f inalmente l a Orden estable­
ce las previsiones de gradual i m ­
p l a n t a c i ó n , en los tres p r ó x i m o s 
a ñ o s a c a d é m i c o s , de los cursos de 
Bach i l l e r a to y O r i e n t a c i ó n U n i -
vers ia r i a regulados en l a Orden 
Min i s t e r i a l de 22 de marzo de 
1975. 

Se editará en easkera 
m a d r i d ; 16. — í o i p r a ) . — 

L a E m p r e s a " A r i z , S. A . " h a so­
licitado su i n s c r i p c i ó n en el R e ­
gistro de Empresas P e r i o d í s t i c a s 
para publicar " E r r í a " publ ica­
c ión d i a r i a con 10.000 ejemplares 
de t i rada , s e g ú n publ ica hoy el 
Bo le t í n O f i c i a l del Estado. 

E l diario, con formato tabloide, 
tiene por f ina l idad l a contr ibu­
c ión de m a n e r a p r á c t i c a en l a 
c o n s e r v a c i ó n y desarrollo del E u s -
kera, por considerarlo elementp 
va l ios í s imo de l a r iqueza nacio­
n a l . C o m p r e n d e r á esta publ ica­
c ión temas de i n f o r m a c i ó n gene­
r a l . 

" E L E U R O P E O " I N S C R I ­
T A E N E L R E G I S T R O D E 
E M P R E S A S P E R I O D I S T I ­
CAS. 

L a Empresa " E l Europeo, S . A . " 
h a solicitado l a i n s c r i p c i ó n de l a 
p u b l i c a c i ó n " E l Europeo" en el 
Registro de Empresas P e r i o d í s t i ­
cas, s e g ú n resuelve la Dirección 
Genera l de R é g i m e n J u r í d i c o de 
l a P r ensa y publica el Bo le t ín 
Of ic ia l del Estado, hoy. 

E s t a p u b l i c a c i ó n ven ía siendo 
editada por l a Empresa "Soc i e ­
dad A n ó n i m a Ed i to r i a l G r á f i c a 
Espe jo" . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O DE L A S E Ñ O R A 

t D o ñ a P a q u i t a L ó p e z C a r b a l l a 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 15 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 7 4 , d e s p u é s d e r ec ib i r los San tos S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

5ii esposo, D, Faustino Vilar Ferreiro; hija, doña Olga, hijo político, D. Angel Náñez, nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia, 
h . H o A i ^ f ^ l 9 n o r c ^ 6 5 y P e r s o n a s , P i a d o s a s u n a o r a c i ó n por e l a l m a d e la f i n a d a y la a s i s t enc ia a la f u n c i ó n de s e g u n d o a n i v e r s a r i o q u e se c e l e b r a r á m a ñ a n a , sá ­
b a d o , d í a 1 8 , a las D O C E d e l a m a ñ a n a , e n la p a r r o q u i a d e S a n F r o i l á n , d e es ta c a p i t a l ; f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 

L u g o , 1 7 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 7 6 

L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Pres ión , 725,6; temperatura m áx i m a , 17,6; temperatura mín ima , 
5,8; humedad relat iva del aire, 8 1 % ; di rección del viento. Nordeste; 
velocidad del mismo, 25 k i lómet ros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Durante las ú l t imas veinticuatro horas ha llovido con intensidad 
en el Can tábr i co oriental y d é b i l m e n t e en Astur ias y alto Ebro. 
Destacan 23 litros por metro cuadrado recogidos en San Sebas t ián 
(aeropuerto) y 17 en Santander y Vigo. E n el norte de Galicia y 
Canarias el cielo p e r m a n e c i ó parcialmente nuboso, y poco nuboso 
o despejado en las d e m á s regiones con temperaturas m á x i m a s en 
general superiores a las de ayer. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máx ima de 29 grados en 
Sevi l la , Córdoba y J a é n , y mín ima de cero grados en Burgos u e r ó -
dromo). 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy temperaturas 
con ligero ascenso. T a m b i é n p r e v é : nuboso en Galicia , Can táb r i co 
y alto Ebro, con alguna precipi tac ión débi l , principalmente en Ga­
licia. Tendencia a aumentar la nubosidad en e l Duero, y poco nu­
boso en el resto de la Pen ínsu l a y Baleares, nuboso en Canarias 
con algún chubasco en e l norte de las islas. 

PRIMER A N I V E R S A R I O DEL S E Ñ O R 

t DON MANUEL D O S I T E O F E R N A N D E Z T E M E Z 
(L i cenc i ado e n D e r e c h o y E x - J u e z M u n i c i p a l de C e r v a n t e s ) 

Q u e f a l l e c i ó e n su casa d e l F a b a l - C e r v a n t e s , e l d í a 17 d e S e o t i e m b r e de* IPT4? a 7 n S . í w ^ j j t . J , , i . . . . 
o e p n e m o r e a e i y / o , a los / O anos d e e d a d , c o n f o r t a d o c o n los a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 

D E . P . 

D E Z - H U O ^ o T t ? ^ ^ N A C Í O N A L ) ; SUS H I J A S , AfslA M A R I A Y M A R I S O L F E R N A N D E Z Y F E R N A N -
M U O P 0 L m C 0 ' S , X T 0 F E R N A N D E Z G O N Z A L E Z ; H E R M A N O S P O L I T I C O S , N I E T O S , S O B R I N O S , P R I M O S Y D E M A S F A M I L I A , 

v e r s a r i o 3^0^ L'celebTiítn L ^ T ' r pÍad+OSas U n f o r a d ó u n P o r f 1 e t e rno d e s c a n s o d e l a l m a d e l f i n a d o y la a s i s t e n c i l al f u n e r a l de A n i -
v e r s a n o , q u e se c e l e b r a r a e n M o s t e . r o - C e r v a n t e s , m a ñ a n a , s á b a d o , d í a 18 , a la U N A - Y M E D I A d e la t a r d e ; f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 

.. C e r v a n t e s , 1 7 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 7 ^ 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O D E L J O V E N 

D. JAVIER RODRIGUEZ TORRE 
(Estudiante de 5.° Curso de Ingen ie r ía Industrial) 

Que fal leció el día 25 de septiembre de 1974, a los 26 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos 
Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P . 
Sus padres, Antonio Rodr íguez Santiso y Fi lomena Tor r e Rodr íguez ; hermanas, Marina y Oliva 

Rodr íguez T o r r e ; abuela materna, Mar ía Rodr íguez Campos, t íos, primos y d e m á s famil ia , 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una orac ión por su alma v la asistencia 

al funeral de segundo aniversario que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s ábado , d ía 18, a las CINCO de la 
tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro de Labio , favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 17 de septiembre de 1976 
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H U E L G A D E l P E R S O N A L N O D O C E N T E D E L A S 

E R S I D A D E S D E B A R C E L O N A Y T A R R A G O N A 

V I G O : D e s p i d o d e 3 4 0 t r a b a j a d o r e s d e « a r » 
BARCELONA, 16.—(CIPílA) .— 

E l personal no docente de "la 
Itoiversidad Central de Barcelona 
ha ido hóy a la huelga en señal 
de protesta ante la medida me­
diante la cual no le serán abo­
nados complementos y gratifi­
caciones que hasta a-hora venían 
percibiendo, y que significan en­
tre un 15 y un 30 por ciento de 
sus retribuciones salariales. 

Con el mencionado descuento 
muchos de los sueldos han que­
dado reducidos a unas 10.000 pe­
setas mensuales. 

EN TARRAGONA 
TARRAGONA, 16.—(CÍFRA) .— 

E l personal no docente de la Uni­
versidad de Tarragona ha deci­
dido esta mañana ir a ia huelga 
en protesta por la supresión de 
«nos complementos de sueldos 
por parte del Ministerio de Edu­
cación y Ciencia, los cuales ve­
nían percibiendo hace unos años. 

LOS MAESTROS TIENEN 
PROBLEMAS 

BARCELONA, 16.—(CIFRA) .— 
Un grupo de sesenta maestros se 
ha encerrado esta mañana en la 

Regulación de viveros 
flotantes de mejillón 
MADRID, 16.— (CIFRA). — Para 

regular la instalación de viveros 
flotantes de cultivo de mejillón, el 
Ministerio de Comercio ha dicta-
do una orden que hoy inserta el 
Boletín Oficial del Estado. 

A partir de la entrada en vigor 
de la presente Orden —al día si­
guiente de! su publicación en el 
Boletín Oficial del Estado— y du­
rante un período de tres años, no 
se admitirán ni cursarán peticio­
nes de concesiones para fondeo de 
viveros flotantes que se pretendan 
dedicar al cultivo del mejillón. 

Se forman Colegios 
Profesionales Autónomos 

de Peritos e Ingenieros 
Técnicos Industriales 
MADRID, 16. — (CIFRA). — A 

efectos de constituirse en Cole­
gios Profesionales autónomos, se 
aprueba la segregación de las de­
legaciones de los Colegios Oficia-
Jes de Peritos e Ingenieros Téc­
nicos Industriales en diversas pro­
vincias, por un Real Decreto del 
Ministerio de Industria que hoy in­
serta el Boletín Oficial del Esta­
do. 

Los colegios segregados de Va­
lencia, Vigo, Valladolid, Zaragoza, 
y Las Palmas de Gran Canaria, 
son las delegaciones de Alicante, 
'La Ooruña, Córdoba y Málaga, 
Burgos, Pamplona y Santa Cruz de 
Tenerife. 

Las delegaciones segregadas se 
constituyen en Colegios Oficiales 
independientes, con sede en la ca­
pital de provincia en que se en-
cventran y teniendo como demar­
cación territorial la totalidad de 
dicha provincia. 

iglesia San isidro de Barcelona, 
como medida de protesta ante la 
problemática del nombramiento 
para plazas vacantes que afecta 
a los interinos de Magisterio. 

También a causa de la situa­
ción en que se encuentran los 
interinos de este sector, después 
de mediodía se concentraron ante 
la Delegación del Ministerio de 
Educación y Ciencia unos 600 
maescros, donde la delegada se 
negaba a recibir la comisión de 
interinos propuesta por éstos y 
ayer se celebró una asamblea de 
más de 2.000 maestros para estu­
diar las soluciones al problema. 

PROTESTA DE PROFE­
SORES DESPEDIDOS 

SANTIAGO DE COMPCSTE-
LA, 16.— (CIFRA). — Catorce 
profesores universitarios y de 
E . G. B. despedidos de centros 
académicos gallegos y que desde 
el miércoles permanecen encerra­
dos en el Colegio de Doctores y 
Licenciados de Santiago, han he­
cho publico un comunicado en el 
que explican su situación y soli­
citan el apoyo de sus compañe­
ros. 

Tras señalar que ios despidos 
en Galicia afectan a 26 profeso­
res no numerarios, añade que 
"estos hechos contrastan con las 
deciaraciones de las más altas 
inscancias del Gobierno a lo lar­
go del curso pasado de mantener 
en sus puestos de trabajo a to­
dos los profesores empleados y 
que ninguno sería despedido por 
motivos ajenos a la docencia". 

En este sentido los- profesores 
encerrados consideran responsa-
bies de los hechos a los directo­
res de sus centros y al rector de 
la Universidad "como máxima 
autoridad académica del distri­
to". 

E l comunicado, que está redac­
tado en gallego, concluye hacien­
do un llamamiento a los compa­
ñeros "para que no ocupen las 
plazas de los despedidos" y ma­
nifiesten su solidaridad activa 
en pro de la readmisión de los 
despedidos, estabilidad en ei em­
pleo y por un puesto de trabajo 
en nuestra tierra", 

DESPIDO DE 340 TRABA­
JADORAS 

VIGO, 16.— (CIFRA).— Tres­
cientas cuarenta trabajadoras de 
la factoría "MAR", pertenecien­
tes a la sección de secado de ba­
calao, han sido despedidas. 

En el comunicado de despido 
enviado por la empresa se dice 
que dicho despido es por haber 
participado en los paros del lu­
nes y martes de esta semana. 

Las productoras de "MAR" pi­
den, entre otras mejoras de tipo 
social y económico, un incre­
mento mensual de mil pesetas. 

SITUACION LABORAL 
EN VIZCAYA 

BIIiBAO, 16.— (CIFRA).— L a 
.tónica general durante esta ma­
ñana ha sido la reanudación de 
la actividad en las fábricas por 
los trabajadores, de acuerdo con 
la decisión adoptada ayer en las 

S E G U N U N P O R T A V O Z D E L 

G R U P O D E E M P R E S A S " M E L 1 A " 

El caso de las letras falsificadas es una burda estafa 
MADRID, 16.— (CIFRA).— "Es 

una burda estafa". Así se refirió 
un portavoz del grupo de empre­
sas "Meliá", al referirse a la fal­
sificación de letras de cambio por 
1.320 millones de pesetas, recien­
temente descubierta. 

Dentro de las empresas Meliá 
hay una que se llama "Inmobi­
liaria Meliá", pero no existe esa 
"Compañía Inmobiliaria S.A.", 
que figuraba, al parecer, en las 
letras falsificadas. 

En medios financieros, por otra 
parte, se destaca que la opera­
ción se ha llevado a cabo por 
gentes que no conocían bien este 
mercado, dado que ante las letras 

de la cuantía de las falsificadas, 
se consulta siempre la veracidad 
de los avales estampados en las 
mismas, mediante comunicación 
directa con el banco avalista. 

Las letras son de la siguiente 
cuantía: dos de 210 millones de 
pesetas, dos de 110; dos de 85; dos 
de 65, y dos de 100 millones de pe­
setas. Su vencimiento tiene lugar 
entre agosto y diciembre de 1977. 

Según estimaciones, los reinte­
gros y timbres empleados en la 
operación deberían alcanzar los 5 
millones de pesetas, aproximada­
mente, de no estar también falsi­
ficados. 

V m c o n s t r u c t o r a s a n c i o n a d a c o n 

MADRID, 16.— (CIFRA). — La 
Dirección General de la Vivienda, 
ha impuesto la sanción de 1.600.000 
pesetas a la entidad mercantil "Su-
perations, S. A.", constructora de 
"Villafontana 2" en Móstoles, co­
mo autora de sendas faltas muy 
graves previstas en los artículos 
153 c-6 y 153 c-7 del Reglamento 
de Viviendas de Protección Oficial. 

O r e j a A g u i r r e l l e g ó 

a L a s P a l m a s 

S ü Hoy se reunirá con 
colega mauritano 

LAS PALMAS, 16.- (CIFRA)--
«Hay un propósito decidido a re­
solver los problemas de Canarias, 
î o se trata de puras palabras, sino 
de una política de hechos, de resul­
tados y de realidades», ha declara-
<Io el ministro de Asuntos Exterio­
res, Marcelino Oreja Aguirre, que 
llegó esta noche a Las Palmas. 

En su diálogo con ios informa­
dores el ministro de Asuntos Exte­
riores declaró que ja entrevista de 
mañana con su colega mauritano es 
fotaimente informal y que se puede 
inscribir como una visita de traba-
í0.- El señor Oreja se refirió tam­
ben a los acuerdos adoptados por 
el Consejo de Ministros de hoy en 
•elación con Canarias. 

que tipifican respectivamente los 
defectos constructivos que afectan 
a la edificación, así como la eje­
cución de las obras sin ajustarse 
a las condiciones de calidad pre­
vistas en el proyecto aprobado. 

Del mismo modo, y según cons­
ta en el acuerdo del expediente 
sancionador, se obliga a dicha en-
.tidad a que ejecute las necesarias 
obras de subsanación en el plazo 
de 45 días. 

Esta sanción de la Dirección Ge­
neral de la Vivienda corresponde 
a un expediente sancionador refe­
rido a 80 viviendas de los bloques 
mimero 10 y número 11 de "Villa-
fontana 2". 

Hasta ahora, y en relación con 
"Villafontana 2" la Dirección Ge­
neral de la Vivienda, ha incoado 
25 expedientes sancionadores. El 
hecho de que sólo se haya sancio­
nado un expediente se debe a que 
las denuncias presentadas se han 
realizado de forma escalonada. Los 
24 expedientes restantes se en­
cuentran en fase de trámite: unos, 
en diligencias previas y otros, en 
pliegos de cargos suscritos. 

La totalidad de los expedientes 
sancionadores se refiere a defec­
tos de construcción en las vivien­
das; carencia de visados necesarios 
y traslado al comprador de los gas­
tos derivados de la declaración de 
obra nueva y división horizontal, 
que tendrían que ser satisfechos 
en cualquier caso, por la entidad 
constructora. 

asambleas de zona de Sestao y 
Basauri. 

Sin embargo, algunas indus­
trias de Basauri, Gueoho y otras 
zonas registran todavía paro. A 
mediodía, algunas empresas es­
taban indecisas en cuanto a la 
postura que se debía adoptar y 
en ellas se celebraban asambleas 
y negociaciones. 

Estas actitudes están causadas 
porque un trabajador de "Eus-
kaldima" ha sido puesto a dis­
posición de ia autoridad judicial, 

en tanto que ia vuelta al traba­
jo estaba condicionada a que no 
hubiera detenidos. s 

Ayer, en una entrevista man­
tenida entre el gobernador y una 
comisión representativa de las 
coordinadoras, se llevaron a ca­
bo las negociaciones para la pues­
ta en libertad de este detenido, 
a la que no se opuso el goberna­
dor, que señaló que, por haber 
pasado a disposición judicial, su 
liberación no dependía de él y 
no podía comprometerse a nada. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

A n i l l a d a l a d e c l a r a c i ó n c o m o m a t e r i a r e s e r v a d a 
d i s p o s i c i o n e s y d o c u m e n t o s a n e x o s q u e s e e l e v e n a l 

• S e r e g u l a , c o n c a r á c t e r t r a n s i t o r i o , e l r é g i m e n d e j o r n a d a 
y d e s c a n s o s d e l p e r s o n a l d e t r a b a j o e n e l m a r 

a s 

E n el mes de agosto 

E L I N D I C E D E L C O S T E D E L A V I D A 

A U M E N T O U N 0 , 8 4 P O R C I E N 

• L a v a r i a c i ó n general desde diciembre de 
1975 supone un incremento del 12 ,65 por 100 

MADRID, 16. — (CIFRA). — . 
Según datos provisionales elabo­
rados por el Instituto Nacional de 
Estadística, pendientes de exa­
men por las Comisiones Provin­
ciales del coste de la vida, el ín­
dice general del coste de la vida 
para el conjunto nacional, ha ex­
perimentado en el mes de agosto 
de 1976 un aumento del 0,84 por 
ciento frente a un aumento del 
1,56 por ciento en agosto de 1975. 

Comparando con el mes de di­
ciembre anterior, la variación del 
índice general supone, para el 
total del período de ocho meses 

transcurridos del año, un aumen­
to del 12,65 por ciento frente a 
9,81 por ciento durante el mismo 
período de 1975. 

Las variaciones reflejadas por 
el índice de cada uno de los gru­
pos generales componentes en el 
mes de agosto de 1976 son las si­
guientes : Alimentación, aumento 
del 1,16 por ciento; vestido y cal­
zado, aumento del 0,38 por ciento; 
vivienda aumento del 0,42 por 
ciento; gastos de casa, aumento 
del 0,50 por ciento; y, gastos di­
versos, 0,62 por ciento. 

M A D R I D : R E U N I O N D E L O S J E F E S 

S U P E R I O R E S D E P O L I C I A 
MADRID, 16.— (CIFRA).— Con 

asistencia del subsecretario de. 
Orden Público, Félix Hernández 
Gil se celebró hoy una reunión 
entre los mandos de la Dirección 
General de Seguridad y los jefes 
superiores de Policía de los dife­
rentes distritos españoles, 

La reunión tuvo como objeto 
el estudio en común de la proble­
mática orgánica y de servicio, con 
miras a perfeccionar actividades 
y aetuaciones de conformidad 
con la nueva normativa vigente, 
contenida en la regulación de los 
derechos de reunión, manifesta­
ción o asociación y en la última 
reforma del Código Penal. 

Se analizó asimismo con deta­

lle el nivel de acción en el ejerci­
cio de cada una de las funciones 
estrictamente profesionales, como 
son las relativas a policía admi­
nistrativa, ejercicio por pafte de 
las personas de actividades en 
principio lícitas, mantenimiento 
de la seguridad y orden púMiicq 
e investigación de todo compor­
tamiento delictivo, cualquiera que 
sea la naturaleza y clase de los 
delitos. 

Se mantuvo un amplio coloquio 
en el curso del cual fueron debi­
damente aclarados cuantos plan­
teamientos de orden profesional 
fueron formulados por los asisten­
tes. 

MADRID, 16. -- (CI­
FRA). - - Minutos después 
de ias diez de esta mañana 
ha dado comienzo en la 
sede de Presidencia del 
Gobierno el Consejo de Mi­
nistros, bajo la presiden­
cia del jefe del Gabinete, 
señor Suárez. 

A este Consejo asistió la 
totalidad del Gabinete, a 
excepción del titular del 
Ejército, teniente general 
Alvarez Arenas, que se en­
cuentra en visita oficial en 
Chile. Los acuerdos del 
Consejo han sido, entre 
otros, 4os siguientes: 

Presidencia del Gobierno.— Al 
haberse recibido oportunamente 
en el Consejo Nacional del Mo­
vimiento el texto del Proyecto 
de Ley de Reforma Política, el 
presidente del Gobierno ha deci­
dido anular la declaración como 
materia clasificada, en la cate­
goría de reservada y secreta, de 
las disposiciones y documentos 
anexos que se eleven al Consejo 
de Ministros. Por el Ministerio 
de Información y Turismo se dic­
tará la oportuna circular al res­
pecto. 

El ministro de la Presidencia 

E l ministro de l a 

G o b e r n a c i ó n , en 

uzcoa 
SAN SEBASTIAN, 16.— (CI­

FRA).— Pasadas las siete de la 
tarde tomó tierra en el aeropuer­
to de Fuenterrabía un avión 
"Mystere" de la Subsecretaría de 
Aviación Civil, a bordo del cual 
viajaba desde Madrid el ministro 
de la Gobernación, Rodolfo Mar­
tín Villa, quien fue recibido por 
el gobernador civil de Guipúzcoa, 
José Manuel Menéndez Manjón. 

Inmediatamente después ds su 
llegada al aeropuerto, el señor 
Martín Villa se trasladó, por ca­
rretera, a San Sebastián dirigién­
dose diretjtamente al Gobierno 
Civil donde inició una reunión de 
trabajo con la primera autoridad 
provincial. 

| Informe del ministro de Agricultura sobre 

los daños producidos por la sequía en 

Galicia y su incidencia en la ganadería | 

Aprobado el H Plan de Modernización 
Hotelera 

Nuevo esquema de p o l í t i c a de Viviendas 

Regulación del Registro de Asociaciones 
Políticas 

Miguel V i z c a í n o C a l d e r ó n , secretario ge­
neral t é c n i c o de la Presidencia 

y vicepresidente segundo he in­
formado al Consejo de Ministros 
sobre los estudios realizados en 
orden a la situación profesional 
y al estado de las retribuciones 
de los funcionarios públicos, h a ­
biéndose acordado encargar con 
carácter urgente a una comisión 
interministerial el estudio y ela­
boración de propuestas definiti­
vas. 

E l ministro de Justicia presen­
tó al Consejo un informe sobre 
la población de España en pri­
mero de septiembre de 1976. 

L a población penitenciaria es­
pañola era de 9.824 reclusos en 
dicha fecha, lo que representa 
un coeficiente de 27,40 por cien 
mil habitantes. 

De acuerdo con el cuadro esta­
dístico de la población peniten­
ciaria internacional que presen­
tó el ministro, España ocupa el 
tercer lugar entre los países de 
menor población reclusa, sólo dos 
tienen menos coeficiente que el 
español. 

Gobernación.— Entre otros te­
mas relativos a su Departamen­
to, el ministro de la Gobernación 
informó al Consejo sobre los re­
cientes sucesos ocurridos en las 
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R e n a u l t 6 T L 
Un coche seguro 

de sí mismo 

Maletero ampliable desde 360 dm3 hasta 1.190 ümK 

Un coche seguro de poder llevar las 
personas, y los bultos, que hagan 
falta. 

Porque dispone de 4 / 5 plazas. Y có­
modas. Lleva asientos anatómicos 
estudiados por médicos f isiólogos. 
Ceden o sujetan según la parte del 
cuerpo que reciben. Los delanteros 
tienen el respaldo recl inable. Todos 
están tapizados en tela lavable. 

Y estos asientos van coordinados 
con su elástica suspensión indepen­
diente por barras de torsión. Para 
tener la seguridad de llegar f rescos 

y dispuestos después de cualquier 
desplazamiento. 
Pero hablemos ahora del maletero. 
Un coche seguro de su capacidad 
debe ofrecer algo más que un am­
plio maletero: un amplio acceso y 
var ias posibil idades de util ización 
del espacio. 
Por ello, el Renault 6 T L cuenta con 
una gran "quinta puer ta" . Y con tres 
alternativas de uso del maletero: en 
posición normal cubica 380 d m \ con 
la bandeja trasera escamoteada ad­
mite objetos de mayor altura y con 
los asientos traseros abatidos a l ­
canza 1.190 dm3. 

Y para tener la segundad de no de­
fraudarle en ningún aspecto, el Re­
nault 6 T L le ofrece un conjunto que 
incluye los últimos adelantos en 
cuanto a seguridad activa y pasiva 
se refiere. 

Renault 6 se fabrica en dos versio­
nes: Renault 6 con un motor de 
956 cm3, y Renault 6 T L con 1.037 
centímetros cúbicos. 

RENAULT 6 
Un c o c h e de confianza 

Asientos anatómicos'. Con respaldo reclina-
ble los delanteros. 4 /5 plazas. 

Maletero en posición normal: 280 dm3 
deja trasera plegable. 

Ban- Maletero con los asientos traseros abatidos: 
Í.190 dm\ 

provincias de Guipúzcoa y Viz­
caya, haciendo un análisis de la 
situación planteada y de sus im­
plicaciones políticas, laborales y 
de alteración del orden público. 

Igualmente, el ministro de ia 
Gobernación informó al Consejo 
sobre la reunión de gobernado­
res civiles celebrada en la sede 
del Consejo Nacional el día 31 
de agosto último. 

E l Real Decreto por el que se 
regula el Registro de Asociacio­
nes Políticos ha sido aprobado en 
cumplimiento de lo dispuesto en 
el artículo segundo de la Ley so­
bre el Derecho de Asociación Po­
lítica. 

Trabajo.— E l ministro de Tra­
bajo presentó al Consejo y éste 
dio su conformidad a un Real 
Decreto por el que se regula, con 
carácter transitorio, el régimen 
de jornada y descansos del per­
sonal de trabajo en el mar, en 
tanto se establece la regulación 
definitiva de la relación laboral 
de dicho personal, de carácter es­
pecial, en el plazo previsto en la 
referida Ley de Relaciones L a ­
borales. 

Igualmente, el titular de Tra­
bajo, previo informe y. propues­
ta de la comisión de convenios 
colectivos sindicales de Trabajo 
presentó al Consejo y éste dio 
su conformidad a la homologa­
ción de 84 convenios colectivos de 
distinto ámbito, que, en conjun­
to, comprenden en su campo de 
aplicación a más de 86.000 tra­
bajadores. 

Entre otros informes de carác­
ter laboral, dio cuenta del rela­
tivo a los niveles de empleo co­
rrespondientes a la semana com­
prendida entre el 25 y 31 de agos­
to últimos, siendo la cifra de 
paro estimado al término de la 
misma de 3,46 por ciento de la 
población activa. 

Agricultura.— El ministro de 
Agricultura ha informado am­

pliamente al Consejo de Minis­
tros sobre los daños producidos 
Por la sequía en Galicia, y su 
incidencia fundamentalmente en 
la ganadería, así como sobre los 
danos catastróficos ocurridos en 
diversas comarcas de Alicante yv 
Valencia y zonas limítrofes que 
han ocasionado en algunos pro­
ductos la pérdida total de la co­
secha. Con el fin de paliar tales 
situaciones, el ministro de Agri­
cultura propondrá en fecha pró­
xima las medidas que deben ser 
adoptadas. 

E l Consejo aprobó igualmente, 
a propuesta del ministro de Agri­
cultura, una moción del FORPPA 
que permitu-á financiar a ias in­
dustrias colaboradoras del orga­
nismo sus stoks de leche en pol­
vo durante un período de cuatro 
meses y por un límite máximo de 
quinientos millones de pesetas, 
siempre que aquéllas se compro­
metan a no abandonar las líneas 
de recogida de leche que hoy po­
seen y cumplir otro conjunto de 
condiciones determinadas por el 
organismo. 

También se aprobó un Real De­
creto por el que se crean las di­
recciones técnicas de servicios 
a g r í c o l a s ganaderos del 
PORPPA, con el fin de hacerle 
más ágil y operativo. 

Información y Turismo.— Por 
Real Decreto de la Presidencia 
del Gobierno, a propuesta de los 
Ministerios de Hacienda, Traba­
jo e Información y Turismo • el 
Consejo aprobó el I I Plan de Mo­
dernización Hotelera. 

Las condiciones de los présta­
mos que se otorgarán a través de 
este I I pian de Modernización 
son muy ventajosos, ya que su­
pone la concesión del 80-0/0 del 
presupuesto aprobado de inver­
sión al interés del 8,25-0/0 en 
uñ plazo de amortización de diez 
años. 

Por otra parte el pian prevé 
los posibles efectos laborales en 
el caso de que las obras de mo­
dernización supusieran el cierre 
total o parcial de establecimien­
tos mediante la percepción de 
las prestaciones legales de desem­
pleo y el complemento con car­
go a la empresa por un importe 
del 24-0/0 del salario percibido 
por el trabajador durante el tri­
mestre anterior a la fecha de 
suspensión. 

En el concurso se establece un 
límite de 2.000 millones de pese­
tas y una duración de 12 meses. 

E n conclusión, se trata de apli­
car los fondos ya consignados a 
los fines concretos de moderni­

zar la planta hotelera existente 
y diversificar la oferta comple­
mentaria^ sin aumentar el núme­
ro de plazas. 

Este concurso forma parte de 
un conjunto de medidas econó­
micas destinadas a paliar la cri­
tica situación por la que atravie­
sa el sector: entre ellas hay que 
destacar la convocatoria de seis 
concursos mixtos de subvención 
y crédito para agrupaciones em­
presariales, mesones turísticos, 
balnearios, estaciones de invier­
no, turismo náutico y centros 
privados de enseñanza turística. 

A propuesta del Ministerio de 
Información y Turismo, distin­
tos departamentos de la admi­
nistración están estudiando una 
serie de medidas para contra­
rrestar los efectos económicos y 
laborales que la situación actual 
de ia empresa turística pueden 
acarrear a través de los cuales el 
Gobierno tratará de hacer fren­
te a los problemas coyunturalea 
y estructurales del sector. 

El nuevo esquema de política de 
Vivienda se solapa con las ac­
tuaciones que el Ministerio de la 
Vivienda está en los momentos 
actuales llevando á cabo en dis­
tintas regiones en sus progra­
mas. 

—Se establece un sistema de fi­
nanciación al comprador . de la 
vivienda de tal manera que se 
permita que las personas que tie­
nen menores niveles de renta 
tengan acceso a la propiedad de 
viviendas, ají tiempo que se evita 
que las viviendas sociales vayan a 
parar a manos de aquellas per­
sonas cuyos niveles de renta les 
permite acceder á otro tipo de 
mercados. 

En adelante, a través del Mi­
nisterio de la Vivienda, se conce­
derán unos apoyos a los créditos 
que los particulares puedan ob­
tener, asegurando una financia­
ción a largo plazo y a bajo inte­
rés que permite precisamente que 
hoy puedan adquirir viviendas so­
ciales quienes no tienen teórica­
mente capacidad para ello, y sin 
que tengan que detraer para la 
vivienda una cantidad superior al 
25% de sus ingresos familiares • 
totales. 

El Consejo de Ministros ha 
aprobado ias normas de desarro­
llo del Decreto - Ley, en la que 
se contienen los sistemas de ac­
tuación que en los próximos años 
han de regir en política de vi­
viendas para conseguir alcanzar 
los objetivos aludidos. Las bases 
principales de esta política son: 

—Se mantiene en vigor el sis­
tema actual de construcción de 
viviendas del Grupo I . 

— E l actual Grupo Tí, incluidas 
las viviendas subvencionadas y las 
de construcción directa, es sus­
tituido por el nuevo régimen de 
construcción de viviendas sociales. 

La vivienda social queda; defi­
nida por unas normas téónicas 
precisas, a través de las cuales se 
fijan unas condiciones mínimas 
de superficie, diseño y calidad y 
se establece un precio máximo. 

OTROS A C U E R D O S 
Presideicia del Gobierno.—Real 

Decreto-Ley para posibilitar a los 
emigrantes en disfrute de prórrogas 
de 4.a clase, c) la solicitud de pró­
rrogas de 1.a clase, a sü regreso a 
España motivado por la rescisión 
forzosa de sus contratos laborales. 

Real Decretó por el que se efec­
túan determinados reajustes orgá-
nicos en la Presidencia del Gobier' 
no. 

Real Decreto por el que se nom« 
bra secretario general técnico da 
la Presidencia del Gobierno a don 
Miguel Vizcaími Calderón. 

Real Decreto por el que se nom­
bra gobernador civil y jefe provin­
cial de Segovia a don Juan Góme? 
Arjona. 

Asuntos Exteriores.— Real De­
creto por el que nombra goberna­
dor suplenfe for España del Fondo 
Monetario Internacional y del 
Banco Infernacional de Recons­
trucción y E esarrollo a don José 
Marín Lópjz de Letona Núñez del 
Pino, gobei n ador del Banco de Es­
paña. 

Real Decreto por el que se nom­
bra gobernador suplente por Espa­
ña del Ba >.co Interamericano de 
Desarrollo n don José María López 
de Letona Núñez del Pino, gober-
nadc r del M meo de España. 

Revi Decr.íto por el que se nom­
bra p residí in.e de la misión extra­
ordinaria 'jU'í ha de representar a 

{Pasa a la página siguiente) 

Por deficiencia técnica 
en el radar barcelonés 

INTERRUMPIDO EL TRAFICO 
AEREO MADRID-BARCELONA 

MADRID, 16.— (CIPRAJ.— Al­
rededor del mediodía de hoy ha 
quedado interrumpido el tráfico 
aéreo entre la capital de España 
y la Ciudad Condal a causa de 
"una deficiencia técnica del radar 
en el centro de control del aero­
puerto barcelonés", según han di­
cho a "Cifra" de fuentes del mi­
nisterio del Aire. 

La reanudación del tráfico in­
terrumpido se ha fijado, en prin­
cipio, a las 20,00 horas de hoy, lo 
que no quiere decir que no pue­
da prolongarse por más tiempo, 
y llegar incluso a mañana. 

En este punto "Cifra" no pudo 
' obtener más datos de fuentes ofi­
ciales, quienes añadieron que "se 
están tomando rápidamente las 
medidas oportunas para paliar la 
situación". 
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S U C E S O S 

D o c e m u e r t o s 
r e g i s t r a d o s 
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S e g ú n e l p r e s i d e n t e d e Z a m b i a , s o l o s e d i s p o n e d e d í a s p a r a 
e v i t a r n n a l u c h a s a n g r i e n t a e n A f r i c a d e l S u r 

9 E l PROPIO KISSINGIR, 011E HOY UEGARA A PRETORIA, DESCONFIA DEL EXITO DE Sü MISION 

PERECIERON 141 PERSONAS Y DESAPARECIERON 25 A CAUSA DEl TIFON "FRAN", EN JAPON 
EXTRANJERO 

TRIESTE, 16. — (EFE). — A 
doce ascienden las víctimas de los 
últimos terremotos en la región 
italiana del Friuli, cinco de ellos 
muertos a consecuencia de ataques 
cardíacos. 

Dos geólogos y un niño también 
resultaron muertos. 

Los tres cadáveres fueron encon­
trados esta tarde por una escua­
dra de socorro, en el monte Bive-
ra, aplastados por unas piedras. 

Se trata de Giulio Pisa, de 40 
años, natural de Bolonia; Ricardo 
Asserito, de 39 años, de Milán; y 
el hijo de éste, Andrea, de 10 años. 

La voz de alarma fue dada ayer 
por los familiares, ante la tardan­
za en llegar a casa y habida cuen­
ta de que el terremoto de 6 gra­
dos en la escala Richter ocurrido 
ayer, les sorprendió en el monte, a 
donde habían ido de excursión. 

Según los últimos datos recogi­
dos, durante la última tanda de 
movimientos sísmicos que se pro­
dujeron en esta región (Noreste) 
de Italia, desde el pasado sábado, 
los muertos, considerados antes 
«n número de nueve, ascienden a 
doce. Las cinco personas que mu-
Tieron a consecuencia de ataques 
cardíacos, producidos sin duda por 
el terror, eran ancianas. 

Hasta ahora, y desde el 6 de ma­
yo pasado, cuando se produjo el 
primer temblor de tierra, catas­
trófico, que asoló la región con un 
balance de unos 1.000 muertos, se 
registraron 270 terremotos de in­
tensidad mayor al tercer grado de 
la escala de Richter. Otras sacudi­
das, de menor tono, se sucedieron 
durante estos meses. 

Después de haber sido decreta­
do el estado de excepción en la 
región, y mientras el Gobierno de­
termina - M̂n las próximas horas— 
las medida1? de mayor urgencia, 
desde el p into de vista de los tras­
lados y eĉ Homicas, un verdadero 
é ^ o á o se ha producido. 

Son más do 60.000 habitantes de 
k zona y ciu iades colindantes los 
que ya inicial tm la huida por su 
cuenta, víctimas del terror. 

Esta mañana, un damnificado 
. por los anterioras terremotos de 
mayo, en estado de desesperada 
enajenación, comenzó a tirar bom­
bas de mano contra su propio do­
micilio, diciendo: "A tí te termino 
yo". Inmediatamente fue conduci­
do a un hospital siquiátrico. Sin 

embargo, este ejemplo sirve de 
indicativo í-obre el estado emocio­
nal de la población. 

Hasta el sábado pasado figura­
ban 40.000 personas refugiadas en 
barracones o tiendas de campa­
ña, las cuales también serán eva-
cus deis 

DAÑOS PRODUCIDOS POR 
EL TIFON "FRAN" 

TOKIO, 16. — (EFE-REUTER).— 
El tifón "Fran", que azotó al Ja­
pón la semana pasada, ocasionó un 
total de 141 muertos, 25 desapareci­
dos y daños estimados en 340.000 
millones de yens (77.520 millones 
de pesetas), informan las autorida­
des. 

La policía informa que más de 
3.000 casas stifrieron desperfectos 
o resultaron destruidas por los 
corrimientos de tierra e inunda­
ciones y que otras 450.000 vivien­
das resultaron anegadas por las 
inundaciones generadas por el ti­
fón. 

SEIS DESAPARECIDOS EN 
UN INCENDIO 

OSLO, 16.— (EFE).— Seis tra­
bajadores han desaparecido y se te­
me por sus vidas tras ia serie de 
explosiones ocurridas hoy en una 
fábrica de productos químicos, las 
cuales ocasionaron un devastador 
incendio que destruyó el inmueble. 

Diez trabajadores han sido hos­
pitalizados y unas 200 familias que 
îven en un radio de kilómetro y 

medio del lugar de ia explosión de 
Sandef jord, a 130 kilómetros al sur 
<de Oslo, han sido evacuadas, según 
ha informado la policía. 

El informe policial señala que es 
casi seguro que los seis trabajado­
res que se dan por desaparecidos 
han fallecido en el accidente. 

Unas 250 personas entre bombe­
ros y empleados han hecho frente 
a las llamas. Los daños se calculan 
entre 30 y 35 millones de dólares. 
M Ü O M L 

L U E G O UN PESQUERO CON 
DOS MARINEROS MENOS 

ONDARROA (Vizcaya), 16. — 
(CIFRA). — Ha entrado en Ondá-
rroa el pesquero "Nuestra Señora 
de los Remedios", que días atrás 
perdió en alta mar dos tripulan­
te: Andrés Vergara y Santiago 
Urquiza. 

Los diez tripulantes del arras-
trero han comparecido en la Ayu­
dantía de Marina de Ondárroa, pa­
ra relatar el suceso. Se ha sabido, 
por tanto, que al caer ambos al 
agua, tras un fortísimo golpe de 

mar, les fueron lanzados salvavi­
das. José Andrés Vergara no pudo 
asirse a él por tan sólo 30 centí­
metros. Resistió un minuto o dos 
en lucha intensa contra las olas, 
y al final desapareció. 

La mirmi suerte, pero en esta-
di incons(iente corrió su com­
pañero de tripulación, Santiago Ur­
quiza, quien perdió el conocimien­
to al ser sacudido por la ola que 
se estrelló contra la embarcación. 

Los dos marineros desapareci­
dos eran íombres muy experimen­
tados. Jos § Andrés Vergara era 
marinero, y Santiago Urquiza, 
ayudante del contramaestre. Los 
dos trabajadores en la flota de 
bajura, oittes de enrolarse en el 
"Nuestra Señora de los Remedios". 

FAl LECE AL DESPEÑAR­
SE POR UN ACANTILADO 

GIJON, 16. — (CIFRA). — Un 
joven de 21 años resultó muerto 
al despeñarse por un acantilado, 
entre las localidades de Perlera 
y Candás. 

La víctima, se llamaba Vicente 
Pérez de la Calle, con domicilio 
en Valladolid y parece que se en­
contraba de vacaciones con su 
familia en la ciudad residencial 
de Perlora, 

El cadáver fue identificado por 
sus padres. Se ignoran las causas 
que determinaron el hecho. 

ROBAN 700.000 PESEAS EN 
UNA SUCURSAL DEL BAN­
CO CENTRAL 

MADR'ÍE), 16.— (CIFRA).-Tres 
individuos jóvenes, armados con 
pistola y metralleta, cometieron un 
atraco en la sucursal del Banco 
Central de la Plaza de los Templa­
rios, número 14, de la que se lleva­
ron setecientas mil pesetas en me­
tálico, informa la Jefatura Superior 
de Policía de Madrid. 

Cerca de la una del mediodía 
de ayer, los tres delincuentes, que 
cubrían sus rostros con gafas de 
sol, penetraron en dicha sucursal 
bancaria; obligaron a los emplea­
dos a arrojarse al suelo y se apode­
raron de las setecientas mil pesetas 
que había en la caja fuerte.' 

Una vez cometido el atraco, los 
individuos se fugaron en un coche 
«Seat 1.430» color rojo que espera­
ba en la puerta de ia entidad ban­
caria, se supone que con un cuarto 
sujeto al volante. 

TRES BARES MALAGUE­
ÑOS CERRADOS POR IMPLI­
CACIONES EN TRAFICO DE 
DROGAS 

MALAGA, 16.— (CIFRA).— Bl 

LUGO: UNA MUJER MUERTA, Y SU HIJO Y UNA JOVEN HERIDOS, A l 
DESPENARSE UN TURISMO EN LA CARRETERA DE OUIROGA A C A E R E 

Su marido, qae iba detrás en otro coche, presencio el accidente 

Detenido e l presunto autor de la gamberrada de la P l a z a de A b a s t o s 

Sobre las nueve y media de la 
mañana de ayer, un desgraciado 
y mortal accidente ha tenido lu­
gar en la carretera local de Qui-
roga a Caurel, kilómetro 6,500, 
municipio de Quiroga, al despe­
ñarse por un desnivel de sesenta 
metros, tras salirse de la calzada, 
el turismo GR-8157-O, conducido 
por Josefina Serrano Garza, de 
26 años, casada, vecina • de Cer-
deña (Córdoba), a quien acom­
pañaban su hijo, Manuel Larca 
Serrano, de un año, y Ana Fran­
co González, de 18 años, de Pon-
ferrada (León). 
. A consecuencia del accidente. 

f alleció en el acto ía conductora, 
resultando con heridas de esca­
sa consideración los dos viajeros. 

Parece que la joven señora re­
gresaba del lugar donde traba­
ja su marido, en el míunícipio de 
Caurel, en unas explotaciones 
mineras. Y se da la circunstancia 
—se dirigían hacia Quiroga— de 
que el esposo viajaba detrás en 
otro vehículo, presenciando eü 
accidente. 

Instruyó diligencias la Guar­
dia Civil de Tráfico. 

DETENIDO UN J O V E N 
D E L I N C U E N T E 

Dábamos cuenta en nuestro 

Los organismos c i v i l e s p r e p a r a n l a 

revisión d e m a t e r i a s c o n c o r d a t a r i a s 
MADRID, 16.— (CIFRA).— El 

Ministerio de Justicia ha dirigido 
una consulta a los Ministerios en 
cuya competencia entra alguna 

CORDOBA: Falleció el 
marqués de Castejón 

F U E R A S E C R E T A R I O D E 
M I L L A N A S T R A Y 

CORDOBA, 16. — (CIFRA). — 
En su finca "Navas de los Cor­
chos" del término municipal de 
•Hornachuelos, en esta provincia, 
ha fallecido don Luis González 
de Castejón, marqués de Caste­
jón. 

El señor González de Castejón 
ostentaba el grado de coronel del 
Ejército y durante la Guerra Ci­
vil realizó una brillante campaña, 
habiendo sido secretario del ge­
neral Millán Astray. 

de las materias reguladas por el 
actual Concordato; el objeto de 
esta consulta es preparar el dos-
sier qüe ha de servir de base a 
los trabajos de las comisiones que 
se creen por parte del Estado 
para estudiar y negociar las nor­
mas que suplan a las concordata­
rias vigentes. 

También se solicitan los nom­
bres de las personas que cada de­
partamento señale para formar 
parte de las comisiones encar­
gadas de estos trabajos. 

Según se ha informado a "Ci­
fra" en fuentes solventes, el pri­
mer contacto de los miembros de 
las comisiones podría tener lugar 
este fin de semana o la semana 
próxima. 

También se afirma que aún no 
se ha decidido el número de co­
misiones que se formen, esta cir­
cunstancia, al igual que la incor­
poración a las mismas de diversas 
personas técnicas en distintas ma­
terias, se decidirá según lo exija 
la marcha de los trabajos. 

ONCE INDUSTRIALES DE VINOS 
DEL RIBEIR0 SOLICITARON LA BAJA 

EN E L CONSEJO REGULADOR 
RIEADAVIA (Orense), 16. — 

(CIFRA). — Once industriales, 
elaboradores, almacenistas, y ex­
portadores de vinos del Ribeiro, 
han acordado solicitar su baja en 
los registros del Consejo Regula­
dor de la Denominación de Origen 
Ribeiro. 

Los industriales afectados han 
hecho público su acuerdo en un 
escrito firmado por quince perso­

nas, en el que señalan que son 
coaccionados por el presidente del 
consejo, y que existen algunas 
irregularidades administrati va s 
que vulneran el reglamento. 

Cuatro firmantes del escrito se 
muestran solidarios con los once 
restantes, pero indican que, de 
momento, no pueden retirarse por 
tener plantas de embotellado. 

número de ayer de que en ia Pla­
za de Abastos habían sido for­
zados varios puestos. Pues bien, 
podemos adelantarles que inclu­
so antes de que se formulasen 
las denuncias, a los quince mi­
nutos de conocerse el hecho, los 
miembros de la Brigada de In­
vestigación Criminal de la Co­
misaría lucense lograban dete­
ner a un joven que se confesó 
autor. -

Se trata de un delincuente ha­
bitual, con antecedentes, ya que 
estaba en libertad provisional. 
Fue detenido en otras ocasiones, 
en una por robar precisamente 
en la Haza de Abastos y en otra 
por apropiarse indebidamente de 
un ciclomotor. 

Sabemos que hasta el momento 
fueron presentadas cinco denun­
cias por asalto a seis puestos. Un 
señor es propietario de dos. 

ANCIANA ATROPELLADA 

En la calle de Armañá, el tu­
rismo Lü-31.600, conducido por 
Pablo Gago Otero, de 48 años, 
alcanzó a la peatón María Bian-, 
co Perro, de 82 años, soltera, ve­
cina de Lugo, que resultó con 
heridas de pronóstico reservado. 
Fue internada en el Hospital 
Provincial de Lugo. 

LESIONADOS ATENDIDOS 
EN EL DISPENSARIO DE 
LA CRUZ ROJA 

En el Dispensario de la Cruz 
Roja de nuestra ciudad han sido 
atendidos los siguientes lesiona­
dos: 

--José Luis García Palmer, de 
21 años de edad, con domicilio 
en Quíntela de Corbelle (Lajosa), 
que resultó con herida cortante 
en rodilla izquierda. Se cortó con 
un cristal. Accidente casual. 

—Antonio Méndez Viia, de 24' 
años de edad, con domicilio en 
Vigo, que sufrió herida cortante 
en antebrazo derecho. Accidente 
casual. 

Clara Qrandío Montes, de 56 
años de edad, vecina de Barcelo­
na. Sufrió herida contusa y he­
matoma en rodilla derecha. Ca­
sual. 

—José Regó Veiga, de 19 años 
de edad, con domiciüo en Madela 
(Otero de Rey). Fue atendido de 
herida contusa en región frontal. 
Accidente casual. 

Todos ios lesionados son de 
pronósticos leve, salvo complica­
ciones. Una vez curados de pri­
mera intención, pesaron a sus 
respectivos domicilios. 

gobernador civil de esta provincia 
ha resuelto el cierre indefinido de 
tres bares situados en la barriada 
de San Pedro Alcántara, término 
municipal de Marbella y propiedad 
de Diego Parra Rosa, Gregorio Jai­
me Herrero y Fermín Granados 
Granados. 

La resolución de ia autoridad-gu­
bernativa sobre el cierre de estos 
establecimientos está basada en ha­
berse amparado en los mismos de­
terminadas acciones llevadas a cabo 
por personas dedicadas al tráfico y 
consumo de drogas, así como por 
otros comportamientos contrarios a 
la moral y buenas costumbres. 

LUSAKA (Zambia), 16.— (EFE-
REUTER).— El presidente zambia-
no, Kenneth Kaunda, ha manifesta­
do al secretario de Estado nor­
teamericano, Henry Kissinger, 
que dispone solamente de "días", 
no de semanas, para evitar una 
lucha sangrienta en Africa del 
Sur. 

"Si su misión fracasa, nos lan­
zaremos a la lucha", dijo Kaunda. 

El presidente de Zambia, dijo 
esto ante las especulaciones cre­
cientes sobre una posible reunión 
entre Kissinger y el primer mi­
nistro rodesiano, Xan Smith. 

Funcionarios norteamerica nos 
dicen que es poco probable que 
celebren una entrevista Kissinger 
y Smith. 

El presidente zambiano agregó: 
"Sí, lucharemos, hasta el último 
hombre. Si fuese necesario". 

Desalojo forzoso de una familia, en Vigo 
VIGO (Pontevedra), 16. — (CI­

FRA). — Una familia viguesa ha 
tenido que ser desalojada de su. 
vivienda por la fuerza pública al 
negarse a abandonar su hogar," 
afectado por las obras de penetra­
ción de la Autopista del Atlántico 
en Vigo. 

Fuerzas policiales se presenta­
ron a primeras horas de la mañana 
en el domiciüo de César González, 
situado en la segunda travesía de 
la calle de Boán, para proceder al 
desalojo de su vivienda, en la que 
reside con su mujer y tres hijos. 

El señor González se negó a 
abandonar su hogar, aiegando que 
exige una indemnización de diez 
millones de pesetas y una vivien­
da, en tanto que la compañía con­
cesionaria de las obras únicamente 

le concede dos millones y un piso 
de modo provisional, en tanto no 
se pronuncien al respecto los tri­
bunales. 

La familia se atrincheró en su 
vivienda, y a las ocho de la tarde 
dos jeeps de la fuerza pública hi-
eieron acto de presencia en el lu­
gar, y lanzaron gases lacrimóge­
nos. 

La familia del señor González 
abandonó entonces su vivienda 
ante los síntomas de asfixia que 
presentaban sus hijos, y la crisis 
nerviosa que aquejó a su esposa. 

En el transcurso de estos he­
chos, unas doscientas personas que 
se hallaban concentradas ante la 
vivienda familiar, increparon a las 
fuerzas policiales con diversos gri­
tos. 

López Rodó anuncia su próxima 
renuncia como embajador en Viena 

PARA INTEGRARSE EN UNA FUERZA POLITICA 
NACIONAL QUE E V I T E LOS EXTREMISMOS 

VIENA. 16.— (EFE).— El em­
bajador español Laureano López 
Rodó anunció hoy su propósito 
de regresar a España para inte­
grarse en una fuerza política na­
cional que evite los extremismos. 

En declaraciones al correspon­
sal de la Agencia EFE en la capi­
tal austríaca el embajador espa­
ñol se refirió a sus proyectos fu­
turos diciendo: 

"Hoy puedo ya anunciar mi 
propósito de regresar, a España 
en fecha próxima, renunciando a 
mi puesto de embajador en Vie­
na", dijo López Rodó. 

"Entiendo que la actual situa­
ción de política española aconse­
ja mi presencia en el país", agre­
gó. 

El ex ministro continuó "Esti­
mo que con' un calendario a la 
vista de elecciones generales an­
tes de junio, constituye para mí 
un deber tratar de integrarme en 
una gran fuerza política nacional 
que movilice a la gran mayoría de 
los españoles, que se caracterizan 
por su sentido de la moderación 
y del equilibrio". 

La Asociación 
de Familias 

Pide la dimisión 
del Ayuntamiento 

de Sestao 
BILBAO, 16.— (CIFRA).— La 

dimisión del Ayuntamiento de 
Sestao ha sido solicitada por la 
Asociación de Familias "Nuestro 
Pueblo» de la citada localidad 
vizcaína, según un comunicado 
difundido hoy que firma la junta 
directiva. 

En el documento se expresa la 
repulsa de la asociación por la 
actuación de la fuerza pública 
durante los sucesos registrados 
en Sestao el pasado lunes. 

El comunicado reprocha al 
Ayuntamiento de la industriosa 
localidad vizcaína su actitud an­
te tales sucesos. 

"Creo que hasta ahora no ha 
surgido ninguna asociación o gru­
po político con suficiente ampli­
tud y entidad —subraya López Ro­
dó-̂ - para poder presentarse a la 
confrontación electoral con pro­
babilidades de atraerse los votos 
del enorme sector que forman los 
españoles sensatos, que rehuyen 
los extremismos y no desean que 
el país se mueva a bandazos". 

"No quisiera ser yo sólo quien 
se integrase. Pretendo dejar de 
lado todo personalismo, pues mi 
deseo sería llegar a constituir una 
misma alineación con personas de 
distinta procedencia y matices di­
ferentes" señaló para continuar 
diciendo: 

"Deben tener un denominador 
común. No se trata, pues, de crear 
un grupo más que añadir a la za­
rabanda de las 300 siglas en dan­
za". 

López Rodó dijo asimismo que 
ha mantenido en Madrid y Bar­
celona "una serie de contactos con 
resultado positivo". 

El doctor Kissinger emprende­
rá mañana el previsto viaje a 
Africa del Sur. 

KISSINGER EN ZAMblA 
El secretario de Estado nor­

teamericano, Henry Kissiuger, 
llegó hoy a Lusaka, capital de 
Zambia, donde fue recibido por 
el ministro de Asuntos Exteriores, 
quien manifestó que su país apo­
yaba la escalada de las acciones 
guerrilleras como medio para ter­
minar con la dominación blanca 
en Rodesia. 

Kissinger llegó a la capital de 
Zambia procedente de Dar Es Sa-
laam, donde, el presidente Nyere-
re, tras sus conversaciones con 
Kissinger, manifestó que "confia­
ba menos y era menos optimista 
qüe antes" sobre la posibilidad de 
que los esfuerzos de Kissinger pu­
dieran aminorar las tensiones ra­
ciales en Africa Meridional. 

Se cree, por otra parte, que el 
p'ropio Kissinger opina que sus 
I osibilidades de éxito son infe-
liores al 50 por ciento. 

SITUACION EN AFRICA 
DEL SUR 

CIUDAD DEL CABO, 16.—(EFE-
UPI).— La policía ha dado muerte 
a un mulato y herido a otros tres 
m los violentos incidentes ocu-
iridos en las últimas veinticuatro 
horas en zonas alrededor a Ciu­
dad del Cabo, informó hoy el je-
f>» de la policía general David 
Kviel. 

Kriel no ha facilitado más deta-
llf^. Desde el 31 de agosto, cuan­
do se iniciaron los disturbios en 
lai comunidades alrededor de 
Ciudad del Cabo más de treinta 
mt latos han muerto en los inci­
dentes. 

l u el segundo día de huelga 
general en esta región, entre un 
80 a un 90 por ciento de trabaja­
dores han dejado de acudir a su 
trabe jo obligando a gran número 
de pequeñas industrias a cerrar 
sus imbricas y talleres, en tanto 
las glandes factorías proseguían 
el trabajo mediante reducidos 
equipos de trabajadores blancos. 

En Wellington, a unos 65 kiló­
metros de Ciudad del Cabo, la po­
blación blanca se armó con fusi­
les y escopetas y montó guardia 
en las calles y en los techos de 
las fábricas, ante el anuncio de 
"posibles incidentes" en la ciudad. 
La policía ha dicho que, sin em­
bargo, no se han registrado inci­
dentes. 

- En Masacar a 55 kilómetros al 
sur de la capital sureña grupos 
de mulatos lanzaron bombas in­
cendiarias contra entidades gu­
bernamentales. Los incendios ori­
ginados han causado daños "con­
siderables", se añade. 

Patrullas policiales han recorri­
do las calles de los suburbios de 
Ciudad del Cabo. Una alta perso­
nalidad de la policía informó que 
la situación es de calma y no sé 
observan signos de intimidación 
a los obreros para que permanez­
can en sus casas, agregó. 

ARROJADAS DOS BOMBAS 
JOHANNESBURGO, 16.— (EFE-

REUTER).— Dos bombas han sido 
arrojadas hoy a un centro comer­
cial de Johannesburgo, situado en 
una calle importante de la ciudad 
"blanca". 

La explosión de las bombas ori­

ginó un pequeño incendio en las 
cortinas de una tienda, que inme­
diatamente fueron extinguidas 
por un comerciante. Las bombas 
fueron arrojadas por un africano, 
según un testigo ocular. 

LA "CIOLS" CONTRA AFRI­
CA DEL SUR 

BRUSELAS, 16.— (EFE).— Los 
más potentes sindicatos occidenta­
les se reunirán aquí el próximo 
día 21 para coordinar acciones 
contra Africa del Sur por su po­
lítica de segregación racial, se 
anunció hoy. 

La Confederación Internacional 
de Sindicatos Libres (CIOLS), con 
sede en Bruselas, convoca a esta 
reunión a sus organizaciones afi­
liadas y a organizaciones políticas 
y sindicales enemigas del "apar-
theid" sudafricano. 

Por el momento no se indicó 
que tipo de medidas podrían adop­
tar en esta reunión los sindicatos, 
pero los analistas especulan con 
posibles "boicots" que se iniciarán 
entre los cargadores de muelles 
de distintos sindiicatos. 

Otra central sindical de gran 
importancia, la "Confederación 

Mundial de Trabajo", tomará tam 
bién parte en la reunión. 

ATAQUE DE LA U.R.S.S A 
LA MISION DE KISSINGER 

MOSCU, 16. — (EFE). — ¿a 
Unión Soviética ha lanzado su 
mayor ataque hasta el momento 
contra la actual misión del secre­
tario norteamericano de Estado 
Henry Kissinger, en Africa aus­
tral, indicándo que forma parte 
de una "peligrosa conjura entre 
imperiaüstas y racistas". 

El diario "Pravda", órgano del 
partido comunista soviético acusó 
al doctor Kissinger de tratar de 
salvar a Sudáfriea del colapso « 
imponer gobiernos títeres pro-
occidentales en Rodesia y Narai. 
bia (Africa del sudoeste), bajo el 
disfraz de entregar el poder a 

las mayorías aflricanas negras". 
"Los racistas no sólo se abstie» 

nen de hacer concesiones sino 
que de hecho hacen lo opuesto. 
Habiendo recibido apoyo de Esta­
dos Unidos, endurecen su postu­
ra, tratando de suprimir el Moví-
miento Nacional de Liberación 
con el fuego y la espada", dice el 
periódico soviético. 

La tripulación del "Soyuz 22" 
aparece ante la televisión, para 
anunciar los progresos del vuelo 

MOSCU, 16. — (EFE). — Los 
astronautas a bordo del "Soyuz 22" 
han iniciado hoy su misión to­
mando fotografías de la Tierra, 
informa la agencia "Tass". 

El coronel Valery Bykovsky, jefe 
del vuelo y su mecánico Vladimir 
Aksenov, han informado que to­
dos los sistemas a bordo funcionan 
correctamente. 

Los astronautas se ha levantado 
esta mañana, a las 0,60, hora es­
pañola, tras desayunar y someter­
se a unas pruebas médicas, han 
Iniciado su labor. 

Bykowsky y Asksenov han apa­
recido en la televisión para infor­
mar de los progresos en vuelo. 
Bykowsky manifestó que el "So­
yuz" se está preparando para "vue­
los de mayor distancia". 

Las autoridades espaciales in 
formaron que el "Soyuz 22" está 
reahzando una misión "autónoma" 
y que no se tiene la intención de 
que la nave se acople al laborato­
rio espacial "Salyut-5". 

I N T E G R A C I O N COSMICA 
MOSCU, 16.— (EFE).— El co­

mandante en los futuros vuelos 
espaciales con tripulaciones mix­
tas de los países socialistas será 

soviético, mientras que el inge­
niero de a bordo o de investiga­
ción representarán a los demás 
países, ha declarado el famoso 
cosmonauta soviético Shatalov 
comentando el programa de "In­
tegración Cósmica". 

Los países miembros del pro­
grama "Interkosmos" —que son 
los miembros plenos del Comecón 
o Consejo de Asistencia Mutua' 
Económica de los países socialis­
tas: El bloque socialista de Eu­
ropa Oriental más Mongolia y 
Cuba—adoptaron el pasado mar­
tes 14 un acuerdo por el que se 
van a iniciar entrenamientos de 
cosmonautas de todos esos países 
con vistas a lanzar al espacio des­
de 1978 naves de tripulaciones 
mixtas. 

Vladimir Shatalov, teniente ge­
neral de las fuerzas aéreas sovié­
ticas y jefe del programa de en­
trenamiento de los cosmonautas 
soviéticos, ha declarado con este 
motivo a la agencia Tas§ que la 
preparación de los nuevos cosmo­
nautas exigirá de año y medio a 
dos años. Razón por la cual los 
vuelos conjuntos se han previsto 
para el período 1978-1983. 

Bajó el precio del oro en la tercera subasta 
del Fondo Monetario Internacional 

WASHINGTON, 16.— (EFE).— 
La tercera subasta de oro del Fon­
do Monetario Internacional produ­
jo menos dinero en dólares que ias 
dos anteriores, según se desprende 
de los datos de la misma hechos 
públicos por el FMI. 

i r í a c e r r ó s u f r o n t e r a c o n 1 1 L í b a n o 
IOS FALANGISTAS DISPÜESTOS A NEGOCIAR, ANTE LA 
AMENAZA DE 1 1 RECRUDECIMIENTO DE LA LUCHA 

BEIRUT, 16. — (EFE-REUTER). 
Siria ha cerrado hoy su frontera 
con el Líbano, informan en Beirut 
viajeros que regresan de la región 
fronteriza. 

Los automóvilistas que se diri­
gían hacia Siria han sido obligados 
a regiesar. El hecho ha tenido lu­
gar en Sofar, a unos 40 kilómetros 
al oeste del principal paso fronte­
rizo de Líbano. 

Se añade que el tránsito hacia 
el Líbano también ha sido deteni­
do y se desconocen los motivos 
que han originado esta actitud si­
ria. 

Desde que Siria envió fuerzas 
al Líbrno para atravesar la fron­
tera Libano-Siria se requiere un 
permiso especial. 

C O N S E J O DE M I N I S T R O S 
(Viene de la página anterior) 

España en las ceremonias de la ca­
nonización d»; la beata Beatriz de 
Silva y Mesís, fundadora de las 
Hermanaí» de la Santísima Concep­
ción, al Excmo. Sr. D. Leopoldo 
Calvo-Sofelo 3- Bustelo, ministro de 
Obras Públicas. 

Real I'ecrets por el que se con­
cede la Gran Cruz de Carlos III al 
teniente general don Angel Salas 
Larrazabal, consejero del Reino, 
con motivo de su próximo pase a 
la reserva. 

Justicia.— Reil Decreto por el 
que se nombra presidente de la 
Audiemaa Provim*.ial de Soria a 
don Armando Agustín Barreda 
García. 

Mari ia.— Acuerdo por el que 
se envíi a las Cortes Proyecto de 
Ley po; el que se modifitan deter­
minado- artículos de la Ley 78-68, 
de esca as y ascensos en los cuer­
pos oficíales de la Armada. 

Hacienda.— Real Orden sobre 
nuevos precios de venta para los 
asfaltos y el cut-back en área del 
monopolio del petróleo. 

Expediente del Ministerio de 
Agricultura sobre aplicación de la 
suma de 643.400.000 pesetas para 
subvencionar los fertilizantes de 
uso directo por los, agricultores en 
el período comprendido entre el 1 
de agosto y el 31 de diciembre de 
1976, de conformidad con lo dis­

puesto en el Real Decreto-Ley 
11/1976, de 30 de julio. 

Expediente del Ministerio de 
Educación y Ciencia sobre la apli­
cación de 1.200 millones de pese­
tas para atenciones relativas a los 
programas de Educación General 
Básica y de Universidades, y su re­
percusión en el presupuesto de ia 
Junta de Construcciones, Instala­
ciones y Equipo Escolar. 

Educación y Ciencia.—Real De­
creto por el que se nombra inspec­
tor general de Servicios del Minis­
terio de Educación y Ciencia a don 
José Ortiz Navacerrada. 

Trabajo.— Reales Decretos por 
los que se nombran delegados pro­
vinciales de Trabajo en varias pro­
vincias. 

Industria.— Acuerdo sobre parti­
cipación del Instituto Nacional de 
Industria en la empresa «Novamor» 
de Santa Cruz de Tenerife. 

Secretaría General del Movimien­
to.— El ministro secretario general 
del Movimiento dio cuenta al Con­
sejo del nombramiento de don Luis 
Soriano Rodríguez como delegado 
nacional de Acción Política y , Par­
ticipación. 

Información y Turismo.— Reales 
Decretos por los que se nombran 
delegados del Departamento en 
Barcelona a don Enrique Félix 
González: Albadalejp y en Melilla 
a don Simón Conesa Cánovas. 

BEIRUT, 16. — (EFE-UPI, por 
Michael Ross). 

Mientras continúan registrándo­
se luchas esporádicas en la capital 
y otros puntos del país, los iz­
quierdistas libaneses, musulmanes 
e incluso algunos cristianos, se 
han unido hoy a las protestas con­
tra la decisión inesperada del pre­
sidente saliente. Solimán Franjieh, 
de despojar el primer ministro de 
los cargos influyentes. 

Los izquierdistas informan haber­
se registrado el miércoles nuevos 
choques con tropas sirias, que ata­
caron y ocuparon una locaüdad 
montañosa. La tensión se ha in­
crementado también en el valle 
oriental de Beaa, después de pro­
ducirse diversas escaramuzas en­
tre guerrilleros izquierdistas y tro­
pas sirias. 

Franjieh, al que sólo falta una 
semana para cesar oficialmente en 
la presidencia del Líbano, y la 
instauración del presidente electo 
Elias Sarkis, designó a Chamoun 
"primer ministro en funciones", 
mientras Karame se encontraba 
fuera del país para celebrar con­

versaciones con el presidente egip­
cio Anuar el Sadat. 

Los periódicos de la capital se­
ñalan que la designación significa, 
aparentemente, que Chamoun po­
drá convocar reuniones del gabi­
nete durante la ausencia de Kara­
me, y con el primer ministro au­
sente de la nación, los derechistas 
militantes contarían con una ma­
yoría mínima de tres a dos en 
cualquier votación gubernamen­
tal. , 

Elias Sarkis, cristiano de ten­
dencia neutral, no ha formulado 
comentario alguno acerca de ias 
decisiones adoptadas por Franjieh, 
pero en fuentes del territorio ocu­
pado por los cristianos se señala 
que el presidente electo se halla 
en una difícil posición. Una fuen­
te ha puesto de relieve que podría 
verse alineado con el gabinete de 
Chamoun hasta que pueda convo­
car al parlamento para designar 
un gobierno de su propia decisión. 
En las actuales circunstancias, pue­
de que sea imposible celebrar una 
sesión parlamentaria en cualquier 
lugar del país. 

Mientras que ei precio medio d« 
la onza en la primera subasta aJ-
canzó los 126 dólares (8.568 oese» 
tas), y en la segunda subasta los 
122 dólares, en la subasta que ter­
minó ayer el precio medio de la 
onza de oro fue de 109,40 dólares. 

El FMI vendió la cantidad de 
780.000 onzas de oro fino a pre­
cios que oscilaron entre los 108,76 
dólares y los 114 dólares por onza. 

El producto de la venta del oro, 
que será entregado en el Banco de 
la Reserva Federal de Nueva York, 
liberará unos 54 millones de dóla­
res en beneficio de fondos disponi­
bles de las tres subastas a unos 184 
millones de dólares. 

Doenitz c u m p l i ó 

85 a ñ o s 
HAMBURGO (R.F.A.), 16.—(EFE). 

El ex-almirante Kari Doenitz, su­
cesor de Hitler al frente del Ter­
cer Reich, cumplió hoy 85 años 
de edad. 

Desde su salida de la cárcel de 
Spandau en 1956, Doenitz vive re­
tirado en una casa cerca de Ham-
burgo. 

Tras la muerte de Hitler le su­
cedió como presidente del Reich 
y jefe supremo de las fuerzas de 
la Wehrmaoht, el primero de ma­
yo de 1945, cargos en los que per­
maneció durante 23 días. 

En el proceso de Nurenberg 
fue condenado a diez años de pri­
sión como criminal de guerra. 

Una japonesa dio 
a luz sextíllizos 

Portugal, admitido en el Consejo de Europa D o s f a l l e c i e r o n 

# 5 a demanda fue aprobada por unanimidad 

en la organización de los 
ESTRASBURGO (Francia), 16. 

(EFE). — Portugal será muy 
pronto, quizá la semana próxima, 
el decimonoveno miembro del 
Consejo de Europa. 

La asamblea parlamentaria de 
dicha organización europea apro­
bó hoy, en efecto, por unanimi­
dad, su demanda, por conside­
rar que Portugal reúne las con­
diciones requeridas y pertenece 
ya a "la gran familia de los 
países democráticos europeos". 

La demanda portuguesa de ad­
hesión fue presentada por Lisboa 
en agosto pasado a la organiza­
ción de ios "18". 

El informe favorable de la 
asamblea de Estrasburgo propone 
sentado al Comité de Ministros 
de Asuntos Exteriores que se 

18¡ 
reúne el lunes próximo. En los 
medios europeos de Estrasbur­
go no existe duda alguna sobre 
la decisión favorable del Comité. 
A continuación el Parlamento 
portugués ratificará la adhesión. 

El proyecto aprobado por la 
aasmblea de Estrasburgo propone 
que el número de representantes 
portugueses en la asamblea se 
eleve a siete. 

El ministro portugués, de Asun­
tos Exteriores, José de Medeiros 
Ferreira, pronunciará un discur­
so ante la asamblea del Consejo 
de Europa el próximo miércoles, 
22 de septiembre. A pesar de los 
trámites que quedan, se hace ob­
servar que hablará como repre­
sentante de un miembro "a parte 
witera" del Consejo de Europa, 

TOKIO, 16. — (EFE-UPI). — 
En un hospital de la ciudad de 
Kobe se produjo ayer el naci­
miento de sextillizos —primer 
caso que se registra en el Ja­
pón— pero dos de ellos han fa­
llecido, informa un portavoz del 
centro hospitalario. 

Los médicos del hospital de la 
Universidad de Kobe, ciudad de 
la región occidental ded Japón, 
han manifestado que uno de los 
sextillizos nació muerto, y que 
otro falleció esta mañana. 

Los pequeños se encuentraa 
bajo vigilancia Intensiva en di­
cho centro, bajo la constante 
atención y cuidado de médicos y 
enfermeras. 

El jefe del departamento de 
obstetricia indica que los sextilli­
zos nacieron tres meses antes de 
lo previsto. 

No ha facilitado ei nombre de 
la madre ni el sexo de los recién 
nacidos. 
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CATEGORIA REGIONAL Mundial de Hockey 
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C o m e n t a r i o s d e p o r t i v o s d e s d e V i v e r o E s p a ñ a , 7; B r a s i l , 1 

Q u é p a s a c o n l o s h e r m a n o s S o l í a ? 
LO VIO JUGAR FRENTE AL GRAN PEÑA 

V I S C A ; « a L A N G R E O E S 

M U C H A P E R S O N A L I D A D 

U N E Q U I P O C O N 

E N E L C A M P O » 

« S e p a r e c e a n o s o t r o s , t o d o s a t a c a n y t o d o s d e f i e n d e n » 

L a p e n a " C h u p i n a z u " a c o m p a ñ a a i c u a d r o d e S a m a 
José Lurs V^sca ha estado presenciando el pasado sábado el 

partrdo que en "Ganzábal" disputaron el U. P. Langreo y el 
Gran Pena. Saco sus conclusiones de cara al encuentro de J a s í 
do mañana, con la presencia del cuadro de Sama en el nuevo 

Angel Carro . 
- Y o ya conocía perfectamente al Langreo, pero he podido 

comprobar una vez mas que dispone de un buen equipo, de gente 
con mucho oficio. Frente a los vigueses utilizó un sistema pre-
conceb.do,jugando al contraataque, porque en eso se parece a 
nosotros. Todos atacan y todos defienden cuando es necesario. 
Un fútbol moderno, la táctica de Montes, un excelente entrenador 
y un día buen jugador de Primera División. 

- S u abultada victoria, ¿fue justa? 
- E l Gran a jugó bien en el segundo tiempo, pero pecó de 

blsonez. El Langreo supo sacar provecho de ello, ya que además 
es un equipo con mucha personalidad en el terreno de juego. 

-Pero en Orense encajó la tira... 
-Debe de ser un resultado falso. Un=í mala tarde la tiene cual­

quiera. El Orense en Villagarcía ya no marcó ningún gol. Por eso 
yo tengo que basarme en el partido del pasado sábado, es el que 
me sirve de referencia. 

VIesca, como le ocurre con los jugadores de casi todos los 
equipos del grupo, conoce a los componentes del Langreo uno a 
uno. Nos habló de Lombardía, ex-jugador de Primera y Segunda; 
de Miguel, que procede del Universitario; de Braga, el capitán, 
que ha jugado con Falito en Segunda; de Alfredo, que militó en 
el Real Oviedo; José Ramón, otro chico del Universitario; de 
Mendoza, que también ha estado en el primer equipo del "Carlos 
Tartiere"; de Jaime, fichado un dia por el Salamanca y cedido en 
la última temporada al Tarragona, que también perteneció al 
Real Oviedo; Mortera, un gran jugador; Manzano, que procede 
del Turón, etc. 

-¿Pref ieres al Langreo, como enemigo, al Ensidesa? 
- E l Ensidesa ya pasó. 
- Imagínate que no... 
-Sí , prefiero al Langreo. 
Hablamos también del encuentro a jugar el miércoles próximo 

en "La Romareda" frente al Aragón, en partido de Copa. Por 
referencias sabe que es un buen equipo. 

-Con hombres jóvenes, pero ya trillados en Tercera. En Zara­
goza se cuida bien la cantera y trabajan con ellos desde los in­
fantiles. Tiene un estilo muy de Primera División. El domingo 
pasado ganó al Gerona, un gran equipo, por dos a uno. Y eso 
que empezó perdiendo por uno a cero. Nosotros, a ver cómo nos 
va el domingo, iremos allá a jugar un partido clásico de Copa, a 
empatar o a por una victoria si podemos. 

-¿Al inearás pasado mañana a los mismos hombres que empa­
taron en Gijón? 

-No tengo pensado de momento otra cosa. Han jugado bien 
y no creo conveniente realizar cambios. Bueno, serán los mismos 
hombres pero, naturalmente, con misiones diferentes, con más 
despliegue, laterales incluidos. 

VIesca concede gran trascendencia a este choque, que de ga­

nar seria una buena base para cimentar las aspiraciones del equi­
po con vistas a la Segunda División "B". 

V I E N E L A PEÑA "CHUPINA.TU" 
Siguen a su equipo a casi todas partes y tampoco faltarán en 

Lugo los componentes de la peña "Chupinazu", de Sama, según 
publica "La Voz de Asturias". Vienen dispuestos a "echar una 
mano" al Langreo a ver si se lieva algún punto del "Angel Carro". 

R E C T I F I C A C I O N 
Les decíamos ayer que los jugadores del C. D. Lugo percibían 

tres mil pesetas si empataban fuera de casa. Los jugadores del 
Lugo fueron los primeros sorprendidos y los únicos que se per­
cataron de la pifia, como es natural. No son tres mil, sino dos mil, 
que no es lo mismo. 

Aprovechamos para decir que por cada positivo que vayan 
sumando y mientras los mantengan, los jugadores rojiblancos 
cobrarán una sobreprima de doscientas pesetas. 

HASTA PRONTO 
Sí, hasta pronto, hasta dentro de treinta días. Uno también 

tiene derecho a sus vacaciones y ustedes a no soportarme durante 
este tiempo. 

Esperemos que ai regreso el C. D. Lugo se mantenga en una 
posición tan óptima como la de ahora mismo. Cabe pensar que sí, 
aunque en un mes suelen pasar bastantes cosas. 

M A L O C A 

NOTA DEL C.D. LUGO 
Disputándose el domingo, día 19, el encuentro de Liga UNION 

POPULAR DE LAGREO-C.D. Lugo, en el nuevo Estadio "Angel 
Carro", a las cinco de la tarde, los señores socios tendrán libre 
entrada contra corte de cupón número dos (2), de sus correspon­
dientes carnets anuales y recibos provisionales, .respectivamente. 
Para el público regirán los precios que a continuación se detallan: 

Tribuna 350,00 ptas. 
Preferencia 250,00 " 
Preferencia (fémina e infantil) 125,00 " 
Grada 150,00 " 
Grada (fémina e infantil) 75,00 " 
Grada especial infantil 50,00 " 

Los niños menores de diez años tendrán libre entrada. 
Se encarece a todos los señores socios que no hayan canjeado 

sus recibidos provisionales por el definitivo carnet, pueden ha­
cerlo todos los días y en horas de once y media de la mañana a 
dos .de la tarde y de cinco y media a nueve de la noche. 

Para todos aquellos aficionados que quieran proveerse de la 
correspondiente localidad, con la debida antelación, los cobradores 
y taquilleros del club estarán en el local social, Ruanueva, 13-1.°, 
a partir de mañana, sábado, en horas de siete y media de la tarde 
a nueve de la noche. El domingo, desde las doce de la mañana a 
dos de la tarde. Las taquillas del Estadio se abrirán a las tres y 
media. 

C.D. L u s o 

A UN MES VISTA, 
NECESITA AYUDA 

E L 
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BREOGAN 
PUBLICO 
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El partido del domingo ante el Langreo, se presenta suma­
mente interesante, puesto que se ponen en litigio dos puntos 
muy importantes para los contendientes. 

Ni que decir tiene, que el Langreo es un equipo bien conjun­
tado y que cuenta en su plantel con jugadores muy cualificados 
para la categoría. Quizás el mayor defecto de este equipo sea 
que se está volviendo excesivamente profesional, actitud que le 
ha venido perjudicando pronunciadamente en las últimas tempo­
radas. 

El ambiente en nuestra ciudad para presenciar este choque, 
ostenta un colorido extraordinario, y se respira optimismo por 
todos los rincones futbolísticos de nuestro pueblo. No es malo 
que ocurra así, pero hay que tener cuidado de que la cosa no 
sea desmesurada, porque ello puede traer consigo el que cuando 
las actuaciones se tuerzan un poco, por ejemplo si se pierde 
contra el Langreo, el público se sienta más contrariado de lo que 
normalmente lo hubiera estado. 

El Club Deportivo Lugo üev i una trayectoria halagüeña; aho­
ra hay que intentar mantenerla, y para ello en todo momento se 
necesita el apoyo de los aficionados, ese apoyo sumamente im­
portante para que un Club continúe por sus fueros. 

El domingo, el público, tendrá una- nueva oportunidad de es­
tar al lado del equipo y demostrar esa preocupación que real­
mente empuja a animar a nuestros colores. 

A Y U D A PARA E L BREOGAN 
La vida deportiva de La Casera-Breogán ha recibido una dosis 

de oxígeno dosis imnortante, no cabe duda, al hacerse unos be­
névolos señores cargo de su junta directiva. Pero claro, al tra­
bajo de esa junta directiva se necesita añadir el afecto del pi^ 
blico a la entidad, un afecto indispensable para sacar el club 
adelante. La pena es que las muestras no son demasiado rele­
vantes de ese aooyo que necesita el Breogán. Las altas de socios 
no se prodigan, y lo cierto es que asi es difícil conseguir la me-
^ ¿Porqué1-el público, ahora que el Breogán cuenta con junta . 
directiva no se vuelca en pro del mismo? Es difícil penetrar en ^ 
la mente de los aficionados, y saber lo que piensa cada uno, pero g 
lo que no cabe duda es que falta prácticamente un mes para que * 
comience la Liga y la gente sigue impasible, o " ^ ^ f f ^ L t e S 

Por favor, señores, que el Breogán tiene que salir adelante, g 
y todos debemos de ayudarlo. ^ ^ * 
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El Lugo - Langreo será arbitrado 
2 

P R I M E R A D I V I S I O N Frías. 
Real Sociedad, Acebal Pe- Sportmg 

Español, Soriano Ala-

Celta 
ron. 

Valencia 
dren. 

Zaragoza - Elche, López Cuadra­
do. 

Burgos - Betis, Melero Guaza. 
Sevilla - Las Paimas, Urrestarazu 

tlordi. 
Hércules • Racing, Santana Páez. 
Barcelona - Real Madrid, Olava-

íría González. 
Athlétic - Málaga, Balsa Ron. 
At. Madrid - Salamanca, Oliva 

Fortuny. 
S E G U N D A D I V I S I O N 

Valladolid - Alavés, Molina Sego-
Via. 

Jaén - Barcelona At., í e s Pérez. 
Huelva - Tarrasa, Gramaja Fe-

*rando. 
Calvo Sotelo - Córdoba, C. Uriz. 
Rayo Vallecano - Coruña, Bobe 

Hernández. 

6 
VIVERO.— (De nuestra corres­

ponsalía por «PENALTY»). 
Decepción y preocupación en 

cierto sector de aficionados en el 
encuentro del domingo pasado en 
Cantarrana, pero en nuestro modes­
to parecer creemos que se ha cum­
plido, pues nuestros oponentes son 
un gran equipo y la veteranía es 
un grado. A pesar que se acogió 
con gran alegría y ánimo el pri­
mer tanto, el dominio debió de se­
guir a lo largo del resto del en­
cuentro. He aquí nuestra clasifica­
ción del equipo local: Castro (1), 
Arturo (2), Honorato (1), Hermida 
(1); Alvaro (3), Martín (2); Gue­
rra (0), Manolito (1), Andrés (2), 
Michelena (1) y Puskas (1). Los ju­
gadores Couceiro y Sito, en el poco 
tiempo que los ha puesto Domín­
guez, nada hemos podido ver más 
que la voluntad de los mismos para 
cumplir. 

— • — 
E l bar «Landro» y almacenes «La 

Cepa» de nuestra ciudad han dona­
do sendos trofeos para el jugador 
más regular y máximo goleador del 
equipo, que esperemos que sea un 
estímulo, para la superación y vic­
toria de nuestros colores. 

— • — 
Cumplió con su presencia la afición 
el domingo en Cantarrana, aunque 
para muchos los precios les pare­
cía de 3.a División. Hay que te­
ner en cuenta que hasta el fútbol 
ha subido en lá vida y sino vean 
el capítulo de fichajes del Vivero 
F.C. que se dio a conocer para k 
presente temporada: Por Chema, 
al C. D. Lugo-Jove, se ha abonado 
50.000 pesetas en metálico, más la 
cesión de dos jugadores juveniles; 
Alvaro, valió al Racing Villalbés, 
26.000 pts.; Arturo, a un equipo co­
ruñés, 25.000 pts.; por Domínguez, 
el entrenador local, se han desem­
bolsado ya 75.000 pts. y vendrá a 
costar al club al final de tempora­

da entre primas, fichaje y sueldo 
unas doscientas mil pesetas. Nada 
sabemos en lo que respecta a los 
cedidos por el C.D. Lugo, Castro 
y Losada. 

— • — 
Ejemplo de k junta directiva de 

la SJ5, Burela, que puso a disposi­
ción del Vivero F.C. toda su plan­
tilla por si le hiciese falta algún ju­
gador. De momento los de la ciu­
dad del Landro se han quedado con 
el central Honorato. Esperemos que 
el gesto de los burelenses se vea re­
compensado con un encuentro a ju­
gar en La Marosa a beneficio del 
equipo local. 

— • —-
E n la asamblea de socios cele­

brada el pasado viernes, se acordó 
la subida de la cuota dé los mis­
mos y asimismo, hubo algún ho­
mónimo nuestro que ha criticado 
bastante sin justificación. Menos 
mal que las palabras las lleva el 
viento y lo importante son los 
hechos. 

— • — 
Hablando de vientos, parece ser 

que corren malos en el seno 
futbolístico local, ante k ausencia 
en el equipo de los hermanos So­
lía. De Antonio, hasta el pasado 
año entrenador-jugador, según nues­
tras noticias, no está muy de acuer­
do con el actual mister local y 
Francisco no está de acuerdo con 
la política de fichajes y pagos que 
se está realizando. No sabemos lo 
que tiene de verdad, pero es el 
«run-run» que circula por los men-
tideros deportivos de la ciudad. Lo 
importante es que nuestro club por 
el momento no puede contar con 
estos dos destacados elementos. Es­
peremos que se cambien las tornas 
y todo vuelva a su cauce. 

— • — 
E l domingo se han estrenado tres 

balones, todos ellos de distintos co­
lores. Se logró el gol con el blanco 

Buen ambiente ante e l desplazamiento 

de l a S a r r i a n a a Vivero 
corres-SARRIA.— (De nuestro 

ponsal, VILLARABID). 
Aún sin confirmación oficial, sa­

bemos que un nuevo directivo tie­
ne la S. D. Sarriana. Se trata del 
buen aficionado, don Francisco 
García Castro (Pallares), que in­
cluso será el delegado de equipo 
para el desplazamiento del domin­
go a Vivero. Una buena adquisi­
ción para reformar la junta direc­
tiva. Claro, puede ser que aún ha­
ya más gente nueva, pero que de 
momento desconocemos. 

También parece que el "caso 
Tatá" sigue coleando, tal y como 
vemos en la reseña de nuestros 
colegas monfortinos. Que se arre­
gle lo mejor posible es lo que in­
teresa, tanto por bien del Lemos 
como por el del jugador, así como 

Doble triunfo del Dico's sobre e l Barce lona Z e * V l S ^ ^ i J i 
toda la razón sobre el derecho de 

BILBAO, 16. — (ALFIL). — El conjunto Dico's de baloncesto de 
Primera División se ha adjudicado el "Trofeo Dicoproga", al vencer 
por dos veces consecutivas al Barcelona, en partidos jugados, uno ayer 
en San Sebastián y otro hoy en el Pabellón Municipal de los Deportes 
bilbaínos. 

En el partido de ayer el Dico's venció al Barcelona por 96-80. 
En el partido de hoy el resultado ha sido: Dico's, 83-BarcelGna, 81. 

B A L O N C E S T O 

este jugador. 
El verdadero ambiente está en 

el desplazamiento que el equipo 
hará el próximo domingo a Vive­
ro. Allí se desplaza con ilusiones 
de seguir invicto. De conseguir el 
equipo de Bolita alguno de los dos 

puntos en litigio, fácilmente se pu­
diera encaramar en la cabeza de 
la clasificación y en solitario. Pero 
claro, Cantarrana no es plaza fácil 
para esta empresa. Los discípulos 
de Domínguez están necesitados de 
puntos, ya que el lastre que les 
dejó el Estradense el pasado do­
mingo, no querrán aumentarlo. 

El espectáculo deportivo en cuan­
to al ambiente inicial, está total­
mente garantizado. Ahora, claro, 
sobre el campo veremos lo que 
ofrecen los jugadores. 

Creemos que en la formación sa­
rriana no habrá grandes cambios 
con relación al equipo presentado 
el pasado domingo, ya que los la­
terales Liilo y Nono, siguen ausen­
tes y aunque regresen suponemos 
que se tratara de ponerlos a pun­
to antes de ser alineados, ya que 
los que están cubriendo su pues­
to, no lo están haciendo mal tam­
poco. Y de Tatá, ya lo apuntamos, 
nada sabemos. 

En resumen, que si el tiempo 
ayuda, las aficiones de Vivero y 
Sarria, vivirán una gran jornada 
el domingo, en la Ciudad del Lan­
dro. 

E l DICO S, DE SAN SEBASTIAN, DEBITANTE EN IA DIVISION DE HONOR, CON E l P01EMIC0 
CASCA COMO ENTRENADOR - "HIGO TIENE H A AFICION ESTUPENDA, PERO HA 

01VIDAD0 SI) CANTERA", NOS DICE ANGEl DOSIl, SECRETARIO GENERAl 

Pontevedra, F a n d ó s 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Bilbao At. Lage Sán-

Guernica, Fernández 

Arosa -
chez. 

Caudal 
Terente. 

Ferrol - Sestao, García Cabre­
ros. 

Torrelavega - Baracaldo, Díaz 
Gutiérrez. 

Arenas - Guecho, Martínez Her­
nando. 

Laredo - Basconia, Fernández 
Gutiérrez. v 

Naval - Ensidesa, Vallejo Pous-
sint. 

Com pos tela 
doy. 

LUGO - Langreo, Isturiz Martí­
nez. 

Orense - Gran Peña, Santos Ló­
pez. 

Gijón, Fariña Go-

Tras una temporada verdaderamente redonda, en la que Di­
coproga fue el equipo revelación de la Segunda División de Liga 
el club donostiarra alcanzó el ascenso a la máxima categoría del 
baloncesto nacional, tal y como San Sebastián se merece. En la 
clasificación "All Stars"", o cinco mejor de la temporada 75-76, 
figuraban los Zabaleta y Ubarreohena, mientras que en el segun­
do equipo estaban presentes el norteamericano Robotta y José 
Maria Pérez, bien conocido de los aficionados lucenses. Dicopro­
ga, evidentemente, de la mano de Gasea, su polémico entrena­
dor, había sido el mejor. 

Con el nombre de Dico's, el cuadro easonense será uno de 
los doce grandes de la temporada 76-77 y su secretario general, 
Angel Dosil, nos ha contestado asi al extenso cuestionario que en 
su dia sometimos a su consideración y que nos vemos obligados 
a publicar con alguna demora, como consecuencia de otras in­
formaciones que captaron la actualidad baloncestista dentro de 
estas mismas columnas. 

—¿Cuál fue para Dicoproga el resultado económico de la tem­
p o r a l última? ¿Tuvo problemas? ¿Existió déficit? 

—No fue exacto el decir que tuviésemos problemas. Sólo la 
situación de que no aceptamos que los clubs pierdan con la ma­
yor indiferencia de uno a tres millones por año, sin ganar nun­
ca. Y respecto al déficit que hubiésemos podido tener el año pa­
sado, en nuestro equipo queda compensado por la nueva valo­
ración de los jugadores, pero ya se vio aquí con el Atlético que 
no es una solución ir renunciando a los mismos. 

—¿Quedaron satisfechos del rendimiento deportivo del club, 
campeón de Segunda División? 

—Muy satisfechos, dentro de nuestro modo sencillo de tomar 
las cosas. Hemos disfrutado de todos los momentos, pero sin ol­
vidar que cuando se conoce a las gentes es en las derrotas. 

—¿Cómo planteará Dicoproga la próxima temporada? 
—Mantendremos prácticamente la plantilla actual, aún cuan­

do estamos abiertos a cualquier refuerzo que suponga tal apo­
yo. Ya hemos recibido varias proposiciones, pero no son refuer­
zos, como para sugerir a nadie que ceda su plaza. Lo más pro­
bable es que, como dice nuestro entrenador, los que tengan que 
reforzarse, un poco cada uno, sean los jugadores actuales. El 
extranjero Rebota, que vino con excedencia de k Universidad, sí 
será baja, y habremos de sustituirlo, lo que será muy difícil. 

(Agreguemos, por nuestra cuenta, que Ed Robota ya tiene 
sustituto. Se trata de Dan Rusell, un jugador magníficamente aus­
piciado). 

—¿Cuál es la financiación del Dicoproga? 
—Este año el equipo se llamará Dico's, nombre con que el pú­

blico lo animaba y que ahora dará pie a una nueva marca co­
mercial de Dicoproga, que sigue cooperando en nuestro presu­
puesto, sin llegar a la totalidad que no sería una buena fórmula 
para nuestros directivos que se dejarían llevar por algo transi­
torio. 

—¿Y cuál su presupuesto? 
—Del orden de diez millones..., pero sólo gastaremos unos 

cinco. 
—¿Estiman ustedes que el baloncesto español podría mante­

nerse sin el apoyo de firmas comerciales, dejando aparte los ca­
sos específicos del Barcelona y el Madrid? 

—Sí, el baloncesto es un gran deporte de formación' y a otro 

nivel un espectáculo maravilloso, de masas. Usted comprenderá 
que si se mantiene en la híbrida situación actual, con cualquier 
otra fórmula adaptada, sólo podría ir más o menos mejor. 

—¿Se apoyará el Dico's en su estructura en los jugadores vas-
eos, como en el fútbol? 

—Si los jugadores de por aquí están dispuestos a cumplir 
nuestro régimen de entrenamiento, por supuesto. 

—¿Se mantendrá el equipo técnico del club? 
—Contamos con que no haya cambios en tanto en que no se 

haya logrado la continuidad de Gasea. Seguirá de adjunto Barre-
nechea. 

—Después de los "casos" ocurridos en la temporada pasada, 
¿no nos estamos acercando a un baloncesto español de carácter 
abiertamente profesional, a poco que ks magistraturas de Tra­
bajo empiecen a fallar asuntos de reclamaciones de salarios? 

—Todas esas falsedades e hipocresías sólo sirven para que al­
gunos dirigentes mantengan sus puestos. 

—Una pregunta de carácter netamente lucense, ¿cómo se ve 
en San Sebastián la posibilidad de continuidad del Breogán? 

—'Lugo tiene una afición estupenda, pero ha olvidado su can­
tera o por lo menos no se ven jugadores locales en el primer 
equipo. El equipo dirigente también parece bueno (naturalmen­
te, estas declaraciones fueron previas a la última crisis breoga-
nista), aunque llama la atención que siendo notoria la influencia 
de cierto club en la Federación Española se le conceda la repre­
sentación en la última asamblea. A nosotros, el club que les pe­
dimos nos respondieran a una encuesta, junto con Promosport, 
sobre k necesidad de considerar a los nacionalizados como extran­
jeros, lo que beneficiaba al Breogán, no nos contestó. 

El problema —agrega Angel Dosil— no es del club lucense, 
es que hay muy pocas gentes en el baloncesto español mediana­
mente independientes. En cuanto se ve a alguien con iniciativa 
propia se le tacha de "rebelde", que es tanto como ponerle la 
campanilla de apestado. Sólo de clubs independientes que pro­
cedan a encontrar soluciones de interés común puede salir una 
liga interesante. 

—FinaL ¿No habrá llegado la hora de que k s casas comercia­
les, como en Italia, sean las verdaderas dueñas de los equipos? 

—Mientras la Federación y la Televisión y el equipo nacional 
y todo esté sometido a un club, que es el único que nunca que­
da mal, ni las casas comerciales, ni la lotería que cayese en toda 
su edición, pueden dar real interés a la temporada y crear una 
sensación de que se trata de un asunto de adultos. Pero no tiene 
k culpa ese club, sino los demás. En el caso del baloncesto lu­
cense los únicos que las pagarán serán los aficionados, y los San-
tiso, Quiñoá, Lámela, Díaz y tantos que no conocemos de nom­
bre y que ven dk a dia a su representante como un cbmparsa 
más. 

—¿Soluciones? 
—Nada, Esperar, trabajar y esperar. 
Así se expresó Angel Dosil, secretario general del Dico's, el 

nuevo primer divisionista del baloncesto español. Claro, contun­
dente y quizá polémico, pero cuanto afirma está repleto de un 
sincero interés para los seguidores del deporte de k canasta. 
Muchas gracias por su atención. 

J. M. G. 

que fue donado por un aficionado 
deportivo y después éste fue recla­
mado a lo largo del encuentro, pe­
ro no estaba en óptimas condicio­
nes según el colegiado de tumo. Y 
ya con el señor de negro, les dire­
mos que estuvo muy enérgico, pero 
no fue justo en la falta, que todos 
cantaban penalty, y se convirtió en 
un indirecto dentro del área visi­
tante. 

— • 
Se volvió a pecar del defecto de 

siempre. La acomukción de hom­
bres en nuestra área, cuando tiene 
que ser lo contrario, pues tanto Ma­
nolito como Michelena han jugado 
como un medio más k mayoría del 
tiempo del domingo. ¡Ah!, espere­
mos que Andrés se guarde el mal 
genio para fuera del terreno de 
juego, sino lo veremos con algún 
encuentro en el banquillo y eso que 
es batallador y lucha por la pelota. 
Esperemos que Domínguez le haga 
tener cintura a Hermida y le corte 
las bruscas entradas como las del 
domingo, pues ya cuenta con una 
tarjeta en su haber. 

— • — 
E l domingo el primer derby 

entre los equipos de k provincia, 
S.D. Sarriana - Vivero F . C , en el 
histórico Cantarrana, que por cier­
to ha sido pedido que se llame es­
tadio José Solía Quintás. 

OVIEDO, 16.— (ALFIL).— L a 
selección española se impuso cla­
ramente a k del Brasil, por siete 
goles a uno, en el segundo par­
tido correspondiente a k decimo­
tercera jornada del campeonato 
del mundo de hockey sobre pati­
nes disputado esta noche aquí. 

OTROS RESULTADOS 
Francia, 7; Nueva Zelanda, 1. 
Holanda, 4; Alemania Pede-

ral, 2. 
Australia, i ; Argentina, 4. 
Italia, 3; Japón, 0. 

Motorismo 

Se mata Gilbert 
Lavel le 

L E MANS (Francia), 16. — (AL-
FIL). — El motociclista francés 
Gilbert Lavelle tuvo un accidente 
mortal esta tarde en el circuito 
Bugatti de Le Mans. 

Su muerte se produjo en los 
entrenamientos para la prueba 
"bol d'or" que se disputará los sá­
bado y domingo próximos en dicho 
circuito. 

Lavelle conducía su prototipo 
"1000 cm3 Kawasaki", perdiendo 
el control de su máquina en una 
curva muy cerrada, la del "Che-
min des Boeufs". 

Como consecuencia de este ac­
cidente han sido suspendidos los 
entrenamientos. 

MAS SOBRE LA REUNION DE 
LA DIRECTIVA DEL LEMOS 

MONPQRTE DE LEMOS.— (De 
nuestra Corresponsalía, por MAR-
TESHEZ). 

Ayer facilitábamos a nuestros 
lectores lo acontecido en la reu­
nión semanal de la directiva del 
Club Lemos, según las noticias 
llegadas a nosotros á través de 
fuentes generalmente bien infor­
madas. Con esta versión de los 
hechos, parece que no están de 
acuerdo alguna de las partes pre­
sentes en la reunión, por este mo­
tivo intentamos ponernos en con­
tacto con el presidente del Club 
Lemos, señor Gómez Mendoza, 
para que nos rectificara si hubie­
ra error por nuestra parte, o ra­
tificara lo que nosotros dijimos. 
No sabemos si el presidente le-
mista está de viaje, pues a pesar 
de las gestiones llevadas a cabo 
nos fue imposible entrar en con­
tacto con él personalmente, y a la 

espera de que nos explique la si­
tuación quedamos. 

Pero hay algo que salta a la 
vista, las relaciones Independien­
te - Lemos, no funcionan como 
debieran. No vamos a decir de 
quien es la culpa, porque ésta no 
tiene dueño, pero sí, podemos de­
cir que hay personas que no cola­
boran lo más mínimo en esta labor 
de entendimiento y que debían 
abandonar toda relación con unos 
y.otros dejando paso a otras que 
con una visión más amplia de la 
situación y sin partidismos logra­
sen que el entendimiento Inde­
pendiente - Lemos fuese total, con 
el beneficio resultante para am­
bos, y cómo no, para una afición 
monfortina que se merece los ma­
yores respetos. 

Así están las cosas por el mo­
mento. 

Mariano Raimóndez , entrenador del Club Becerreé 

"CREO OÜE PODREMOS REALIZAR W 
BUEN PAPEL EN EL CAMPEONATO DE 

SEGUNDA CATEGORIA REGIONAL" 

De momento cuenta con 1S jugadores: 
16 son de l a villa 

E l Club Becerreá —de ello ha 
dado cumplida cuenta Fernández 
Sobrino, que aunque afincado en 
Orense está, muy ligado a Bece­
rreá por motivos familkres— 
participará en k próxima tem­
porada en el campeonato regio­
nal de segunda categoría, de L u ­
go, al igual que el Milagrosa, Rá-
bade, Poz, etc. 

Al Olub Becerreá lo entrena 
Mariano Raimóndez, que a su vez 
va a jugar y a actuar de capitán. 
Mariano ha jugado en el San 
Roque y también en el Rábade, pe­
ro él es de Becerreá y quiso echar 
una mano ai recién creado equi­
po. 

—¿Un buen equipo? 
—Hombre, para empezar no 

hay queja. 
—¿Cuántos jugadores? 
—De momento, dieciocho. 
—¿Todos son de k villa? 
—Dieciséis son de la villa y dos 

de Lugo. 
—¿Tendrá el Club Becerreá k 

suficiente experiencia para inter­
venir en una competición de es­
te calibre? 

—No demasiada, pero procura­
remos adaptarnos. Y con k ayu­
da de la afición esperamos no ha­
cer el ridículo. 

—¿Hay afición en Becerreá? 
—Sí, bastante. 
—¿Nueva o de toda la vida? 
—De toda la vida. Y joven tam­

bién. 
—¿Cómo es el campo? 
—Normal, algo pequeño. 
—¿Os beneficia? 
—En principio creo que sí. 
Al principio el Club Becerreá 

iba a participar en k Liga de k 
Montaña, y ahora lo hará en la 
provinckl, aunque de la misma 
categoría. 

—¿Preferías k de la Montaña? 
—No, ésta. 
—¿Quiénes crees que van a ser 

los favoritos? 
—Una vez que falta el vivero, 

lo serán el Milagrosa, Rábade y 
Burela. 

—¿Dónde podrá quedar el Be­
cerreá? 

—Esperamos que en mitad de 
la tabla 

—¿Cuántos días entrenáis a k 
semana? 

—Dos durante k semana y sá­
bado o domingo. 

—Para tí es un poco incómo-

do —Mariano reside en Lugo y 
trabaja en el "Banco de Bil­
bao"— y no muy rentable... 

—Yo lo hago por amor a la vi­
lla y porque me gusta el fútboL 
Unicamente les cobro k gasolina. 

—¿Cuánto tiempo te queda co­
mo jugador? 

—Pienso que este año y el pró­
ximo. 

—Lo de ser jugador-entrenador, 
¿es una dificultad? 

—Yo pienso que no, creo que es 
una ventaja, porque así ves me­
jor los defectos de los jugadores 
y puedes corregirlos de otra for­
ma que si no jugaras. 

—Además de tí, ¿hay más ve­
teranos? 

—Sí, el portero, que es Her­
nández y Nonito. 

—¿Hay en el equipo 
chicos que prometan? 

—Al menos tres: 
muel y Arango. 

Así es, estas son las aspira­
ciones del Club Becerreá y de su 
preparador Mariano Raimóndez. 

MALOCA 

S . D . M i l a g r o s a 
Se ruega a todos los jugadores 

juveniles y aficionados se perso­
nen esta tarde, sin falta, en el 
viejo "Angel Carro" con el fin de 
tratar sobre los partidos a cele­
brar el domingo. 

algunos 

Nonito, Sa-

http://dos
http://de
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Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

50» 
506 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N G O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

B A N C O S Y S E G U R O S 

Bilbao n. 
Central 
Banem , 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I. de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popalar 
Santander 
Urquijo 
Vizcaya , 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

Cartimbao 
Oartisa 
Fibansa 
/igranvísa 
Fin â 
GT"! Inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor 

E L E C T R I C I D A D . G A S Y A G U A S 

Ele», ¡ra de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

Alto* Hornos 
Duro-Feiguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada, i 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

Metro 
Naviera Aznar ..... 
Transmediterránea 

m m B s a o B s s s m 

Cros .. .. , 
E. e 1 Aragonesas .., 
Cepsa , 
Firestons Hispania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza .., 
Papeleras Reunidas 
Petrolíber 
Sniace , 
ü. E. Río Tinto , 
U. Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N 

Asland 
Cementos Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
L Metropolitana 
Urbis 
Valderrivas 
VaHehermoso 

Campea 
Tabacalera 
TelefíSnica 

A L I M E N T A C I O N Y V a r í o " 

Corporación Bancobao 
"El Aguila" 
Ebr<j [ 
Finanzauto " 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe 
Savlr .. 
Tabacos Filipinas 
Ruma¿ina 

F O N D O S D E I N V E R S I O N 

Plamnver 1 
Planinver - 2 

NOTA: D as dinero. P. = papel. 
E x = ex. dvdo. / ex dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

612 
708 
443 
507 
507 

387 
447 

495 

448 
543 
452 
490 
329 

490 
1.045 

566 
307 
569 

127 
251 
168 

204 
272 

104,50 
99 

101,50 
105 
111 
115 
96 

131 
133,50 
121 
109 

120 
99 
90 

88 
87 

143 

132 

125 

83,50 

117 

154,50 
117 
455,50 

136 
207 
200 
230 
90 

265 
.205 

585 
624 

181 
190 
232 
182 

359 
223 
150,75 

112 
151 
550 
304 
319 
302 
135 

151 

91,79 
83,98 

Cotización 
del día 

617 
710 
445 
508 
507 

390 
450 

448 
547 
455 
493 
329 

490 

566 
306 
569 

211 
274 

105 
100 
102,50 
108 
112 

96 
132,50 
134 
122 
109,50 

122 
96 

91 

88 
85,50 

125 

116 

117 
451,50 
131 
205 

265,50 
1.205 

585 
623 

181 
192 
232 
185 

360 
224 
151 

112 
151 

300 
315 
302 
137 

151 

92,07 
84,21 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

612 
706 
445 
500 

387 

351 

448 
543 
448 
490 

123 

160 

215 
280 

97 
101 
105 

97 
131 
133 
121,50 
109 

120 
97 

82 
87 

218 

125 

114 

156 
120 
452 

208 
205 

87 
267 

229 

627 
154 

357 

152 

110 

306 
322 

132 

270 

91,79 
83,98 

Cotización 
del día 

620 
711 
447 

390 

351 

448 
547 
448 
495 

279 

98 
101,50 
105 

97 
132 
133 
122 
109 

120,75 

84 
86 

218 

114 

156 
119 
451 

206 
194,50 

266 

229 

626 

358 

152 

111 

300 

d. 135 

275 

92,07 
84,21 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

615 
703 
442,50 

525 
387 
435 
351 
495 

445 
543 

495 
329 

2.000 

125 

102 
129 

106 
98 

110 

131 
131,50 
119 
110 

117 
100 
119 

100,50 

405 

80 

119 
454 
235 
137 
208 
202 

87 
264 

1.335 

200 

625 

356 

152 

113 

585 
307 
318 

130 
240 
270 

91,79 
83,98 

Cotización 
del dia 

625 
708 
439 

535 
387 
449 

495 

448 
547 

498 
329 

2.000 

127 

102 

106 

111 

134 
133 
120,50 
110 

117 
100 

400 

81 

120 
452 
132 
206 

87 
265 

200 

621 

360 

150 

114 

300 
315 

240 

92,07 
84,21 

C a m b i o s d e l d i a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . l 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n e a i a i 4 S 
d e s d e l a s i 5 h . ( t r e s t a r d e ) 

S E R V I C I O T O T A L 

DEPORTES 
P r i m e r a c o n v o c a t o r i a d e j u g a d o r e s | 

p r e s e l e c c i o n a d o s p o r K u b a l a 

DIECIOCHO JUGADORES DE LOS EQUIPOS 
QUE NO TOMAN PARTE EN LA COPA 

MADRID, 16.— (ALFIL).— El 
seleccionador nacional de fútbol, 
Laxüslao Kubala dio a conocer 
hoy la primera lista de jugadores 
que comenzarán a prepararse 
para el encuentro eliminatonio 
frente a Yugoslavia, valedero 
para el Mundial de Argentina 
de 1978. 

Kubala ha designado a 18 ju­
gadores que pertenecen al Real 
Madrid, Atiético de Madrid, Bar­
celona, Atlético de Bilbao, que 
junto con el Español de Barce-

F U T B O L S A L A 

Se constituye el equipo 
de viajantes y de 

dependientes de comercio 
Se va a constituir un equipo de 

fútbol sala formado por viajantes 
y dependientes de comercio. Por 
eso hoy, a la una y media, todos 
los que deseen integrarse deben 
de acudir a una reunión que se 
celebrará en el "Bar Celta". 

C o l e g i o L u c e n s e d e 

A r b i t r o s d e 

B a l o n c e s t o 

Se ruega a todos los colegiados 
pertenecientes a este Provincial, 
asistan a la reunión que tendrá 
lugar hoy, día 17, a las ocho de la 
tarde, en los locales de la Federa­
ción Lucense de Baloncesto. 

lona, son los equipos que no to­
man parte en la eliminatoria de 
Copa del próximo dia 22, dia ele­
gido por ed seleccionador nacional 
para celebrar un encuentro de 
entrenamiento. 

Los jugadores seleccionados por 
Kubala son los siguientes: 

Athlétic de Bübao: Iríbar, Vi­
llar, Rojo I , Churruca y Dani. 

Barcelona Club de Fútbol: Ra­
mos, Migueli y Asensi. 

Real Madrid: Miguel Angel, 
Sol, Benito, Camacho, Ded Bos­
que, Plrri, Santillana y Roberto 
Martínez. 

Atlético de Madrid: Capón y 
Leal. 

Los jugadores convocados por 
Kubala se concentrarán en Ma­
drid el dia 21, para jugar un par­
tido de entrenamiento al día si­
guiente en el campo del Pegaso. 

Volverá a haber otra concen­
tración el próximo dia 29, esta 
vez ya con jugadores de otros 
equipos, porque ese dia no hay 
Copa y el día 4 de octubre Kuba­
la dará la lista definitiva de los 
jugadores que se enfrenten a Yu­
goslavia el dia 10 en Sevilla. 

También en esta ocasión el se­
leccionador nacional dará a co­
nocer la lista de la selección es­
pañola Sub-21, que jugará el día 
nueve de octubre en Zagreb fren­
te a los yugoslavos. Kubala dio 
a conocer la lista de los preselec­
cionados "A", desde Budapest, 
donde se encuentra, ya que su 
intención era llegar hoy a Bar­
celona, pero tuvo que seguir en 
la capital húngara, al no poder 
enlazar con el avión que venía 
a España. 

La industria alimenticia europea 
en vías de creciente concentración 

SEGUN <(EUR0C00PERACmí \ REVISTA DE 
ESTUDIOS ECONOMICOS EUROPEOS EDITADA 

POR E L BANCO HISPANO AMERICANO 
"En la próxima década, el con­

sumo alimenticio de los principa­
les países de Europa Occidental 
aumentará a un ritmo promedio 
del 3% anual en términos reales. 
Los aumentos absolutos de la de­
manda serán muy grandes, ya que 
el consumo de alimentos en esos 
países alcanzó un volumen del or­
den de los 130 mil millones de 
dólares (a precios de 1970)", se­
ñala un articulo sobre "La in­
dustria alimenticia en Europa" 
que publica el Banco Hispano 
Americano en el número dieciséis 
de la revista "Eurocooperación". 

En el citado artículo se analiza 
la estructura de la industria ali­
menticia en Francia, Gran Bre­
taña, Alemania, Suiza, Italia y 
España. Las técnicas avanzadas 
de gestión industrial y financiera 
han abierto un proceso de cre­
ciente concentración que se ma­
nifiesta con intensidad variable 
según los sectores productivos y 
los países interesados. Como con­

clusión se señalan las mutacio­
nes estructurales que provocará 
el intenso desarrollo socioeconó­
mico de los países europeos en la 
próxima década. 

En el mismo número, el Banco 
Hispano Americano publica un 
informe titulado "La economía 
italiana: ayer, hoy, mañana". 
Asimismo "Eurocooperación" in­
cluye un tercer estudio sobre "El 
papel de los bancos en la finan­
ciación de las inversiones suecas" 
en el que se señala que tradicio-
nalmente y a causa de la legisla­
ción bancaria, los bancos comer­
ciales suecos se'1 han especializado 
en los créditos de tesorería a corto 
plazo y, en menor escala, en la 
financiación de inversiones. 

"Eurocooperación" se publica 
en español, alemán, francés, in­
glés e italiano. La suscripción es 
gratuita y puede solicitarse al 
Servicio de Estudios del Banco 
Hispano Americano, Plaza de Ca­
nalejas, 1, Madrid-14. 

LA BOLSA 
BARCELONA 

EN MADRID, 
Y BILBAO 

MADRID, 16. — (CIFRA). — 
Si bien las compras han seguido 
predominando, el ambiente era 
más desesperanzador debido a 
las incógnitas de las nuevas me­
didas ministeriales. No obstan­
te, los grupos bancarios y eléc­
tricos presentaban un número 
mayor de órdenes compradoras, 
que han conformado sus ope­
raciones al alza y han dejado 
cierto optimismo revalorizador 
a corto plazo. Por el contrario, 
el papel ha presionado sobre los 
valores químicos y papeleros al 
provocarse ya las primeras rea­
lizaciones de beneficios, que en 
el caso del sector siderúrgico, 
este papel realizador fue absor­
bido. El resto del mercado ha 
evolucionado positivamente, con 
diferencias cortas en los cam­
bios y pequeñas subidas en sus 
respectivos índices sectoriales. 

La media general ponderada 
sube en la sesión un 0,39 por 
100, cerrando a 81,23 frente a 
80,84 por 100. Al cierre seguía 
presionando el dinero para las 
acciones bancarias comerciales, 
algunas eléctricas e industriales 
y del grupo de varios, frente a 
papel para las acciones de los 
bancos industriales y sociedades 
de cartera, químicas y varias pa­
peleras. 

Los valores contratados en 
renta variable han sumado 148, 
de los que 52 suben, 31 bajan y 
66 repiten en sus precedentes. 

B A R C E L O N A , 16. — (CI­
FRA). — Sesión poco activa, en 
la Bolsa de Barcelona, en la 

que la oferta es contrarrestada 
por una demanda bastante re­
traída dando lugar en general 
a variaciones en los cambios en 
uno y otro sentido de escasa en­
tidad, resultando un conjunto 
muy equilibrado. 

Al cierre no se vislumbra un 
cambio de orientación. 

En total se han contratado 
128 clases de acciones de las que 
29 suben, 31 bajan y 68 repi­
ten cambio. 

El índice general ponderado 
sube dos centésimas y cierra a 
82,72. 

"' , - - ¿ r - S^S^M 
BILBAO, 16. — (CIFRA). — 

La tercera sesión semanal se 
ha desarrollado bajo las mis­
mas características que las pre­
cedentes, repitiéndose la situa­
ción de abandono y una recupe­
ración paulatina de las cotiza­
ciones que tiene mayor efecto 
en el sector bancario, si bien las 
acciones eléctricas mantienen 
regularidad y se observa resis­
tencia en tomo a los valores si­
derúrgicos. 

No actúan a la misma altura 
los industriales, al igual que los 
de monopolios, siendo la última 
parte de la sesión la que ha 
mostrado una indecisión que es 
la que domina el cierre. 

El abandono preside la ter­
minación de la sesión, si bien el 
siderúrgico ofrece síntomas de 
mejoramiento al dominar la de­
manda en este sector. 

Indice general 79,87 + 0,31. 
Suben 23. bajan 17 y repi­

ten 31. 

Ante la visita del Arenteiro 

E l L e m o s a d o p t a r á t o d a s l a s p r e c a u c i o n e s 
MONFORTE DE LEMOS.—(De 

nuestra Corresponsalía). 
De nuevo el adversario del Le­

mos en la próxima jornada será 
un equipo orensano. El Arentei­
ro de Carballino, un once vete­
rano en la Regional, que el pa­
sado domingo alcanzó un meri­
torio triunfo frente a uno de los 
equipos más calificados del gru­
po, el Atlético Riveira, a pesar 
de contar los de Santa Eugenia 
en sus filas con excelentes juga­
dores. 

Los de Carballino, villa que 
siempre fue buena cantera fut­
bolística, serán para este Lemos 
de hoy unos adversarios a los 
que habrá que recibir con las de­
bidas precauciones, ya que se­
gún las deducciones que podemos 
sacar en consecuencia por lo 
ocurrido en las dos primeras jor­
nadas, las fuerzas en el grupo 
están muy niveladas y los tras­
piés en casa pueden ser fatales. 

Frente al Arenteiro, sin con-
fianaas, el Lemos debe ser ya un 
equipo distinto en cuanto a su 
armónico quehacer, del que he­
mos visto ante el Barallobre, de­
mostrando así a sus seguidores 
que las jornadas precedentes 
fueron en enseñanza provecho­
sas. 

C l u b I r i s de Magoy , 
Agradecemos a los jugadores ju­

veniles de este club que se perso­
nen el próximo domingo, día 19, a 
las nueve y media de la mañana, 
en El Polvorín, para celebrar el 
partido correspondiente al Torneo 
Juvenil. 

Lo decimos, por que si en Ce-
lanova no se logró ninguno de 
los vaaiosos puntos, su resultado 
tampoco fue lo que muchos es­
peraban, evidenciándose ya en 
las lineas de cobertura mayor fir­
meza, aún cuando a su altura 
no estuviesen según se despren­
de los hombres de la vanguar­
dia. 

La labor del míster lemista 
comprendemos que no será fácil 
ni mucho menos con las figuras 
de que dispone en su plantilla 
pero su trabajo será también 
mucho más meritorio y brillante 
si consigue que, las "promesas" 
con sus enseñanzas y consejos 
técnicos se convierten pronto en 
jugadores cotizados, con la ma­
durez y el buen hacer suficien­
te para que realicen esa buena 
campaña que el Lemos necesita 
para alcanzar el deseado ascen­
so. 

Si otros entrenadores ta • oién 
de nuestra cantera, como .u fue­
ron el inolvidable Perico Ludada 
(q. e p. d.), Ramón Pereira y al 
lucense Luis Guitián alcanzaron 
en el Lemos con jugadores de la 
comarca ascensos y los mayores 
éxitos, hoy el joven y ex jugador 
leimsta Barrientes también pue­
de alcanzarlos. 

Nosotros confiamos que así 
puede y habrá de suceder esta 
temporada y que el domingo 
frente al Arenteiro ios "nuevos 
cachorros", ofrecerán a los afi­
cionados con una gran tarde de 
fútbol, las esperanzas de un me­
jor futuro para el Lemos en un 
interesante partido, que dará co­
mienzo a las cinco y media de la 
tarde. 

E L P R O G R E S O 
E N V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. José Antonio; Librería 
e Imprenta Neira. Calle Pastor Oiaz; El Estanco Calle Pastor Oiaz; 
Vda. de Margaride (Librería), Calle Pastor Oiaz; en Covas (Bar 
Pescanova); "Librería Girón" Calle Pardiñas, i v en La Miseri­

cordia (Bar España) 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S. S. 
'Hoy también se mid' el grado de desarrolle de un 

país por el consumo de sangre, frente • los 16 c/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, • ios 14 c / c . de Fran­
cia e Italia, ESPAÑA N O PASA OF l O S "3 e f e . por habi­
tante y año". 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEBOS 

Billetes correspondientes a tas di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas ...................... 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) .................. 
1 Florín holandés — 
1 Corona sueca ......................... 
1 Corona danesa .. 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos .............. 
100 Escudos portugueses ........... 
100 Yens laponeses 
Otros billetes 

1 üirham 
100 Francos C.F.A. ., 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66.31 
65,65 
67,63 
13,46 

115,77 
26,76 

167,55 
26,45 
7.57 

25,31 
15,07 
10,93 
12,07 
16,98 

371,69 
203,99 
22,89 

10,66 
26,98 
4,31 

15.21 
No disponible 

Vended»* 

Pesetas 

68,80 
68,80 
70,50 
13,97 

120,11 
27,76 

173,83 
27,44 
8,33 

26,26 
15,71 
11,39 
12,59 
17,70 

387,48 
212,66 
23,60 

11.10 
27,81 
4,44 

15,68 
No disponible 

Q) Esta cotización es aplicable para ios billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 

(2) Esta cotización es aplicable para tos billetes de 1. 2 v 5 dóla­
res USA 

(3) Esta cotización es también aplicable a los billetes de l. t 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank ot Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Liras Queda excluida la compra de billetes de 50.00C 
? 100 000 Liras 

BOLSA DE D I V I S A S 

Dólar U.S.A 
Marco alemán , 
Franco francés ............. 
Libra esterlina ..........^ 
Lira italiana «....., 
Dólar Canadá .............. 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín , 
Corona sueca „ 
Corona danesa ............. 
Corona noruega .,, 
Marco finlandés .......... 
Chelín austríaco , 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador Vendedor 

67,710 
27.184 
13.839 

117.639 
8,050 

69,311 
27.357 

175,929 
170,898 
25.955 
15,549 
11,314 
12,464 
17,456 

382,175 
217,647 
23,619 

67,910 
27,319 
13,894 

118,258 
8,083 

69.583 
27,493 

176,908 
172,272 
26.08? 
15.630 
11,36P 
12,523 
17,553 

385,479 
219.702 
23,730 
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NUNCIOS POR PALABRAS 
^ V N V A ^ - ^******¡¡í%, 
s | Automóviles 

.rADEMIA AUTO GUIA. Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
tretera. Muñoz Grandes. 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES VALLEJO. Pida-
me io Que neCiesite. eii locomo­
ción y tractores agricolas. Telé-
foco 330145. Meira. 

•UTOS GFNARO antes de vender 
gu coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

¿UTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

»IIT0S GENARO. Avenida Coru-
ña. 122 - Teléfono 21-83-87. 

MITOS JARAMA 
COMPRA - V E N T A C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 -« - LUGO 

^ütDA vende furgonetas DKW, 
estado Impecable. Land - Rover. 
Varios. Muy buen estado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le­
tra Renault 4-P. Varios. To­
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma­
triculas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

¿UTO Hermanos-Vázquez, com­
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ, 
vende automóviles Mercedes 280-
SG y 240-3.0. Riguroso estreno. 
Y varios modelos más. Plaza 
Obispo Odoario (frente Puerta 
Hospital). Teléfono 21-44-26. 

VENDESE furgoneta SAVA, carro­
cería abierta, carga 800 kilos. 
Teléfono 21-83-01. 

LAND R O V E R cortos - largos. 
Garancizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propíos. Ortiz 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

Bolsa de la Propiedad 

En esta sección únicamente 
podrán publicat sos anuncios 
3: agentes tiegiados de la 

Propiedad Inmobiliaria y los 
propietarios de fincas 

SE ALQUILA entresuelo, zona 
Parque. Informes: Doctor Cas­
tro, 11 - Bajo. 

ALQUILASE piso amueblado 
con teléfono y electrodomésti­
cos. Informes: Teléfono 212819. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
íacilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con­
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

VENDESE 1.500, motor Mercedes y 
Seat 127. Avenida Coruña, 298. 

VENTA Citroen M-739.066. Para 
Ofertas Delegado Compañía Te­
lefónica Nacional de España en 
Lugo. 

VENDO Seat 124, motor Diesel. 
Muñoz Grandes; 6. Telf. 22-19-68. 

PARTICULAR, vende o cambia 
Seat 600, por coche mayor. In­
formes: Julia Minguillón, 2-2.0r 
Izquierda. 

SPORT-AUTO, Seat 132-1800 ma­
ravillosos, gran ocasión. 

SPORT-AUTO, Renault' 16, última 
matrícula, impecable. 

SPORT-AUTO, Seat 1430 Fami­
liar, toda prueba, 124 a elegir, 

SPORT-AUTO, Seat 600 y 850 to­
dos modelos, baratos. 

SPORT-AUTO, Renault 12 S, se-
oiinuevo, maravilloso. 

SPORT-AUTO, Renault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

^ORT-AUTO, Renault-4 Super, 
•̂-8 y TS a elegir precio - color. 

SPORT-AUTO, Renault-5 y Seat 
iS?, la mayor oportunidad. Varios. 

spORT-AUTO, Seat 133, última 
matrícula, semiestreno. 

^ O r t - a u t o , Fray Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

8 P O r t . a u t o , al comprar paga 
al contado y vende con las ma-
yores íacilidades. 

S P O r t . A U T O j Simoa 1000 verloSj 
tuncas 1200 a elegir. 

820?T"AlJTO' C^0**1 Dyane y CV. a elegir precio-color. 

hXS0S GOYA- Regente/car. Au­
tomóviles sin fronductor. Coches 
^Pecables, 40 oficinas en toda 
J^Paña. En GaUcia: Lugo, Ruiz 
^ Alda, 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
i-18-71. La Coruña. Santiago y 

Vigo. 

^ce^K RAIjLY> compra - venta -
~*mbio automóviles usados. Ge-
2l S Mola' 19- Lugo- Te lé fono "84-26. Concepción Arenal, 34. 
40OSíorte de Lemos. Teléfono 

"29-3l. Urbanización Cantarra-
^ Vivero. Teléfono 56-06-11. 

Alquileres JÉB 

4ieoríJlLASE ^í08 y entresuelo 
léf^erciales' venta de pisos. Te-
leíí>Uo 22-17-79. 

SE ALQUILAN habitaciones dobles, 
para señoritas. Informes en telé­
fono 21-29-90. Lugo. 

LAYBE, alquila entreplanta en 
Avda. Coruña. Infórmese en 
Ruanueva, 13. 

ALQUILO piso zona Parque. In­
formes: Cruz, 18. Comercio. 

SE ALQUILA piso amueblado. In­
formes: Calle Calvo Sotelo. 18-2.°. 

ALQUILASE piso amueblado. In­
formes: Teléfonos 21-66-66 y 
21-50-98 (Garalva). 

ALQUILO bajos, piso 7 habitacio­
nes., servicie» centrales, garaje. 
Doctor Fleming, 5 - Izqda. 

ALQUILASE piso con cailefacción 
y garaje. Zona residencial. Telé­
fono 22-00-02. 

SE ALQUILA piso amueblado. In­
formes: Comercio Pafián. Santo 
Domingo, 12. 

ALQUILASE chalet, calle Ponteve­
dra, 43. Informes de 12 a 2. Telé­
fono 21-25-08. 

ALQUILASE habitación con dere­
cho a cocina. Teléfono 21-79-28. 

PISO nuevo, amueblado, céntrico, 
con teléfono y electrodomésticos. 
(De 2 a 3). 22-02-61. 

BAJO comercial. Arrase, 6. Infor­
mes: Teléfono 21-28-87. 

ALQUILO piso nuevo. Cuatro 
habitaciones garaje ascensor. In­
formes: Teléfono 21-23-68. (Des­
pués de las diecisiete horas). 

SE ALQUILA piso amueblado, eco­
nómico o habitaciones. San Ro­
que, 84 - 1.°. 

LAYBE, vende pisos en Avenida 
Carrero Blanco: garaje, ascensor, 
calefacción, trastero. Acogidos. 
640.000 pesetas entrada. Resto, 
facilidades. 

I AYBE, vende pisos en Ronda de 
Las Mercedes. Calefacción, as­
censor, garaje, trastero. 116 me­
tros cuadrados útiles. Acogidos. 
Facilidades. 

.NUÑEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo, 1-1A 

LAYBE, vende piso en calle Anca-
res. Calefacción, ascensor. Aco­
gido. Precio: 1.500.000 pesetas. 
Facilidades. 

SE VENDEN dos pisos a 100 me­
tros de la Muralla, Calefacción 
y garage. Informes: Calle Con­
de, 3-bajo. 

LAYBE, vende bajo en Doctor Ga-
salla. Terrazo, entreplanta e ins­
talación eléctrica. 

VENDO finca en la Plaza de 
España, de Rábade. Arias. Telé­
fono 21-25-78 - Lugo. 

Fincas y Solares J É S 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

v e n d o parcelas en Bonje, pega­
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.°. 

SOYUVE. Vende bajos comercia­
les, decorados, sin decorar, am­
plios: Pastor Díaz, General Mo­
la, Avda. Coruña, Galerías Rua­
nueva, Lopo Lias, Juan Montes. 

VENDEMOS finca, Inmediaciones 
esta ciudad, 4 hectáreas. Infor­
mes: Telfs. 22-24-52 ó 22-26-05. 

SE VENDEN varias fincas entre 6 
y 8 kilómetros de Lugo. Razón, 
sábados a la mañana en el te­
léfono 22-27-09. 

NO COMPRE piso sin visitar a Ro­
dríguez Lorido, que le ofrece va­
rios muy céntricos, a precios sin 
competencia. Plaza Ramón Mon­
tenegro. Agencia. Telf. 22-04-92. 

VENDO bajo 200 m2., en Avda. 
Coruña. Apto para cualquier 
negocio. Teléfono 21-65-10. 

LAYBE, vende magníficos pisos en 
calle Dynam (frente Estación 
Autobuses). Calefacción, garaje, 
etcétera. 

PAZ GONZALEZ selecciona lo me­
jor para su inversión sin posibili­
dad de problemas. Plaza Ejército 
Español, 78 - 2.° - Izqda. Teléfo­
no 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ vende buhardi­
lla tres habitaciones más servi­
cios, 450.000 pesetas Llave en 
mano. Teléfono 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ vende un gran 
piso en Ramón Perreiro, siete 
habitaciones, calefacción central 
y garaje, soleadisimo, espacio 
infantil. 4.600.000 pesetas. Telé­
fono 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ inicia venta blo­
que viviendas, recién comenzada 
edificación, construcción prime­
ra. Aproveche ventajas primeras 
ventas. Teléfono 21-42-70. 

VENDO o alquilo piso amplio, ca­
lefacción, garaje. Informes: Por­
tería - Catasol, 25. 

LAYBE, vende magnifico bajo en 
Avenida Coruña. 300 m.2. Precio: 
5.000.000 de pesetas. 

PAZ GONZALEZ vende entreplan­
ta adaptable cualquier negocio, 
inclusive vivienda, por poco di­
nero. Teléfono 21-42-70. 

LAYBE, vende magníficas parce­
las. Sin entrada. A pagar en tres 
años. 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2.«. 

LAYBE, vende bajo en calle Muñoz 
Grandes. Infórmese en Ruanue­
va, 13. 

LAYBE, vende bajo y entreplanta 
en calle Río Navia. 

A. BAHIA vende piso amueblado 
en Playa da Rapadoira. Teléfono 
14-01-05. Apartado 15 - Foz. 

A. BAHIA, Agencia de la Propie­
dad Inmobiliaria. Calle Alcalde 
Maañón, 18 - Apartado 15 - Te­
léfono 14-01-05. Traspasa en 
Burela, bajo comercial en la 
calle Principal. Oportunidad. 

A. BAHIA, alquila viviendas en 
urbanización Promonosa de Ftiz. 
Teléfono 14-01-05. Apartado 15. 

A. BAHIA, vende viviendas urbani­
zación Promonosa de Foz. Telé­
fono 14-01-05. Apartado 15. 

SE VENDE solar, con la primera 
placa dada para edificar 4 pisos. 
Informes: Teléfono 21-49-03. 

VENDENSE fincas pata chalets en 
Pelmii - Begonte. Informes: Do­
mingo García, en Pino y Portas, 
en Sisoy. 

LAYBE, en Ruanueva, 13. Dispone 
de pisos céntricos para profesio­
nales: calefacción, agua calien­
te central, ascensor, garaje, tras­
tero. Construcción primera cali­
dad. Acogidos a beneficios. 

BUENA ocasión, traspaso dos her­
mosos bares. Bonita instalación, 
mucha venta. Uno de ellos con 
vivienda. Rodríguez Lorido. Pla­
za Ramón Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92. 

TRASPASO establecimiento muy 
amplio, céntrico, renta antigua, 
mucha venta. Ocasión. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene­
gro. Agencia. Teléfono 22-04-92. 

SE TRASPASAN los dos mejores 
negocios de hostelería de la costa 
lucense. Para concertar entre­
vista e información: Escribir al 
Apartado número 37 de Foz. 

TRASPASO bar, zona Residencia, 
poca renta. Informes: Chanta­
da, 32 - 2.°. Teléfono 21-65-10. 

SE TRASPASA planta embotella­
dora de vinos con o sin material. 
Documentación en regla. Teléfo­
no 53-06-38 - Sarria. 

BAHIA traspasa cafetería, por no 
poder atenderla, inmejorable si­
tuación, propia familia, precio 
interesante. Facilidades. 

PARA COMERCIO alquilo, compro 
o traspaso local zona San Roque, 
dando carretera o entrada calle 
San Pedro. Ofertas diciendo pre­
cio, metros y situación: Aparta­
do 133. Lugo. 

6 ̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ŴV̂ M̂ MV̂ ^ 
GRAN OCASION bajo comer- \ 
cial, traspasamos. Inf o r m e s : < 
"Garalva", Conde Pallares, uno. \ 

Demandas 
JÉ8 

PELUQUERIA, necesita 
Teléfono 21-82-31. 

oficiala. 

SE DAN clases grupos reducidos: 
B.U.P. y C.O.U.; Física, Química 
y Matemáticas modernas. Telé­
fono 21-69-71. 

PROFESORAS de E. G. B., dan 
clases particulares. Informes: 
Teléfono 21-83-96. (De 2 a 4). 

ACADEMIA Peluquería Rea. Pre­
paración intensiva para exáme­
nes y profesión. Telf. 22-26-51. 

OFRECESE profesora E.G.B. para 
clases colegio y* domicilio. Infor­
mes: Teléfono 21-82-63. 

Huéspedes 

SE ADMITEN empleados. Jubi- ? 
lados Pensión completa Pre- \ 
cios muy económicos San Ro- i 
que 46. \ 

j 

SE ADMITE señorita empleada. 
Llamar: Teléfono 21-78-30. 

SE ADMITEN estudiantes. Teléfo­
no 22-35-71. 

HABITACION céntrica, con dere­
cho cocina, para señorita em­
pleada. Llamar teléfono 21-36-11. 

Motos 
******** 

l i 

Televisión 

REPARACIONES televisión Telé-
íono '¿1-54-56. (Horas laborahlea. 

Varios 
_ 

PINTURAS en general. Allonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado Pinturas C. Conde. Agui-
rre. 2. Teléfono 21-29-23. 

DETECTIVES "Naooleón" Ofi­
cial 11 Diplomado en Investi­
gación Criminal Criminología 
e Investigación Privada Corres­
ponsales en toda España y Ex­
tranjero larqués de Amboage 
numero 3-1° Tel 981-238252 
Servicio automatice y perma­
nente La Coruña. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia­
lidad en empapela-dos y sinta-
sol. Teléfono 21-40-78. 

Ventas 

A N U E S T R O S 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
«as ocho de la tarde. 

VENDO "Ossa" 250 ce. Desert, 
ĉ n 100 kilómetros. Verla en 
Repuestos M a r t í n . Germán 
Alonso, 39. Teléfono 21-18-97. 

Ofertas 

CONTABLE, gran experiencia, so­
lamente tardes. Escribir: Apar­
tado 311. 

Pérdidas 
vv..v̂ v\\\\VŜ  

PERRA de caza color amarillo. 
Teléfono 21-35-34. Se gratificará. 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79 

VENDESE coema de butano. Te­
léfono 21-30-83. 

VENDESE material de bodega. Seis 
tinos capacidad total 25.000 litros, 
camión Ebro con elevador boco­
yes, báscclas, bombas y o^os, 
conjunto o separado. Teléfono 
53-06-38 - Sarria. 

VENDO magnetofón Kolster, nue­
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta Administración. 

SE VENDE televisor en negro, 
marca General Eléctrica, 27 pul­
gadas, en perfecto estado. Infor­
mes: García Abad, 3-4.0-D. Telé­
fono 21-33-93. 

SE VENDE máquina de calcetar 
de lana gorda, seminueva. Telé­
fono 31-62-62. 

SOYUVE. Vende fincas, solares, ^ ^ d i ^ C o i ^ S n ^ i S 
chalets, vanas zonas inmediacio­
nes Lugo. 

SOYUVE. Vende parcelas urbani­
zación próxima Lugo; zonas co­
munes, piscina, campos depor­
tes, paisaje pintoresco. 

SOYUVE administración de fin­
cas rústicas, urbanas, comuni­
dades, cooperativas. Nóreas, 15. 
Teléfono. 21-13-26. 

SOYUVE. Vende casa pequeña, 
con terreno, alrededores Lugo. 

SE VENDiE gran extensión de te­
rreno frente a "La Palloza". 
Informes: General Mola, 46. Te­
léfono 22-18-78. (Horas oficina). 

LAYBE, vende pisos entrega próxi­
mo enero: calefacción, ascensor 
y garaje. Precios desde 1.750.000 
hasta 2.100.000 pesetas. 

LAYBE, vende piso totalmente ex­
terior en calle Primavera 14,5 
metros fachada. Calefacción, ga­
raje, ascensor y trastero. Acogi­
do. Facilidades de pago. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Residencia, Mu­
ñoz Grandes, Ruiz de Alda, Car­
los Azcárraga, Rampa Claudio 
López, Avenida Coruña, Ortáz 
Muñoz, Rúa Andoriñas, Prima­
vera. 

calidad. Garaje y ascensor. 
«RIVAS". Agencia Oficial de la 

Propiedad Inmobiliaria, vende 
pisos, solares, fincas, propieda­
des, etc. Visítenos en Campo 
Castülo, 18 - 1.° - C. Teléfono 
21-59-98. 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
22-29-08, (de 9 a 2). 

VENDO solar 640 metros cuadra­
dos y 30 de fachada en calle 
Prolongación Concepción Arenal. 
Informa: Domingo Paredes, ca­
lle Pontevedra n.0 50. 

SE VENDE casa céntrica, compues­
ta de semisótano, bajo comer­
cial, 2 pisos y buhardilla, llaves 
en mano. Teléfono 21-30-48. 

IAYBE, vende pisos en Pilar Pri­
mo de Rivera. 1.500.000 pesetas. 
Calefacción, ascensor. Facilida­
des. 

Traspasos j É i 

TRASPASO bonita mercería y pa­
quetería, buena situación, renta 
baja. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro. Agencia. Te­
léfono 22-04-32. 

SE NECESITA chica para todo el 
día. Informes: De 4 a 7. Ruanue­
va, 32 - 3.°. 

SE NECESITA asistenta todo el 
día. Gil Yuste. 6 - 4.°. 

NECESITO chica fija, sueldo a 
convenir. Rúa das Anduríñas, 23-
5.0-A. 

SE NECESITA chica fija. Calle 
Orense, 6 - 2.° - Izqda»^ txx» 1 

FAMILIA de Lugo, precisa chica 
fija para Barcelona. Teléfono 
21-76-46. 

NECESITASE chica fija o asisten­
ta, todo el día. Teléfono 21-80-91. 

SE NECESITA asistenta con in­
formes. Ronda Caídos, 24 - 2.°. 

30.000 mensuales en casa, escríba­
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
llón. 3. Oviedo. 

SE NECESITA chica fija. Sueldo 
10.000 pesetas al mes. Informes: 
Reina 17. 

SE NECESITA asistenta. Infor­
mes: Rúa dos Paxariños 4-2.°-
Derecha. 

PRECISAMOS personas para tra­
bajos caseros muy rentables. Uni­
versal Altea, (Alicante). 

MECANICO para automóviles tu­
rismo. Buen profesional. Reser­
va absoluta a colocados. Condi­
ciones económicas a convenir, 
según valia. Interesados: Diri­
girse por escrito a SAGON Pu­
blicidad. Avenida Coruña, 103 -
Entresuelo. Lugo. Rf.a Mecánico. 

SE NECESITA chica fija, casa dos 
personas. Razón: San Roque, 58-
Bajo. 

SE NECESITA personal. Presen­
tarse: Garalva. Conde Palla­
res, l . 

SE NECESITA chica fija con in­
formes: Serrano Súñer, 43 - 1.°. 

L000 pesetas diarios trabajando en 
casa. Escribir: Alba. Enamorados, 
23. Barcelona (13). 

NECESITO colaboradores alta di­
rección relacionados con la in­
dustria y comercio. Se garantizan 
ingresos de 50.000 pesetas al mes. 
Interesados: Escribir al aparta-
de Correos 154. Lugo. 

SE NECESITA chapista para ta­
ller de esta capital. Presentarse 
en SAGON Publicidad. 

NECESITASE chica fija, mediana 
edad. Casa dos personas. Teléfo­
no 21-12-45. (De 3 a 6). 

NECESITO empleada hogar, in­
terna, sabiendo cocina sencilla. 
Imprescindible informes. Plaza 
del Ferrol, números 3-4-5, piso 
4.° - Derecha. 

C R U Z / 1 6 (Galer ías) 

9111» 

HOY, VIERNES, DIA 17 DE SEPTIEMBRE DE 1976 

Luna cuarto menguante, nueva el día 23. El Sol sale a las 6,57 
y se pone a las 19,21 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Vallo 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia de cinco de l« íarct. 
• nueve de la mañana, 21 27 10 

C f? í / Z 0 i 4 
Consulta especial para robres, los m ércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (tugo Permanente ... 212299 
PUESTO 0€ SOCORRO DE BECERREA ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO i>E OTERO Df REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO UE NADELA Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE ".HANTADA 782 

Ambulancias fcrnándeE 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil d« Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.* I 221325 
Juzgado n.* 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte dos. Ranchos ... 218825 
Barrio ctel Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de Ei Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... - 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales. 218823 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández ¿14504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento Gda.. 214481 y 
2 4502 
Ambul. García' Permanente 
Teléfono» .... 211016 v 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Rola 212299 

T R E N E S 

Exclusivista de Pipas ^AVINELLi y otras marcas, todas de 
gran pres t i rá 

(La Casa dedicada enteramente at fumador) 

LLEGADAS JKAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, viQ^Vlonforte Orr. ^errobús) 6,50 
— Lugo a "oruna (Omnih ferrob>ús) . 7,45 

8,46 irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol ,Exp.) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus terrobús) 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus terrobús) 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-¿amora (TER) (1) 11 03 
13.30 Barcelona a Coruña (Exp.) (litj . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirectol . . . . 15,15 
15 47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
13,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19,12 Monforte a Comñ* (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamrra-Asto g . (TER1 (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22.15 Vigo y Monforte a lugo (Omnibus ferrobús) — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Qilbao. 

S E R V I C I O Á M E O 

L o s l ímpíaparabr í sas 
B O S C H 

no dejan huella. 
Esa debe ser la misión de un buen iiinpiaparabrisas: 
no dejar rastro de suciedad ni de salpicaduras. Y 
los Bosch lo cumplen perfectamente gracias a las 
características únicas de su doble canto de goma, 
y a la presión de varios puntos de apoyq, 
BOnre el parabrisas, que proporciona un ba 
nido uruforme. Ellos permitirán que Vd 
disfrute de la visibilidad necesaria para 
una conducción más segura. Boî h es 
suavidad. Bosch es seguridad. 

Colocaciones 

SE NECESITA chica pare pelu­
quería. Informes: Oficina de Co­
locación. (Oferta n.0 2.489). 

Enseñanza 
m 

C. L L. Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

BOSCH 

Edelmiro Rodríguez, S.L. 
Mallorca, 20-22 

Luso 

SANTIAGO/MADRID Iberia 
Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17.10 horas DC-9. 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727 
Lunes y viernes a las 19,15 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BARCELON A/GINEBRA Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 10,10 horas Boeing 111 

SANT1AGO/OVIEPO/BARCELONA/ GINEBRA Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 9,15 Boeing 727 

SANTIAGO/LONDRES Iberia 
Lunes y viernes a las 09,20 Boeing 727. 

SANTIAGO/BIL BAO/LONDRES Iberia 
Martes, jueves y sábados a tas 12,00 horas 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia 
Lunes y viernes a ias 12,00 horas Boeing 

SANTIAGO/PARIS Iberia 
Domingos a las 10,20 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberio 
Miércoles a ias 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/AMSTERDAM Iberia 
Sábados a ias 9,10 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/SE VILLA/LAS PALMAS Iberia 
Lunes y viernes a las 16,45 horas DC-9. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE iberia 
Miércoles a las 18,35 horas Boeing 727. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12,05 y 1745 horas Fokker F-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 

Boeing 113. 

727. 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA 

Hasta ias 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don Pablo Jover García, Pla­
za del Campo, 5; doña Josefa 
Pació Ocampo, General Mola, 
34; y doña Hermenegilda Rodrí­
guez Otero, 18 Julio, 73. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de: 

Don Pablo Jover García y do­
ña Josefa Pació Ocampo. 

JUZGADO ÜL GUARDIA 
Desde el día 16 al 22 de sep­

tiembre, permanecerá de guar­
dia el Juzgado de Instrucción 
número 2, sito en la Avenida 
de Rodríguez Mourelo 

TELEGRAMAS DETENI­
DOS 

De Barcelona, para Valentina 
Rodríguez, Murías, 9. 

De Barcelona, para Escelso 
Vázquez Sánchez, Santo Domin­
go, 15-5.0-B. 

TV COLOR 
L A V I S 

V I S I T E T E L E L U G O 
B . R í v a d e n e i r a , 1 4 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Las Llagas de San Francisco. Santos Roberto Belarmlno, S. Jv ob. 
y dr.; Pedro de Arbúes, Lamberto, obs.; Justino, pb.; Columba' 
vg.; Flocelo, niño, Ariadna (Aridna), Agatóciia, Narciso, Crescen-
slón, Sócrates, Esteban, Valeriano, Macrino, Gordiano, mrs,; Sá­

tiro, cf.; Hildegarda, vg.; Teodora 

DE SANGRE HOY 
"UN POCO DE TU SANGRE PUEDE SAIVAR UNA VIDA. 

TU MISMO LA PUEDES NECESITAR". 



DIARIO GALICIA EDITADO EN LUGO 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Transistores • Planchas e léctr icas • Vajillas 

de acero inoxidable 

D R O G U E R I A 

Artículos para el hogar 

C E N T R A L 
R e i n a , 8 

DON GUMERSINDO PAZ 

GOMEZ, P R E S I D E N T E 

DEL GRUPO SINDICAl 

n T I N T O R E R I A S -

L A V A N D E R I A S 

Las lavanderas se acaban. 
Se acaban porque en reali­
dad ya no son necesarias o lo 
necesarias que eran antes. Pa­
ra eso están las lavanderías, 
las tintorerías, que también 
tienen hasta cierto punto su 
leyenda negra, porque dicen 
que la ropa se estropea. ¿Qué 
hay de cierto'? Estas y otras 
preguntas relacionadas con las 
tintorerías-lavanderías se las 
formulamos a don Gumersin­
do Paz Gómez, presidente del 
Grupo Sindical del ramo en 
nuestra provincia. 

—Eso de que se estropea la 
ropa —dice— no es verdad. 
La limpieza en seco no perju­
dica nunca a las prendas. 

—¿Y la que no es en seco"? 
—Tampoco. Pero ahora los 

trajes, la ropa de vestir, en 
una palabra, toda se limpia en 
seco, no como antes que había 
que lavarla. Hombre, hay ex­
cepciones. 

—¿Cuáles? 
—Pues que hay señores que 

montan una tintorería sin te­
ner la más remota idea de lo 
que es esto. Esos sí pueden es­
tropear la ropa. 

Y agrega: 
~-No debiera concederse 

ninguna autorización sin que 
el interesado estuviese en po­
sesión de un carnet o de un 
certificado que acredite estar 
en posesión de unos conoci­
mientos; el haber estado du­
rante cierto tiempo en una tin­
torería. 

—¿Cuánto tiempo? 
—Como mínimo, dos años, 
Gumersindo Paz Gómez lle­

va en el oficio desde que era 
pequeño: 

—Antes de establecerme en 
Lugo —es propietario de la 
«Tintorería Tecnicolor», de la 
calle 18 de Julio— he estado 
en Vigo y Pontevedra. 

-—Es decir, que la tintorería 
no tiene secretos ya para us­
ted... 

—Ato, esto no tiene secre­
tos para nadie que conozca el 
oficio. Todo está descubierto. 

—¿Hay alguna prenda hoy 
que no se preste para pasar 
por la tintorería? 

—Ninguna. Hoy se limpia 
iodo tipo de prendas, cuero y 
ante incluidos. 

Lo que si me parece es que 
se trata de un servicio caro... 

—Al revés, muy barato. La­
var la ropa en la lavandería re­
sulta mucho más barato para 
el ama de casa que si la lava 
ella misma. -Además el servi­
cio es a domicilio. Y ya no 
digamos si tiene que pagar a 
una lavandera. 

—¿Hablemos de manchas? 
—Me parece bien. 
—¿Se eliminan todas? 
—Casi todas. E l mayor pro­

blema es saber muchas veces 
: de qué es la mancha. O que 
nos traen la prenda sucia de­
masiado tarde. 

—No deben de pasar mu­
chos días, claro... 

—No más de ocho. Una 
mancha después de ese tiempo 
ya no es tan fácil de eliminar, 

—¿Qué opina de los «quita­
manchas»? 

—Son fatales. No deben de 
usarse, porque como la mayo­
ría de las veces no son ade­
cuados a una determinada 
mancha, lo que hacen es fi­
jarla, dejando un arillo alrede­
dor, que luego nos las vemos y 
deseamos para quitarlo. 

Se queja de que actualmen­
te no hay aprendices Es un 
oficio duro y que requiere co­
mo dejamos dicho, un apren­
dizaje cuando menos de dos 
años. Pero la escasez afecta 
también a otros sectores. 

En la provincia hay 28 tin­
torerías-lavanderías: ocho en 
Lugo, dos en Sarria, tres en 
Monforte, dos en Vivero, dos 
en Villalba, dos en Chantada 
tres en Foz y una en cada una 
de las localidades de Rábade, 
Guitiríz, Mon terroso, Taboa-
da, Ribadeo y Barela. Y dice 
el presidente del Grupo que 
son suficientes. 

LOPEZ CASTRO 

"jALERTAl SUS MANOS PUEDEN DELATARLO" ([) 

" L A L I N E A D E L A V I D A " : A t r a v é s d e u n a 
s e r i e d e f i l a m e n t o s n e r v i o s o s , l a s m a n o s e s t á n 

e n c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a c o n e l c e r e b r o 

El plrólogo experto siempre loma en cuenta las 

L A D E C I S I V A 

* EN E L ADULTERIO 
LA IRA NO ES A T E ­
NUANTE 

La justicia colombiana llegó 
a la conclusión de que «la ira 
e intenso dolor» no es un ate­
nuante para lograr la libertad 
de una persona que mata a 
otra, dentro del adulterio, y se 
escuda en esa razón al ser juz­
gada. 

La transcendental providen­
cia de un jurado de concien­
cia —la primera que se pre­

senta en el país—, causó re­
vuelo en las esferas judiciales, 
por cuanto en Colombia, una 
persona que mataba a otra, ya 
fuera su esposa o marido o 
quien estuviera en acto de 
adulterio, fácilmente salía de 
la cárcel bajo la aplicación de 
esa antigua norma: «Ira e in­
tenso dolor». 

Ahora, este beneficio ha de­
jado de ser atenuante para 
quienes decidían hacer justicia 
por sus propias manos. E l ju-

M 

P U L G A R 

Las 

de los dedos, 

indican cualidades 

y deficiencias 

características 

en el individuo 

Por Me! B A R R E ! 
"Un rostro no puede 

engañar; una mano, ja­
más". NAPOLEON BO-
NAPARTE. 

Las manos de usted muestran 
su carácter, sus habilidades, sus 
inclinaciones, su salud; investiga­
ciones en laboratorios de Estados 
Unidos, Japón, Alemania, Ingla­
terra y Francia, lo demuestran. 

Por medio de una serie de fila­
mentos nerviosos, las manos están 
en directa comunicación con el 
cerebro. Cada uno de los pensa-

decisión habla vigor mano que escribe con carácter dueño 
mientos y emociones, es transmi­
sión en forma de corriente nervio-
magnética hasta las palmas de las 
manos, produciendo contraccio­
nes musculares que forman líneas, 
montes, y signos determinados por 
la clase de fluido de que se trate. 

Ciertas líneas de la mano, se­
gún se ha comprobado en labo­
ratorios, corresponden a la co­
rriente generada por el corazón, 

T E R R O R Y F A N T A S I A 

La novena edición del Festival de Cine Fantástico y de Terror, 
que se celebrará del 2 al 9 de octubre, en Sitges, es anunciada con 
este surrealista cartel, obra del pintor Bruno, nacido en aquella 
localidad barcelonesa. Trece naciones, con más de medio centenar 
de películas, concurrirán a este festival. -- (Foto CIFRA GRAFICA) 

la cabeza, el aparato digestivo, y 
demás partes vitales del organis­
mo. 

Si el corazón deja de trabajar 
correctamente, la señal nervio-
magnética se perturba y, cuando 
este trastorno llega al lugar co­
rrespondiente de la palma de la 
mano, deja una pequeña línea o 
señal. 

La quirología o estudio de las 
manos, ha tomado como base de 
sus teorías estos hechos clínicos. 

Los quirólogos afirman, contra­
riamente a lo que dicen los adivi­
nadores al estudiar la palma de 
la mano, que una línea de la vida 
de reducida extensión no signifi­
ca necesariamente que la persona 
vaya a vivir poco tiempo. Puede 
ocurrir que esta línea sea breve, 
mientras que la del corazón, la 
de cerebro y, la del hígado estén 
claras y bien marcadas, pudiendo 
el concurso Je las tres suplir la 
deficiencia de aquélla. Contraria­
mente, si la línea de la vida es lar­
ga y clara, podría pronosticarse 
una posible muerte prematura. 

El quirólogo experto tiene 
sjempre en cuenta las dos manos, 
pues un signo que aparezca en 
una no es definitivo si no se en­
cuentra en la otra. De gran im­
portancia son su temperatura, hu­
medad, flexibilidad, consistencia, 
dimensiones y proporción, y tam­
bién las uñas y bello. Los dedos, 
muy especialmente el pulgar, des­
empeñan un fundamental papel en 
el estudio quirológico de las ma­
nos. • 

Esta decisiva importancia que 
el dedo pulgar tiene para la qui­
rología, la advirtieron los profeso­
res Alarvy y Yolvi, autores de un 
volumen especialmente dedicado 
a este dedo. Afirman que es «n el 
pulgar donde pueden apreciarse 
más claramente los diferentes ca­
racteres de la persona. 

Indica el pulgar cuanto se re­
fiere a la voluntad, la razón y 
ciertas tendencias personales. Se 
considera conectado directamen­
te 0 0 ^ la razón, la que mana del 
cerebro. Se observa en este dedo 
la individualización, proveniente 
de las facultadps intelectuales de 
la persona. 

Las extremidades de los dedos 
indican cualidades y deficiencias 
características en el individuo; el 

pulgar representará el acrecenta­
miento o la disminución de unas 
y otras, según sea el tamaño y 
forma, también de gran importan­
cia pues el pulgar bien formado y 
con un tamaño igual al de el dedo 
meñique, es signo de que la per­
sona está bien equilibrada mental­
mente, tiene gran fuerza de volun­
tad, decisión en sus actos y un 
buen raciocinio. 

( F I E L - Servicios Espe­
ciales de E F E ) 

E l r i e s g o d e l a a g r e s i v i d a d 
mJi hom,>re; en el status social en el que por desgracia nos 
movemos: las prisas, la contaminación, la búsqueda del éxito 
ios ruidos, la falta de tiempo, el automóvil, el pluriempleo, la 
ausencia de diálogo, y otros pequeños detalles, que, precisa-
mente, no hacen la vida nada agradable; se encuentra sometí-
tío a una fuerte tensión, a una sobreexcitación machacona in­
sistente y pegajosa, para la que todavía no está preparado! La 
agresividad, porque en resumidas cuentas es eso, una agresión 
constante y cada vez más sofisticada, se ha adelantado y en 
mucho, respecto de los posibles mecanismos de defensa del 
hombre frente al medio. Este lo sabe y se siente impotente. 
Lo acepta, porque no le queda otro remedio. Pero esa inope-
rancia, ese no poder defenderse, le molesta y termina por 
encresparle; con lo que se estrecha el círculo y el cuadro se 
convierte en una angustiosa e infinita espiral a la que, absur­
damente, nosotros mismos alimentamos. 

Pues bien, muy a menudo, esa colección de taras que arras­
tramos, esa sensación de inestabilidad social, de debilidad per­
sonal frente a los demás, de desnuder mental ante uno mis­
mo, nos enloquece, nos conduce al desastre y cuando, avisados 
por las señales de alarma al intentar poner en marcha núes-
tros dispositivos de autodefensa comprobamos el fracaso; ei 
organismo, sin necesidad de dirección, busca el equilibrio psi-
cofisleo, la vuelta a la situación ideal, a la figura molde, a 
través de procedimientos muy ortodoxos, pero que la mayoría 
de las veces suponen para el individuo graves e irreversibles 
trastornos. 

En el cincuenta por ciento de los casos, esa lógica reacción 
desencadena un proceso hispertónico que suele degenerar en 
una arterieesclerosis, más o menos generalizada, que nos lleva 
a la muerte. El destino del agredido es con harta frecuencia 
el tan temido infarto de miocardio. 

Es un hecho, que el que no consigue adaptarse a tas es­
tructuras sociales imperantes, más tarde o más temprano su­
fre el terrible azote biológico. 

El médico y el especialista, ante ese enfermo desorganiza­
do a nivel psicosomático, no saben muchas veces qué partido 
tomar, a qué carta quedarse. Tienen miedo, por ética, a abs­
tenerse a la hora de dar su veredicto, y por otra parte tam­
poco se atreven a aconsejar a ese hombre agredido por el 
ambiente, sobre si debe olvidar todas sus ocupaciones, o por 
el contrario, enfrentarse con ellas y superarlas y superarse a 
si mismo. El problema, a simple vista sencillo, es más confiie-
tivo y delicado de lo que aparenta. También juega, ¡cómo no!, 
la actitud del sujeto; pero en resumidas cuentas la disyuntiva, 
por parte del médico, está entre cuidar al individuo y salvarlo 
a corto plazo, o favorecer a la sociedad de cara al futuro. 
Solución que, en definitiva, depende de su ética profesional. 

José Luis de ECHARRI 

O T R A C H I C A B 0 W D 

L A R E U N I O N , 

Barbara Bach, un nuevo descubrimiento cinematográfico, será la nueva "chica Bond" en la pró­
xima película de esa serie. "El espía que me amó" será el más caro de los films de James Bond 
que, por supuesto, será interpretado por el inevitable Roger Moore. Roger y Bárbara, que hará' 
el papel de una espía rusa, aparecen en la foto, ¡unto al nuevo (también) "coche Bond" un Lotus 

modelito "Esprit". - (FOTOFIEL) 

E M A C O M P L E T O 

Al SERVICIO DE IA SOCIEDAD Y LAS EMPRESAS 

que, 
mé-
cir-
han 

Nn£:uVl I?RK-" {Cróni" P'EL, Servicios Especiales de EFE, 
por Robert Glenn, en exclusiva para nuestro periódico). 

La creciente dimensión de un gran número de empresas, no 
solo en cuanto a volumen de negocios sino también en su distri-
bucion geográfica, hace cada vez más imprescindibles las reunió-
nes entre delegados o representantes en diferentes enclaves 
por lo urgente de las cuestiones a tratar, precisan de nuevos 
todos capaces de ahorrar tiempo y ganar eficacia. Ante estas 
eunstancias las distintas compañías telefónicas nacionales se 
Planteado la viabilidad y conveniencia de establecer un servicio 
de tele-reumon. 

eictoma ^ . * , E L S'STEMA EN SI MISMO 
El sistema de la tele-reunión consta de dos salas con adecúa-

ciA 1 " ^ T S audl0vls1ua,es «* celebración de conferen-
un miSmíT^li ^ ^ ia sensacíó" ^ ^ que se efectúan en 
£1 T í « . h ! í W C0?T .eSte SerV,eio' pues' se obtienen entre otros 
I t l J9* eS* benefici?s: evltar 3« tos de tiempo en los despla-
zam.entos, retrasos, tránsito, etc.; ahorro de medios: locomoción, 
dietas, aloiamlentos, atenciones sociales, incorporación a las em-
presas y sociedades de unos medios audiovisuales de vanguardia 
en materia de telecomunicaciones, facilidad de convocatoria de 
reuniones sin limitación de tiempo o de distancia. La iniciativa, 
por lo que a Europa se refiere, cundió con carácter público en 
Holanda, Francia, Suecia e incluso llegó a implantarse internado-
nalmente, a titulo experimental, entre el Reino Unido, Holanda y 
Suecia. En todos estos casos la presentación de imagen se reali­
za sobre monitores convencionales de hasta 24 pulgadas, en 
mero de uno por sala o por persona, adecuando la posición 

nú-
y el 

tamaño de los monitores a tal circunstancia. Ante estas experien­
cias anteriores y a la vista de las dificultades que la presentación 
de la imagen sobre monitores planteaba para la creación de "una 
atmósfera apropiada" en cordialidad para el fluido desarrollo de 
la reunión, la variante española ha incluido la utilización de pro­
yectores especiales de señales de video que permitan transportar 
la imagen tomada por las cámaras hasta unas pantallas traslúcidas 
de unos 3x4 metros aproximadamente, de modo que la imagen 
de los interlocutores distantes resulta de un tamaño aproximado 
al real, con la consiguiente sensación de realismo. 

UNA NUEVA DIMENSION 
La mesa de juntas, para la tele-reunión, es de forma poligonal 

abierta y está dotada de sendos micrófonos para cada uno de los 
participantes en la conferencia. Bajo la pantalla, y oculta por el 
mueble que simula la prolongación de la mesa de la sala distante, 
se halla la cámara de video. Embutidos en dicho mueble se en­
cuentran un monitor de 24 pulgadas en el que aparece la imagen 
"local" y un reloj digital con avisador luminoso de tiempo. Del 
extremo de este mueble, formando ángulo con él, nace la mesa 
de secretaría que va equipada con una segunda cámara -lectora 
de documentos-, cuadro de control de la misma (zbom, enfoque 
y diafragma), un monitor de 12" y teléfono; asi la secretaría de la 
reunión puede, en cada sala, preparar el documento a transmitir 
dándole el enfoque correcto y tomando la imagen de la parte del 
mismo que se desee enviar. 

El presidente de la reunión dispone, asimismo y en cada sala, 
de un conmutador de contacto que le permite seleccionar la Ima­
gen de cámara a transmitir, de los conferenciantes o del docu-

mentó; en el caso de elegir la imagen de la cámara-lectora de do­
cumentos, en ta pantalla de la sala distante aparecerá, en lugar 
de la imagen de los reunidos, la del documento en cuestión; el 
enlace de audio permanecerá, entretanto, y se podrá analizar 
cualquier aspecto que se desee del documento. La consola de 
control va equipada con todos los aparatos de medida necesarios 
para controlar la calidad del sonido y de la imagen, asi como los 
paneles de interconexión para utilizar la ruta de socorro de la 
señal de audio en el caso de fallo de la linea principal. Dispone, 
finalmente, de sistemas de grabación y reproducción de audio y 
video, en "cassettes", de modo que si el usuario lo desea, puede 
al finalizar la reunión, disponer de ésta grabada, para sú repro­
ducción posterior y archivo. La unidad básica de tiempo en con­
ferencia se fija en 30 minutos, estudiándose la posibilidad de 
contratar las salas de tele-reunión por el tiempo que se desee en 
función del trabajo a realizar. 

Conviene destacar, por último, que está en estudio la posibili­
dad de Incorporar el servicio de "Confrávisión Internacional" 
(implantado hace algún tiempo en Gran Bretaña) y, lo que tam­
bién es muy Importante, crear el Servicio Hispanoamericano de 
Tele-Reunión, utilizando a tal fin el sistema de satélites de tele­
comunicaciones "Intelmat" y el complejo de estaciones terrenas 
que la Compañía Telefónica Nacional de España dispone en Bui-
frago, a pocos kilómetros de Madrid. 

Ojalá que este gran avance tecnológico sea, en breve, una 
realidad absoluta y acerque aún más a toda la . comunidad de pue­
blos y razas hispánicas. 

rado determinó que la muerte 
de la esposa o del amigo de 
la casada infiel, en tales cir 
cunstancias, es un asesinato v 
debe pagarse con pena de cár ? 
cel. ' S 

* QUERIA CREAR 
L A CONDECO 
RACION DE LA 
C E E A 

Para decepción de quiene 
se sentían con méritos para 
recibirlas, la Comunidad Eu­
ropea rechazó hoy una peti! 
ción sobre la creación de con­
decoraciones «al mérito euro" 
peístico». 

El parlamentario luxembur 
gués M. Dondelinger se había 
dirigido a la Comisión de la 
C E E (Comunidad Económica 
Europea), pidiendo la creación 
de estas condecoraciones. 

En la petición no explicaba 
si tendrían que ser de oro o 
de bronce, pero se decía «qUe 
hay inflación de condecoracio­
nes europeístas entregadas por 
entidades privadas sin ningu-
na representación». 

En base a esta afirmación 
proponía la creación de las 
«auténticas» condecoraciones 

Sin embargo la Comisión 
Comunitaria piensa de mane­
ra diferente y en su respuesta 
al parlamentario dice que «no 
se piensa por ahora» en pre-
miar los esfuerzos europeístas 

* FABRICANTES DE 
PARAGUAS SE NIE­
GAN AL PAGO DEL 
IMPUESTO POR LA 
SEQUIA 

Por considerarse principa­
les víctimas de la persistente 
sequía que afectó a Francia, 
los fabricantes de paraguas se 
negarán a pagar el anunciado 
impuesto de «solidaridad» en 
favor de los agricultores, cuyas 
modalidades está preparando 
el Gobierno. 

Así lo afirmó en una rueda 
de Prensa el presidente de es­
te ramo industrial, Raymond 
Charaoui. Señaló que la tem- • 
porada 1976 fue desastrosa pa- £ 
ra esta clase de industria y que 
el volumen de negocios reali­
zados por los fabricantes no 
llega al tercio del que regis­
tran normalmente. La situa­
ción es tan gravé que muchos 
de ellos están a punto de de­
clararse en suspensión de pa­
gos. 

* GUERRA AL TABACO 
En defensa de los «fumado­

res pasivos» los médico de 
Alemania Federal piden que 
se prohiba en los lugares de 
trabajo. 

El profesor de la Universi­
dad de Heidelberg, F . Scmidt, 
señaló en un simposio, cele­
brado en Munich, sobre «efec­
tos del tabaco en los lugares 
de trabajo y medicina» que 
debido a las inhalaciones a que 
están sometidos, los «fumado­
res pasivos» corren tantos 
riesgos como los activos. 

Indicó asimismo que debido 
al tabaco en Alemania Fede­
ral se producen unos 140.000 
casos anuales de muertes pre­
maturas, y unos 100.000 de 
invalidez adelantada. 

La opinión pública alemana 
se ha sensibilizado más ante 
los efectos del tabaco, tras la 
obtención del derecho de los 
soldados a exigir en los cuar­
teles un dormitorio reservado 
a los no fumadores, lo que ha 
reconocido un Tribunal de 
Hannover la semana pasada. 

* MUSICA "POP" EN 
LA PARROQUIA 

El arzobispo anglicano de 
Reading, Diócesis cercana a 
Londres, deberá mediar en el 
conflicto surgido en una de 
las parroquias de su jurisdic­
ción, en la cuál el vicario des­
pidió al organista por haberse 
negado a ejecutar música 
«pop». 

La original disputa entre el 
reverendo Michael Mac Go-
wan y el organista Len Piercy, 
comenzó hace unas semanas y 
ha puesto en estado de asam­
blea a toda la feligresía de 
Santa María, Maidenhead 

El vicario, en uso de sus 
atribuciones, decidió introdu­
cir algunos ritmos modernos, 
hecho que fue terminantemen­
te rechazado por el organista y ^ 
maestro de coro, quién desem- * 
peñó estas funciones durante 
diecinueve años. 

El reverendo Mac Gowan 
tomó la determinación de des­
pedir al rebelde músico, y así 
se lo hizo saber, dándole tres 
meses de plazo nara buscar un 
nuevo trabajo. 

* B I L L E T E DE MIL 
PESETAS CON NU­
MERACION DIFE­
RENTE 

Un billete de mil pesetas 
con distinta numeración lo po­
see Gumersindo López, fun­
cionario del Ayuntamiento 
orensano de Blancos. 

La numeración de este bille­
te es en la parte superior iz­
quierda V- 5328134 mientras 
que en la parte inferior dere­
cha es V-5328133, o sea que 
son diferentes las cifras fina­
les de cada numeración 

BICICLETAS 
GROSA* 

PEL1-

Se cree que es Teresina J 
—capital del estado de Piaui— £ 
de las ciudades de Brasil en f 
que el número de bicicletas es |¡ 
mayor: cincuenta mil. * 

En las calles de Teresina jj 
mueren anualmente entre cin- jx 
cuenta y sesenta personas, víc- |¡ 
timas de las bicicletas. y 

Los que circulan por la ciu- |¡ 
dad en bicicleta son principal- p 
mente los estudiantes y Io8 R 
obreros de la industria. 

Hace diez años no se veía g 
una bicicleta en Teresina. m 
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